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O presente Relatório destina-se a efectuar uma reflexão sobre a Prática de Ensino 
Supervisionada e a correspondente experiência lectiva realizada no âmbito da Unidade 
Curricular subordinada ao tópico (topic) Young People and Consumerism, destacando  a 
consciencialização cultural no Ensino do Inglês como factor de motivação do aluno com 
efeitos positivos na aquisição de uma sólida competência linguística em Inglês, Língua 
Estrangeira e na sua formação ética. 
Inicialmente apresenta-se e justifica-se a selecção do tema. Seguidamente faz-se uma 
retrospectiva da evolução dos métodos de ensino e destacam-se os mais representativos 
e que corresponderam às opções metodológicas tomadas na Unidade Curricular.  
Define-se o contexto educacional e social em que a mesma decorreu e a integração no 
currículo escolar da instituição de ensino onde foi leccionada. Estas considerações 
abrangem, ainda, o saber em geral e a sociedade em que os actores do processo de 
ensino/aprendizagem se integraram. 
Procede-se, em seguida, a uma apresentação sumária das aulas com ênfase na selecção e 
didactização dos materiais auxiliares e nas actividades realizadas, salientando as 
competências linguística e transversais adquiridas pelos alunos, bem como a dimensão 
cultural dos conhecimentos transmitidos. 
No capítulo dedicado à avaliação, ponderam-se os diferentes tipos e instrumentos 
utilizados e os critérios adoptados, interpretando os resultados finais. 
Finalmente faz-se uma reflexão global sobre o trabalho efectuado, enquanto processo de 














This report intends to reflect upon the Supervised Teaching Practice and the 
corresponding teaching experience carried out under the Didactic Unit Young People 
and Consumerism, highlighting the cultural awareness in the Teaching of English as a 
motivating factor for students with positive effects on the acquisition of solid language 
skills in English (Foreign Language) and in their ethical education. 
Initially, we present and justify the choice of the theme. Then, we make a retrospective 
on the evolution of the teaching methodologies highlighting the most representative and 
which corresponded to the methodological choices made in the Didactic Unit. We 
define both the educational and social context in which it occurred, as well as its 
integration in the syllabus of the subject of the educational institution where it was 
planned. These considerations also include knowledge in general and the society in 
which those involved in teaching and learning are integrated.  
We proceed then to a presentation of lessons, with emphasis on the selection and on the 
didactic purposes of auxiliary materials and activities, emphasizing the language skills 
acquired by students and the transverse as well as the cultural knowledge transmitted. 
In the chapter on evaluation, we pondered the different types and tools used and the 
criteria and interpret the final results.  
Finally, we give an overall reflection on the work done as a process of training teachers 























1. Introdução.  
 
 
                 Considerando o tema organizador do Relatório, “A consciencialização 
cultural no Ensino do Inglês (Língua Estrangeira), como factor de motivação do aluno: 
competência linguística e formação ética” e o público-alvo da Unidade Curricular 
planificada e leccionada durante a Prática de Ensino Supervisionada (IPP III), uma 
turma de 11º Ano, Nível VII, a selecção da temática está em conformidade com a 
relevância concedida a esta dimensão na sua vertente sociocultural, tal como regista o 
Programa para este ano e nível de escolaridade, proveniente do Ministério da Educação, 
justificando-se ainda pela sua pertinência em termos didácticos:  
 
A dimensão sociocultural concretiza-se, nos 10º, 11º e 12º anos, em quatro 
domínios de referência, cuja abordagem permitirá ao aluno desenvolver os seus 
conhecimentos gerais acerca da sociedade na qual se insere e compreender o seu 
posicionamento dentro dela, bem como analisar as relações que existem entre esta 
sociedade e a comunidade alargada – a Europa e o Mundo.1 
 
A este propósito, convém salientar que, numa conjuntura europeia 
influenciada inevitável e naturalmente pelo fenómeno da globalização e pela 
multiculturalidade, a aprendizagem do Inglês como língua de comunicação privilegiada 
internacionalmente nos domínios político, financeiro, económico, científico, artístico, 
tecnológico, entre outros, se reveste da máxima importância quer na relação com as 
outras culturas, quer como princípio de educação cívica e humanizadora, conceito 
largamente difundido e destacado no mesmo Programa de Inglês: 
 
No contexto escolar, a aprendizagem de línguas assume, assim um papel relevante 
na formação integral dos alunos, não apenas no que diz respeito aos processos de 
aquisição dos saberes curriculares, como também na construção de uma educação 
                                                 
1
 Ministério da Educação.  Programa de Inglês - 10º, 11ºe 12º anos (nível de continuação), Formação 
Geral, Cursos Gerais e Cursos Tecnológicos, (Lisboa, Outubro 2001), 21. Este volume será designado, 






para a cidadania.  
*** 
Componente activa da pluralidade linguística e cultural europeia, a língua inglesa 
tem vindo a adquirir o estatuto da primeira língua na comunicação mundial: na 
comunidade negocial, nas tecnologias globais de informação, na ciência e na 
divulgação científica, de entre outras. Adopta-se neste programa uma visão 
abrangente da língua inglesa, incorporando outras culturas em que é primeira 
língua e privilegiando o seu papel como língua de comunicação internacional.
2 
 
Reconhecendo ainda que a proficiência comunicativa e a autonomia do aluno 
são palavras-chave no referido Programa e que o aluno ocupa um lugar central no 
processo educativo, torna-se pertinente chamar a atenção para o papel relevante 
atribuído à aprendizagem da língua estrangeira, salientando a consciencialização 
cultural e os seus efeitos motivadores não só em termos da competência linguística, mas 
também da formação pessoal do aprendente, desenvolvendo a sua capacidade de 
análise, de intervenção e a sua autonomia: 
 
Com efeito, a aprendizagem de línguas inscreve-se num processo mais vasto, que 
ultrapassa a mera competência linguística, englobando aspectos ligados ao 
desenvolvimento pessoal e social dos alunos, levando-os a construir a sua 
identidade através do contacto com outras línguas e culturas. Aprender línguas 
favorece o desenvolvimento de uma postura questionante, analítica e crítica, face à 




Por outro lado, ao verificar que o consumismo associado a hábitos 
alimentares pouco equilibrados, com consequências nefastas em termos de saúde, é uma 
preocupação da sociedade contemporânea, em particular no que concerne a população 
mais jovem a escolha do tópico (topic) da Unidade Didáctica Young people and 
consumerism e dos temas das aulas (themes) Eating out/Food habits/American food 
stereotypes/British food stereotypes, são um suporte fundamental para o 
                                                 
2
  Programa de Inglês, 2, 8.  
3
  Ibid, 2. 
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desenvolvimento da problemática do Relatório, suscitando, por outro lado, o interesse e 
a participação dos aprendentes:  
O propósito de tratar problemáticas actuais que suscitem a intervenção dos alunos, 
a reflexão, o debate e, simultaneamente, propiciem a construção da sua autonomia 
e identidade, encontra uma rede de continuidades no 11º ano.
 4  
 
 Assim, os aspectos culturais dos materiais didácticos evidenciaram-se em 
actividades diferenciadas (e criativas), especialmente planificadas para estimular a 
consciencialização cultural dos alunos, com a finalidade de propiciar verdadeiras 
oportunidades de aprendizagem que se manifestaram no incentivo da sua competência 
comunicativa
5
, macrocompetência na qual interagem as competências linguística, 
pragmática e sociolinguística. Em complemento com a sensibilização para as diferentes 
formas de cultura, fomentou-se a capacidade de reflexão e a consciência relativamente a 
questões do quotidiano, a vivências pessoais, permitindo-lhes estabelecer a devida 
análise comparativa entre a cultura da língua-alvo e a cultura da língua materna:   
 
When we learn a foreign language, we do more than learn a foreign linguistic 
system; we acquire some degree of familiarity with the foreign cultural system. 
Language is the means used by a community to express facts, ideas, beliefs, rules 
and so on – in short, to express its culture.6  
 
A finalidade é, em simultâneo com o ensino da língua-alvo ─ objectivo 
primeiro de qualquer aula de língua ─, educar pela transmissão de valores, permitindo 
que o aluno, ao sair da escola, seja um membro válido e íntegro da sociedade, onde 
descobrirá a multiplicidade de culturas, bem como os benefícios decorrentes desses 
contactos, em termos da aceitação e do respeito pela diferença. 
 
                                                 
4
 Programa de Inglês, 22. 
5
 Council of Europe, Common European Framework of Reference – Learning , Teaching, Assessment,  
  (Cambridge: Cambridge University Press, 2001), 13. Este volume será designado, em referências    
   posteriores, pelo título abreviado European Framework of Reference;  Cf. Programa de Inglês, 9. 
6
 Anne Anderson and Tony Lynch.  Listening (Oxford: Oxford University Press, 1997), 35.  
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FLT however has the experience of otherness at the centre of its concern, as it 
requires learners to engage with both familiar and unfamiliar experience through 




Na sequência dos parâmetros anteriormente mencionados, parece 
imprescindível que as linhas orientadoras do ensino e da aprendizagem do Inglês 
Língua Estrangeira
8
, bem como o conjunto de conteúdos programáticos repartidos em 
três componentes distintas (interpretação, produção e recepção de texto, dimensão 
sociocultural e língua inglesa), assim como os materiais didácticos seleccionados se 
singularizem e caracterizem ao nível temático por uma valorização da dimensão 
cultural, entendida como veículo de comunicação e de interacção entre os diversos 
domínios do saber, enquanto parte integrante e indispensável da educação dos cidadãos.                  
Em conformidade com as orientações emanadas do Programa Oficial para o 
Ensino Secundário, deixando à escolha do Professor as opções didácticas que melhor 
correspondam às reais necessidades dos alunos, a selecção do tópico (topic) da Unidade 
Didáctica Young people and consumerism e dos temas das aulas (themes) Eating 
out/Food habits/American food stereotypes/British food stereotypes, constituíram uma 
oportunidade para incentivar o interesse pelo idioma, desenvolver a competência 
comunicativa dos aprendentes e contribuir para a sua formação ética. 
Ao longo do processo de ensino e de aprendizagem do inglês fomentou-se o 
espírito crítico e participativo dos aprendentes ─ na qualidade de consumidores e 
“agentes sociais” ─ e incentivou-se uma cultura alicerçada no debate de ideias, sempre 
com o objectivo de praticarem a língua inglesa, em simultâneo com uma postura de 
responsabilização.  
Reconheceu-se ainda a necessidade de fomentar uma cultura de liberdade e 
solidariedade, solicitando a intervenção social dos alunos, conforme proposto no 
Programa Oficial de Inglês
9
, em articulação com o tópico (topic) da Unidade Curricular 
através das diferentes actividades realizadas ao longo das aulas.  
Enquanto se incentivava o desenvolvimento de “The four skills” ─ reading, 
writing, listening e speaking ─, chamou-se a atenção para determinados estereótipos 
                                                 
7
 Michael Byram. Teaching and Assessing Intercultural Communicative Competence  (Clevedon:  
   Multilingual Matters Ltd., 1997), 3. Em referências subsequentes, este volume será designado pelo  
   título Intercultural Communicative Competence.  
8
  Esta expressão surgirá, em referências posteriores, representada pela sigla LE. 
9
  Cf. Programa de Inglês, 6. 
 12 
 
associados às culturas britânica e norte-americana e relacionados com o tópico do 
consumismo e os temas das aulas, incentivando os aprendentes a reflectir sobre os 
significados profundos que os elementos culturais transportam e que se situam num 
patamar superior à transacção comercial e ao consumo: 
  
In a consumer society, all commodities have cultural as well as functional values;  
cooking a meal is not just providing food, but a way of communicating.  In this 
economy there are no consumers, only circulators of meanings, for meanings are the  
only elements in the process that can be neither commodified nor consumed:  





                Assim, o objectivo do presente Relatório consiste em efectuar não só em 
descrever a Prática de Ensino Supervisionada no âmbito da Unidade Curricular 
planificada e leccionada sob o tópico (topic) ─ Young People and Consumerism ─, mas 
também em chamar a atenção para a consciencialização cultural enquanto factor de 
motivação do processo de aprendizagem do Inglês LE, com efeitos positivos na 
aquisição de uma sólida competência linguística e na formação ética dos aprendentes.   
Em conformidade com os princípios constantes do documento orientador da 
Revisão Curricular do Ensino Secundário ─ e tendo sempre presentes os objectivos 
previamente definidos para este ano e nível de ensino ─  foi de igual modo estimulada a 
utilização de outros materiais de referência, nomeadamente gramática, dicionário e 
enciclopédia, o recurso a pesquisa e consulta de sites didácticos na Internet, 
instrumentos considerados imprescindíveis para a aquisição do saber e da capacidade de 
investigar e para o enriquecimento pessoal e social dos alunos. Desta forma, o 
desenvolvimento da competência comunicativa e das competências transversais em 
língua estrangeira, foram incentivadas pelo professor, responsável por proporcionar 
oportunidades de aprendizagem em harmonia com os desafios da sociedade actual e 
fomentando uma atitude de respeito pelas diferentes culturas: 
 
Todas estas noções estão presentes nos novos programas de Inglês do Ensino 
Secundário, nos quais se adopta uma visão comunicativa do uso da língua e uma 
                                                 
10




visão construtivista da sua aprendizagem, colocando-se o aluno (os seus 
conhecimentos prévios, interesses, motivações, necessidades, estratégias …) no 
centro das decisões do professor.
11  
 
                Ao conferir-se especial atenção a tais pressupostos, que desempenham um 
papel importante numa aprendizagem impulsionadora de uma actividade lectiva eficaz, 
direccionada para a competência comunicativa e preocupada em estimular o debate de 
ideias, torna-se indispensável definir uma perspectiva do conceito de cultura adaptável 
ao nível de conhecimentos que é apropriado transmitir no Ensino Secundário  (11º ano, 
nível VII de escolaridade).  
                No ensaio Notes Towards the Definition of Culture, T. S. Eliot enuncia uma 
concepção antropológica de cultura, como reacção às transformações surgidas com o 
processo da industrialização, relacionando-a com um conjunto de fenómenos culturais e 
sociais e com as diferentes vivências do ser humano: “culture is not merely the sum of 
several activities, but a way of life.”12   Ainda citando o mesmo autor, também se considera 
pertinente, no âmbito deste Relatório, salientar as conexões entre cultura e linguagem: 
“it must be remembered, that for the transmission of a culture - a peculiar way of thinking, 
feeling and behaving – and for its maintenance, there is no safeguard more reliable than a 
language.”(Ibid, 57). 
Em complemento às noções apresentadas, Gail Robinson, investigador 
americano na área da educação cultural, propõe uma definição específica para o 
contexto de ensino e de aprendizagem de uma língua estrangeira, caracterizada pela 
interacção de determinados factores que classifica em três grupos, assim designados: 
“Products (literature, folklore, art, music, artefacts) Ideas (beliefs, values, institutions)  
Behaviours (customs, habits, dress, foods, leisure)”.13 São eles que sintetizam os diferentes 
modos de pensar, sentir e agir, próprios de cada cultura e dos seus efeitos na língua-
alvo.   
Partindo destes conceitos de cultura, entendida enquanto veículo gerador de 
comunicação e de interdisciplinaridade no âmbito do currículo escolar ─ em paralelo 
com o aspecto humanizador e a dimensão ética ─, chamou-se a atenção dos alunos para 
                                                 
11Flávia Vieira, “O Quadro Europeu Comum de Referência: Papel Regulador e Indicadores nos  
   Programas de Inglês do Ensino Secundário.” Intercompreensão 10: Revista de Didáctica de Línguas  
   (Lisboa, Edições Colibri/Escola Superior de Educação de Santarém, Nov. 2002), 175-180.   
12
Thomas. S. Eliot. Notes towards the Definition of Culture. (London: Faber, 1948), 41. 
13
Cf.Barry Tomalin & Susan Stempleski. Cultural Awareness. (Oxford: Oxford University Press. 1993),7.   
    Este volume será designado em referências posteriores  pelo título Cultural Awareness. 
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problemas que preocupam a Humanidade, apelando para a sua reflexão atenta sobre os 
mesmos, desenvolvendo por outro lado o conhecimento dos alunos sobre a cultura da 
língua estrangeira, salientando as suas repercussões na própria linguagem e em termos 
de eficácia linguística e comunicativa: “Cultural awareness is the term we have used to 
describe sensitivity to the impact of culturally-induced behavior on language use and 
communication.”14 
A fim de responder às questões enunciadas, o Relatório final reparte-se em 
capítulos, com objectivos próprios, que se complementam entre si.  
Assim, numa primeira fase chama-se a atenção para a evolução metodológica 
registada nas últimas décadas, analisam-se os métodos de ensino que se revelam mais 
representativos no âmbito do trabalho realizado, salientando o modo como destacam a 
dimensão cultural do ensino e da aprendizagem de uma língua estrangeira (inglês), 
enquanto factor que contribui para a aprendizagem desse idioma, em conformidade com 
os pressupostos constantes do Programa Oficial do Ensino Secundário (para este ano e 
nível de escolaridade) e repercutidos no documento orientador da Revisão Curricular, 
ao defender o seguinte modelo de formação:  
 
A pressão das visões utilitárias da formação para o mercado de trabalho não 
poderá conduzir a uma especialização precoce dos conteúdos e do desenho 
curricular, em claro prejuízo da formação de base, de carácter humanista, aberta ao 
conhecimento, à inovação e à mudança, à diversidade cultural e à afirmação dos 




Seguidamente, faz-se uma reflexão mais detalhada sobre a problemática 
metodológica e as principais opções que se repercutem na Unidade Curricular Young 
people and consumerism planificada e leccionada pela Mestranda.  
Numa terceira fase, define-se o contexto de integração da Unidade Curricular 
no Programa Oficial de Inglês e na planificação da disciplina no estabelecimento de 
ensino onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada. Para o efeito, foram tidos em 
consideração determinados pressupostos, entre os quais se salientam as competências 
prévias dos alunos em Inglês LE e a interdisciplinaridade, ou seja, a experiência e a 
                                                 
14
 Cultural Awareness, 5. 
15
Ministério da Educação - Departamento do Ensino Secundário. Revisão Curricular do Ensino 
Secundário (Lisboa: 2003), 6. Este volume será designado, em referências posteriores, pelo título 
abreviado Revisão Curricular. 
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mobilização de conhecimentos adquiridos noutras disciplinas, em diferentes situações 
de aprendizagem. A este respeito convém salientar que a Unidade Curricular planificada 
e leccionada no Colégio Militar constituiu uma abordagem original, diferente da 
proposta no manual Easy Biz adoptado pela instituição e resultou da prática de reflexão 
e investigação realizadas pela Mestranda, em conformidade com as orientações 
emanadas do Programa Oficial de Ensino para este ano e nível de escolaridade:  
 
Os quatro domínios de referência, propostos para cada ano, devem ser 
perspectivados de modo flexível e permeável. Quer isto dizer que poderão ser 
abordadas outras problemáticas relacionadas com os domínios apresentados, 
nomeadamente aquelas que, pela sua relevância, interesse e actualidade mereçam 
constituir objecto de abordagem pedagógica, facilitando-se deste modo a 
integração transversal de conhecimentos.
16 
 
O quarto capítulo constitui a apresentação sumária das aulas de Língua 
Inglesa, seguida de considerações sobre o processo de ensino/aprendizagem (decorrente 
dos princípios emanados de fontes diversificadas: o Programa Oficial, o documento 
Common European Framework of Reference – Learning, Teaching, Assessment, outros 
documentos de âmbito ministerial, os conhecimentos adquiridos nos Seminários e 
através de pesquisas a partir destes orientadas) e a consciencialização cultural, factor de 
motivação para uma aprendizagem eficaz. Também se destaca a selecção e a 
didactização de materiais auxiliares e a organização de actividades orientadas para o 
desenvolvimento da competência linguística (skills), das competências transversais e da 
formação ética do aluno.  
Antes de finalizar, pondera-se a problemática da avaliação salientando os seus 
diversos tipos, instrumentos e critérios, interpretando os dados e analisando os 
resultados obtidos ao longo do trajecto evolutivo dos aprendentes durante a leccionação 
da Unidade Curricular (e que se revelaram, como demonstram as tabelas e gráficos 
apresentados, bastante favoráveis, reflexo do modo como foram pensadas e planificadas 
as aulas). 
Na Conclusão faz-se uma apreciação global do trabalho realizado e eventuais 
implicações do mesmo, como processo de formação do professor e perspectivado com a 
finalidade de dar resposta às necessidades dos aprendentes, de acordo com o programa 
                                                 
16
 Programa de Inglês, 41. 
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de Inglês do Ensino Secundário e com as orientações e opções previstas no documento 
enquadrador Common European Framework of Reference – Learning, Teaching, 
Assessment, já mencionado, entre outros, incentivando o desenvolvimento de uma 
educação inter- e multicultural, para a cidadania democrática: 
 
The learner does not simply acquire two distinct, unrelated ways of acting and 
communicating. The language learner becomes plurilingual and develops 
interculturality. The linguistic and cultural competences in respect of each 
language are modified by knowledge of the other and contribute to intercultural 
awareness, skills and know-how. They enable the individual to develop an 
enriched, more complex personality and an enhanced capacity for further language 
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2. Metodologia de ensino e aprendizagem do Inglês. 
 
 
Todo o professor se questiona, mais cedo ou mais tarde, sobre o melhor 
método de ensino para optimizar o seu desempenho, enquanto impulsionador de um 
contexto motivador de aprendizagem e de actividades propiciadoras de uma 
comunicação eficaz: “A knowledge of methods is part of the knowledge base of teaching.”18 
É, de facto, um requisito essencial para uma prática responsável da docência, 
levando o professor a realizar uma autocrítica rigorosa, a ponderar continuamente a 
eficácia das metodologias adoptadas, a identificar de forma sistemática os seus 
objectivos e a demonstrar a validade dos resultados alcançados, interpretando-os e 
justificando-os: 
 
It is important to stop and think after giving a lesson whether it was a good one or 
not, and why.  This is not in order to indulge in self-congratulation or vain regrets, 
but in order to have a basis for your own learning from reflection on experience: 
this lesson was unsatisfactory, what could I have done to improve it? Or: this 
lesson was good, what was it exactly that made it so? 
19 
  
Na verdade, o ensino de línguas estrangeiras, nomeadamente do inglês, 
envolve a reflexão sobre a própria actividade lectiva em busca de procedimentos mais 
válidos, com a finalidade de desenvolver as competências linguística e transversais do 
aluno e de responder às suas reais necessidades, enquanto aprendentes e seres humanos: 
 
The role of the teacher is therefore to develop skills, attitudes and awareness of 
values just as much as to develop knowledge of a particular culture or country, or 
of different cultures within one’s own country.20 
                                                 
18
 Diane Larsen-Freeman. Techniques and Principles in Language Teaching. (2000 Oxford: Oxford  
    University Press. 2004), ix.  Em referências subsequentes, este volume será designado pelo título  
    Techniques and Principles. 
19
 Penny Ur. A Course in Language Teaching: Practice and Theory 1996; (Cambridge: Cambridge  
    University Press, 2002), 219. Este volume será designado, em referências posteriores, pelo título  
    A Language Teaching.  
20
  Michael Byram, Adam Nichols and David Stevens, eds. Developing Intercultural Competence in   
     Practice.  (Clevedon: Multilingual Matters Ltd. 2001), 7. Este volume será designado, em referências    
     posteriores,  pelo título Intercultural Competence. 
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O professor reflexivo é aquele que reflecte sobre a sua prática de ensino, o 
que deve constituir uma preocupação fundamental, decorrente da necessidade de criar 
um conjunto de condições e de organização de trabalho, por via da reflexão e da 
permuta de experiências com os restantes membros da escola e através da sua própria 
experiência enquanto ser social: 
 
Reflection therefore has a double meaning. It involves the relationship between an 
individual’s thought and action and the relationship between an individual teacher 
and his or her membership in a larger collective called society.
21 
 
Por conseguinte, chama-se a atenção para o conceito de professor reflexivo, 
ou seja para a auto-avaliação contínua sobre a acção desenvolvida e a desenvolver em 
termos da actividade da docência, revendo por um lado estratégias e metodologias 
adoptadas, com a finalidade de descobrir novos caminhos, de optimizar o seu trabalho e 
de contribuir, por outro lado, para a consciencialização da importância dos valores junto 
dos alunos:  
 
  Improvement of teaching may be achieved through reflection.  Reflection is more 
than “thinking” and focuses on the day-to-day classroom teaching (of the 




Subjacentes a esta forma de encarar a docência, salientam-se os atributos de 
auto-observação, reflexão crítica, o questionamento do próprio ensino, a disponibilidade 
para permitir a outros professores observarem e discutirem construtivamente o seu 
trabalho e o consequente desejo permanente de evoluir:  
 
Asking “what” and “why” questions give us certain power over our teaching.  We 
could claim that the degree of autonomy and responsibility we have in our work as 
teachers is determined by the level of control that we can exercise over our 
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Note-se que não se pretende traçar uma panorâmica exaustiva de todos os 
métodos, entendendo-se mais pertinente chamar a atenção para a evolução verificada  
em termos metodológicos no século XX, destacando os mais representativos e que 
assinalam pontos de viragem, nomeadamente no processo de ensino e de aprendizagem 
do Inglês LE e, por outro lado, salientar os que melhor correspondem à implementação 
dos objectivos da leccionação da Unidade Curricular (núcleo do Relatório): o Método 
Clássico, o Método Directo, os Paradigmas Comunicativos que se concretizam em The 
Communicative Language Teaching e a The Task-Based Approach.   
Antes de iniciar tais considerações é, porém, necessário clarificar a 
terminologia utilizada no âmbito da problemática metodológica, estabelecendo uma 
distinção clarificadora entre approach – conceito que corresponde à súmula de 
princípios teóricos e a sua aplicação – e method que consigna princípios e a realidade da 
sala de aula. O método concretiza-se através da implementação das estratégias e 
técnicas, que ligam os princípios teóricos à concretização da prática lectiva. Segundo 
Richards and Rodgers, approach define-se nos seguintes termos:  “an approach is a set of 
correlative assumptions dealing with the nature of language teaching and learning”.24  Os 
mesmos autores caracterizam método, deste modo:  “method is an overall plan for the 
orderly presentation of language material, no part of which contradicts, and all of which is based 
upon, the selected approach.”Ibid, 19.   
Tal significa que, a partir de approach passando pelo método e atingindo a 
concretização na aula, se parte da teoria para a prática: ”Methods can serve as models of 
integration of theory (the principles) and practice (the techniques).”25 
Adquirir conhecimentos sobre a origem e a evolução dos métodos, sobre as 
experiências realizadas nesse âmbito, representa um dos suportes indispensáveis ao 
desempenho do professor “reflexivo”, associado à investigação, à procura de novas 
soluções em termos de práticas de ensino: 
 
Methods serve as a foil for reflection that can aid teachers in bringing to 
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conscious awareness the thinking that underlies their actions.  
*** 




No século XX surgiram múltiplas perspectivas em torno da questão dos 
métodos de ensino, portanto é essencial ter em conta o seu conhecimento e análise 
comparativa, evidenciando de que forma surgiram, em determinadas épocas e com fins 
específicos, mantendo-se válidos ao longo de décadas, embora aplicados em moldes 
diferentes. Destaca-se ao falar dos métodos referidos, em particular o modo de cada um 
considerar a dimensão cultural e que integra o tema organizador do Relatório.  
Em complemento ao que foi dito anteriormente, convém referir que os 
fenómenos de declínio, de emergência e de modificações dos métodos de ensino e de 
aprendizagem resultam da dinâmica do próprio processo. Evidentemente, as dúvidas e 
as discordâncias em relação às vantagens e desvantagens das metodologias a 
implementar não desapareceram, em muitos casos multiplicaram-se, deixando o 
caminho aberto a mutações, difundidas e experimentadas com maior ou menor sucesso 
e por conseguinte, à inovação: 
 
The history of language teaching is the history of increasing understanding of the 
nature of language and the attempts to incorporate new discoveries into methods 




O Método Clássico (Grammar-Translation Method) que vigorou de 1840 a 
1940, desempenhou um papel relevante na leccionação das línguas estrangeiras. 
Concedendo um lugar primordial ao texto literário ─ por via da leitura de textos 
considerados proeminentes na cultura da LE e pela observação de obras de artes 
plásticas ─, explorados uns e outros como materiais auxiliares, segundo este método a 
noção de cultura era indissociável da erudição. Um dos objectivos fundamentais do 
método em causa consistia em fomentar a tradução da língua estrangeira para a língua 
materna do aluno e vice-versa, sendo os skills mais desenvolvidas a leitura e a escrita, 
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em detrimento da oralidade. Conferia igualmente destaque ao ensino explícito da 
gramática, ensinada segundo o raciocínio dedutivo, ou seja, partindo do geral para o 
particular, da regra para os exemplos ilustrativos da mesma.  
Com efeito, o Método Clássico tinha o mérito de incentivar a compreensão de 
textos de reconhecida qualidade literária, permitindo o desenvolvimento intelectual e 
linguístico dos alunos devido à exploração que o texto literário faz de todas as 
potencialidades da língua. Segundo este método, o professor era considerado o detentor 
do conhecimento, devendo propor as actividades e tarefas a implementar e colocar 
questões aos alunos. Algumas desta características verificaram-se ao longo das aulas 
leccionadas no âmbito da Unidade Curricular, quer através da actividade de leitura 
intensiva de textos e excertos literários, com destaque para o poema “Sky in the pie”, de 
Roger McGough,  o texto de John Cage retirado do volume Silence e o ensaio “In 
Defence of English Cooking”, de George Orwell, quer da  leitura extensiva da narrativa 
“The New Café”,  de Doris Lessing, quer da didactização de reproduções de obras de 
Arte.  Por conseguinte, vários dos fundamentos do Método Clássico ainda hoje são 
considerados pertinentes para o ensino e a aprendizagem do Inglês, sendo porém, 
aplicados em moldes e contextos lectivos diversos dos originais.   
Nos finais do século XIX e princípios do século XX, as metodologias de 
ensino viriam a conhecer profundas alterações, nomeadamente com o aparecimento da 
fonética moderna e da linguística aplicada. A fonética, desenvolvida em contextos 
laboratoriais, fez com que se colocasse a ênfase na oralidade e se assistisse a 
modificações significativas, que deram origem a uma verdadeira “era científica” no 
âmbito dos métodos de ensino e de aprendizagem de uma língua estrangeira.   
O Método Directo (The Direct Method) que deu início à denominada “era dos 
métodos”, surgiu na primeira metade do século XX, com a finalidade primeira de 
desenvolver a competência linguística do aluno. A prioridade estava, de acordo com 
este método, no desenvolvimento de skills relacionados com a oralidade (listening e 
speaking). A leitura e a escrita eram remetidas para segundo plano. Preconizou também 
o uso exclusivo da língua estrangeira na sala de aula, determinando o contacto directo 
com a língua-alvo, sem recurso à tradução. Os materiais autênticos e as imagens 
ocupam um lugar de destaque, estabelecendo-se uma relação directa de associação entre 
objecto e significado, com recurso à mímica, se necessário. 
A cultura da língua estrangeira era considerada relevante, pressupondo que, 
para aprender uma língua, é essencial perceber como os seus falantes agem, se 
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comportam e vivem nos diferentes contextos situacionais, com destaque para o modo 
como comunicam em situações do dia-a-dia. Contrariando os princípios do Método 
Clássico, segundo o Método Directo a cultura da língua-alvo não se restringe ao 
conhecimento da literatura ou das artes, mas prefere o estudo e a observação dos 
comportamentos das pessoas no quotidiano, princípio que se aplicou na planificação da 
Unidade Curricular e que se relaciona com o tema do presente Relatório final. O 
professor é responsável pelas actividades a implementar na sala de aula e o aluno deve 
participar activamente (ler, fazer perguntas, responder a questões).  
A aprendizagem da gramática faz-se de forma indutiva: em primeiro lugar 
surgem as frases exemplificativas da estrutura e os alunos deduzem posteriormente a 
regra, o que lhes confere um papel activo, desenvolvendo o raciocínio lógico. É 
pertinente referir que este fundamento foi sempre aplicado, quer na leccionação quer na 
consolidação de itens gramaticais, durante as aulas planificadas e leccionadas no âmbito 
da Prática de Ensino Supervisionada, tendo contribuído para fomentar a autonomia dos 
alunos em relação ao processo de ensino e aprendizagem da língua estrangeira (inglês), 
em conformidade com as orientações previstas no Programa Oficial para este ano e 
nível de escolaridade: 
 
- Utilização de uma metodologia de tipo essencialmente indutivo que leve à 





O Método Audiolingual (The Audiolingual Method), radicalização do Método 
Directo, conferia relevância ao desenvolvimento de “The four skills”, reading, writing, 
listening e speaking, por contribuírem para a comunicação no quotidiano. Era contudo 
concedida uma maior importância à compreensão e à expressão orais, nomeadamente à 
correcção da pronúncia.   
A cultura da língua estrangeira era apreendida por via da observação dos 
modos de viver e das atitudes comportamentais dos falantes da língua-alvo (em 
situações reais de comunicação), devendo os aprendentes imitar e memorizar o modelo 
observado através do recurso a mímica, a imagens, aos realia, com a finalidade de 
exemplificar o vocabulário e, posteriormente aplicá-lo em actividades de diálogo e 
drills, sem recurso à tradução, rejeitando totalmente o uso da língua materna. A 
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gramática era ensinada através do raciocínio indutivo e ao professor cabe um papel de 
animador na sala de aula, devendo incentivar a participação espontânea do aluno, 
supervisionando as actividades de forma a evitar o erro.  
Os Paradigmas Comunicativos, que se concretizam em The Communicative 
Language Teaching
29
 manifestaram-se nos anos 70, desenvolveram-se a partir dos 
trabalhos de Hymes e Bachman e constituem uma confluência de opções metodológicas. 
Nos Programas Oficiais surgem definidos como “quadro teórico-conceptual de orientações 
metodológicas caracterizado em função de vários parâmetros e cuja natureza não normativa 
permite ajustamentos a contextos e processos específicos.”30 Com efeito, são quadros 
conceptuais que reconhecem a língua como instrumento de comunicação e de interacção 
social e têm, assim, como objectivo prioritário desenvolver a competência comunicativa 
do aluno, a sua fluência em simultâneo com a correcção linguística, em moldes 
adequados ao contexto de comunicação (ao estatuto dos intervenientes no acto de 
comunicação, à sua faixa etária, ao estrato social, ao nível de conhecimentos, entre 
outros factores, nomeadamente à intenção de persuadir, dar uma ordem, fazer um 
pedido etc.). Segundo D. Hymes
31
, o conceito de competência comunicativa deve 
superar o conhecimento da gramática e do vocabulário da língua e abranger o 
conhecimento das regras socioculturais, por conseguinte, o uso da língua em situações 
concretas: 
 
Hymes argued that linguists wishing to understand first language acquisition, need 
to pay attention to the way in which not only grammatical competence but also the 
ability to use language is acquired.  He thus put emphasis on sociolinguistic 
competence and this concept was fundamental to the development of 
communicative language teaching, when Hymes’ description of first language 
acquisition and communication among native speakers was transferred into the 
description of the aims and objectives of foreign language teaching and learning.
32 
   
De facto, comunicar eficazmente significa adaptar-se e corresponder a uma 
multiplicidade de circunstâncias que rodeiam a situação comunicativa, contribuindo 
para a aprendizagem da língua estrangeira através da observação do estilo de vida e do 
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comportamento quotidiano dos seus falantes em contextos reais sendo, neste caso, a 
componente cultural obviamente destacada numa perspectiva sócio-linguística: “Culture 
is the everyday lifestyle of people who use the language.”33.  
A competência linguística é desenvolvida pelos aprendentes através do 
desenvolvimento de “The four skills”, e o aluno é considerado participante activo em 
todo o processo de ensino e, portanto, responsável pela própria aprendizagem. Para este 
fim, o professor deve assumir um papel de facilitador da aprendizagem, de organizador 
de actividades, correspondendo às necessidades reais dos alunos, fomentando uma 
atitude positiva relativamente à aprendizagem da língua estrangeira, recorrendo a 
materiais autênticos: “Another characteristic of CLT is the use of authentic materials. 34  Deve 
igualmente salientar a dimensão cultural dos recursos utilizados, conforme ocorreu nos 
diversos momentos de didactização dos materiais auxiliares seleccionados para a 
leccionação da Unidade Curricular subordinada ao tema Young People and 
Consumerism e para as aulas cujos temas são Eating out/Food Habits e American food 
stereotypes/British food stereotypes, estabelecendo a adequada relação com a temática 
do Relatório.  
A gramática ocupa um lugar prioritário nos programas de ensino da língua 
estrangeira. O uso da língua-alvo em sala de aula é privilegiado, contudo admite-se, em 
determinados casos e dentro de certos limites, o uso didáctico da língua materna, 
nomeadamente para optimizar e verificar a compreensão de itens gramaticais: 
 
Grammar becomes much less frightening and much more accessible if students are 
allowed and encouraged to notice the similarities and differences between their 





Em síntese, segundo os Paradigmas Comunicativos, existe uma relação 
directa entre língua e os comportamentos sociais. Portanto, a língua é um meio 
privilegiado de socialização, de interacção do indivíduo com a sociedade em que se 
insere e o objectivo da aprendizagem dessa língua é conseguir comunicar e desenvolver 
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a competência comunicativa: “The most obvious characteristic of CLT is that almost 
everything that is done with a communicative intent.”36 
Para que o acto comunicativo atinja os seus objectivos, é necessário que se 
verifiquem as seguintes condições: transmissão de informação e reacção/resposta 
apropriada do interlocutor. O professor deve dinamizar o processo de ensino, 
propiciando situações de aprendizagem e actividades motivadoras. Segundo este 
método, o erro é considerado próprio do processo de aprendizagem, desde que não 
inviabilize o acto comunicativo: “Errors of form are tolerated during fluency-based activities 
and are seen as a natural outcome of the development of communication skills.”37 
The Task Based Approach que surgiu na década de 80, em Inglaterra,  
propunha um processo de ensino aprendizagem da língua estrangeira alicerçado em 
tasks, tarefas de maior ou menor extensão. Estas proporcionam ao aluno a possibilidade 
de aprender-fazendo, através de actividades que integrem a execução de tarefas em 
contextos reais de comunicação, facilitando em simultâneo a interacção com os outros 
participantes: 
 
As learners work to complete a task, they have abundant opportunity to interact.  
Such interaction is thought to facilitate language acquisition as learners have to 
work to understand each other and to express their own meaning.
38 
 
Ao realizarem tarefas, tasks, palavra-chave no âmbito de The Task Based 
Approach, os alunos sentem-se envolvidos e motivados para a aprendizagem: “Tasks are 
also said to improve learner motivation and therefore promote learning.
39. Por outro lado,  
desenvolvem mais eficazmente a sua competência linguística, “The four skills”, na 
língua-alvo:  
 
“Engaging learners in task work provides a better context for the activation 
of learning processes than form-focused activities, and hence ultimately 
provides better opportunities for language learning to take place.”40 
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Neste contexto, cabe ao professor o papel dinâmico e criativo de proporcionar 
um contexto de aprendizagem estimulante, no qual o aluno participe activamente 
utilizando a língua da cultura-alvo, ao falar das suas próprias experiências, do que é 
mais relevante para si e comparando o seu modo de pensar e agir com o dos falantes da 
cultura do idioma estudado, em conformidade com as orientações preconizadas no 
Programa Oficial para este ano e nível de escolaridade, em síntese:  
  
-  Proporcionar, através da língua inglesa, o contacto com vários universos 
socioculturais em que é utilizada; 
- Fomentar uma educação inter- e multicultural crítica e participativa, assumindo-




Segundo os princípios estruturantes de The Task Based Approach, que 
colocam o aluno no centro do processo de ensino e de aprendizagem, o aprendente 
optimiza os seus skills ao realizar tarefas subordinadas a temas diversificados que 
devem identificar-se, tanto quanto possível, com situações concretas de comunicação, 
correspondendo aos seus interesses pessoais e às suas necessidades futuras.  Ao nível do 
currículo, privilegia o ensino e a aprendizagem da língua para exprimir e compreender 
diferentes tipos de funções, destacando os actos de fala para fins específicos. Por outro 
lado, The Task Based Approach estimula o uso de materiais autênticos e diversificados, 
realia, a utilização dos media, de acordo com os diferentes estilos e ritmos de 
aprendizagem, enfatiza a autonomia do aprendente e a auto-correcção do erro.  
No contexto da Unidade Curricular,  subordinada ao tópico (topic), Young 
People and Consumerism, os alunos participaram e concretizaram diferentes tasks, 
nomeadamente uma produção escrita (carta formal e proposta de novo menu escolar ao 
Director da escola) e um debate sobre estereótipos culturais relacionados com a temática 
da alimentação, conforme consta do capítulo sobre a apresentação sumária das aulas 
planificadas e leccionadas e incluindo os elementos de avaliação mais representativos.  
Focaram-se alguns aspectos que irão constituir pontos de reflexão sobre as 
opções metodológicas que mais se destacaram ao longo das aulas. Convém, contudo, 
chamar igualmente a atenção para alguns métodos alternativos, definir as suas 
características e evolução, sobretudo daqueles cuja influência se pode verificar no modo 
como foram concretizadas as aulas da Unidade Curricular.   
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Destacam-se, pelo papel relevante que desempenharam no processo de ensino 
e de aprendizagem, os métodos alternativos: Total Physical Response, The Silent Way, 
Community Language Learning e Desuggestopedia, salientando de seguida os aspectos 
mais significativos em termos da evolução metodológica que se pretende traçar e no 
trabalho efectuado no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada. 
Total Physical Response, TPR, proposto por James Asher, professor de 
psicologia, surgiu nas décadas de 70/80 do século XX, conferindo primazia à 
competência da oralidade.  
Segundo este método, a dimensão cultural da LE surge de forma espontânea, 
através da observação do estilo de vida dos seus falantes, dos seus padrões de 
comportamento em situações do quotidiano, devendo manifestar-se em actividades de 
role-play: “Role-plays center on everyday situations, such as at the restaurant, supermarket, or 
gas station”42. É uma actividade que ocupou um lugar relevante na primeira aula 
leccionada, parte da Unidade Didáctica subordinada ao tópico (topic) Young people and 
consumerism, subordinada ao tema (theme) Eating out. Nesta aula, os alunos realizaram 
na fase final um exercício de role-play, organizados em pares, simulando uma ida a um 
restaurante em Inglaterra, a fim de utilizar o vocabulário adequado e a estrutura 
gramatical Adjective or Adverb consolidada.  
O Método Silencioso (The Silent Way), concebido por Caleb Gattegno, 
investigador influente do século XX,  autor de livros e de artigos - incluindo trabalhos 
sobre questões de educação, psicologia e desenvolvimento humano - partia do princípio 
de que a cultura específica dos falantes da LE decorre do reconhecimento da 
mundivisão predominante nessa comunidade linguística e se reflecte na língua: “… 
Their culture, as reflected in their own unique world view, is inseparable from their 
language.”43  Segundo este método, o aluno já traz consigo o potencial e a experiência de 
ter aprendido a língua materna, pelo que possui autonomia suficiente para desenvolver a 
aprendizagem da língua estrangeira (de acordo com as suas necessidades), devendo o 
professor manter o silêncio, tanto quanto possível, durante a realização das diferentes 
actividades.  O aluno deve optimizar o seu poder de concentração e tornar-se 
gradualmente mais autónomo e responsável em relação ao processo de 
ensino/aprendizagem da LE e a oralidade e a correcção da pronúncia merecem destaque. 
Pode, assim dizer-se que, como é natural,  algumas características do Método Silencioso 
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se manifestaram ao longo das aulas planificadas e leccionadas, quer na realização de 
exercícios de compreensão escrita e de consolidação de itens gramaticais, quer durante 
as actividades de produção oral, sempre sob a supervisão e o silêncio do professor, com 
a finalidade de estimular a intervenção e co-responsabilização do aluno.             
  O método proposto por Charles A. Curran ─ professor de psicologia e 
estudioso dos processos de aprendizagem dos adultos ─ designado Community 
Language Learning, pressupunha que o ensino e a aprendizagem da língua estrangeira 
resulta de um trabalho dinâmico e criativo, assente em princípios que destacam a 
relação de cooperação entre a “comunidade” linguística. Esta é constituída pelo 
professor, cujo papel principal é de “conselheiro”, pelo aluno, considerado o “cliente”, e 
pelos aprendentes no seu conjunto, desenvolvendo as competências na língua-alvo 
através da interacção e da colaboração entre todos. O professor não é considerado o 
detentor do conhecimento, devendo fomentar prioritariamente a cooperação entre os 
aprendentes e propiciar uma atmosfera de descontracção na sala de aula, em síntese, o 
processo de ensino e de aprendizagem deve desenvolver-se em espírito de cooperação. 
O erro é inevitável e tolerado. Saliente-se que, segundo este método, a dimensão 
cultural faz parte integrante da própria língua e manifesta-se através do recurso a 
actividades simultaneamente convencionais e inovadoras, considerando a comunicação 
o objectivo primordial da aprendizagem da língua estrangeira com destaque para a 
comunicação oral.  
Fruto das pesquisas de Georgi Lozanov, educador búlgaro, surgiu na década 
de 60 do século XX o método “humanizador” designado Suggestopedia e actualmente 
denominado Desuggestopedia, designação que salienta a intenção de responder à 
necessidade de superar barreiras psicológicas que dificultam ou impossibilitam a 
aprendizagem:  
 
According to Lozanov and others, we may be using only five to ten percent of our 
mental capacity.  In order to make better use of our reserved capacity,  the 
limitations we think we have need to be “desuggested”. Desuggestopedia, the 
application of the study of suggestion to pedagogy, has been developed to help 
students eliminate the feeling that they cannot be successful or the negative 
association they may have toward studying and, thus, to help them overcome the 
barriers to learning.
44
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Este método fundamentava-se no princípio de que a aprendizagem de uma 
língua estrangeira assenta em factores de ordem psicológica, nomeadamente o papel 
desempenhado pelo docente, em termos do incentivo concedido ao aluno, do respeito 
pela sua personalidade, da forma como é efectuada a avaliação, da selecção cuidada dos 
materiais pedagógicos e das actividades propostas, da logística da sala de aula, com 
ênfase no conforto, na atmosfera aprazível, considerados factores estimulantes das 
capacidades cognitivas dos discentes que, deste modo, superariam eventuais obstáculos 
ao desenvolvimento da sua competência comunicativa.  
A utilização de música ambiente durante o processo de ensino e de 
aprendizagem, com ênfase para trechos musicais clássicos, é considerada fundamental 
para a eficácia do método, em virtude de apaziguar psicologicamente os alunos, 
facilitando e intensificando a actividade cerebral que permite a assimilação e a 
memorização dos conhecimentos, consequentemente, todo o processo de 
ensino/aprendizagem:  
 
Communication takes place on “two planes”: on one the linguistic message is 
encoded; and on the other are factors which influence the linguistic message.  On 
the conscious plane, the learner attends to the language; on the subconscious plane, 
the music suggests that learning is easy and pleasant.  When there is a unity 
between conscious and subconscious, learning is enhanced.
45 
 
Note-se que, ao propor, além das condições já enunciadas, a inclusão de 
recursos didácticos tais como pinturas e esculturas, relacionados com a cultura da LE, a 
Desuggestopedia desperta o interesse dos alunos pela Arte, em ambiente aprazível, 
contribuindo para o seu enriquecimento pessoal, como se verificou ao longo da 
leccionação da Unidade Curricular, núcleo do presente Relatório final.  
Em virtude da pertinência em termos de exploração das virtualidades dos 
materiais auxiliares e de sensibilização emocional e estética dos aprendentes, 
adoptaram-se alguns princípios preconizados por este método, com destaque para a 
didactização de reproduções de obras de arte em suporte informático, tais como uma 
gravura de Patrick Caulfield, uma escultura de Claes Oldenburg, uma pintura de Andy 
Warhol e os excertos fílmicos baseados na obra Sense and Sensibility de Jane Austen, 
apresentados nas fases de Lead-in e de Presenting new language, com a finalidade de 
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contextualizar e apresentar o novo tema da aula, preparar para o ensino e consolidação 
de vocabulário e itens gramaticais.   
O ensino e a aprendizagem do léxico e da gramática devem ser destacados 
pelo professor por via do recurso à língua materna, facilitando ao aluno a construção do 
conhecimento. Por outro lado, os discentes devem participar em actividades 
diversificadas propostas pelo docente, o que contribuirá para o desenvolvimento da 
competência linguística, “The four skills”, gerando simultaneamente uma maior 
dinâmica e interacção professor-aluno e aluno-aluno, na sala de aula.  
Relativamente ao erro, o professor deverá evitar a correcção direccionada ao 
aluno, optando por chamar a atenção individualmente, promovendo, assim, uma relação 
de empatia com a língua estrangeira, enquanto leva o aprendente a superar dificuldades 
e a tornar-se sistematicamente mais autónomo e responsável. O professor é considerado 
o detentor da autoridade na sala de aula, mas deve também suscitar um sentimento de 
respeito e de confiança junto dos alunos, pondo em evidência as capacidades cognitivas 
do aprendente e diminuindo os níveis de inibição e insegurança. Ao propiciar situações 
de ensino/aprendizagem motivadoras, o docente apoia o aluno na descoberta de diversas 
formas de organização da sua aprendizagem. Pelas condições logísticas preconizadas, 
este método torna-se por vezes de difícil implementação. Contudo, sugere hipóteses 
adaptáveis ao processo de ensino e de aprendizagem, caso contrário não faria sentido 
referi-lo, colocando um (novo) desafio ao professor e à sua capacidade de mudança e de 
adaptação.   
Os seus efeitos manifestaram-se no interesse e na motivação demonstradas 
pelos aprendentes, contribuindo para o desenvolvimento das competências linguística e 
transversais.  
Em complemento à implementação de algumas perspectivas e sugestões com 
origem nos métodos supra-citados e que se podem concretizar em aula, durante a 
leccionação da Unidade Curricular atribuiu-se uma função importante à 
consciencialização cultural no processo de ensino/aprendizagem do inglês. Isto implicou 
a valorização da diversidade de culturas, a preocupação de conhecer e explorar 
conceitos e questões do quotidiano e relacionadas com o tópico (topic) Young People 
and Consumerism e os temas (themes) Eating out/Food Habits/American food 
stereotypes/British food stereotypes, incentivando os alunos a reflectir crítica e 
construtivamente sobre questões como a importância para a saúde de uma alimentação 
cuidada, as consequências de determinados estereótipos de natureza gastronómica e 
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característicos dos diferentes contextos culturais, a assumir uma posição ética 
relativamente aos mesmos, por via da didactização de materiais textuais, visuais, 


































2.1. A Unidade Curricular e a problemática metodológica.  
 
 
Tendo em consideração os princípios metodológicos do Programa de Inglês, 
Nível de Continuação para o 10º, 11º e 12º anos (2001), bem como do documento 
Revisão Curricular do Ensino Secundário (2003), o ensino e a aprendizagem do Inglês 
─ que recorre à didactização de um conjunto de materiais auxiliares para levar os alunos 
a usarem correcta e fluentemente a língua, utilizando o vocabulário apropriado e 
respeitando as regras gramaticais e o funcionamento das estruturas ─ deve ser ainda um 
processo aberto, dinâmico, diferenciando-se inequivocamente por propiciar contextos de 
comunicação relevantes.    
Em articulação com as orientações presentes nos referidos documentos, 
chama-se a atenção para as competências a adquirir pelos aprendentes: competências 
gerais: saber (conhecimento declarativo), saber fazer (competência de realização),  saber 
ser (competência existencial) e saber aprender (competência de aprendizagem); 
competências específicas: linguística, pragmática e sociolinguística; competências 
essenciais ao uso receptivo e produtivo da língua inglesa:  i.e., ouvir, ler, falar e 
escrever, proporcionando o desejável elo com os múltiplos universos socioculturais em 
que a língua inglesa é utilizada, conforme definido no Programa Oficial para este ano e 
nível de escolaridade
46
.   
 Com base nos pressupostos mencionados, torna-se pertinente reflectir sobre a 
questão metodológica, bem como sobre a selecção das opções didácticas que integram e 
correspondem aos objectivos fundamentais da Unidade Curricular planificada e 
leccionada, constituindo o núcleo do presente Relatório.   
Privilegiou-se o eclectismo metodológico, isto é, a adopção de uma 
convergência criteriosa de princípios, técnicas e estratégias provenientes de vários 
métodos, conforme já referido, a fim de corresponder às necessidades reais dos alunos 
(e do seu contexto educativo), fomentando a motivação para a aprendizagem do inglês.  
Conferiu-se, no entanto, destaque aos Paradigmas Comunicativos ─, que se 
concretizam em The Communicative Language Teaching ─ e a The Task-based 
Language Teaching. São opções que fazem convergir várias tendências metodológicas, 
harmonizando-as num todo ecléctico e se adaptam aos diversos contextos culturais e 
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sistemas de ensino, bem como ao equilíbrio concedido ao desenvolvimento da escrita e 
da oralidade e aos benefícios de aprender-fazendo. Assim, torna-se pertinente, antes de 
prosseguir as considerações sobre a matéria que preenche esta secção do relatório,  
apresentar algumas tentativas de definição de task,  propostas no âmbito de The Task-
based Language Teaching:  
 
The communicative task (is) a piece of classroom work which involves learners 
in comprehending, manipulating, producing or interacting in the target language 
while their attention is principally focused on meaning rather than form.
 47 
 
A tarefa (task) pode concretizar-se em actividades definidoras de momentos do 
quotidiano, por exemplo:  
 
… a task is an activity or goal that is carried out using language, (such as finding a 
solution to a puzzle, reading a map and giving directions, making a telephone call, 
writing a letter, or reading a set of instructions and assembling a toy).
48 
 
De facto, durante as aulas que integram a Unidade Curricular subordinada ao 
tópico (topic) Young people and consumerism ─ e de acordo com as directrizes 
constantes do documento Common European Framework of Reference – Learning, 
Teaching, Assessment  ─ partiu-se do princípio que aprender um idioma equivale a 
dominar a língua para os mais diversos fins (ou situações de comunicação) dentro e fora 
da sala de aula. Destacou-se, por exemplo, a interacção na LE, a contextualização e a 
exploração de materiais autênticos em virtude do seu reconhecido interesse didáctico, 
em consonância com os fundamentos presentes nos Paradigmas Comunicativos, 
(manifestados em The Communicative Language Teaching), com o objectivo de 
desenvolver as proficiências em inglês e de alargar implicitamente os horizontes 
culturais dos aprendentes, a capacidade de reflexão sobre os temas em estudo e a 
formação ética, ao chamar a atenção para determinadas questões que preocupam o 
mundo actual, com especial incidência para o consumismo e a relação entre bons e 
maus hábitos alimentares e suas consequências (longevidade, saúde, doença,  distúrbios 
alimentares, entre outros problemas). 
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Solicitou-se aos alunos que realizassem tarefas diversificadas (e criativas), 
tentando sempre proporcionar situações de comunicação motivadoras de uma 
aprendizagem eficaz, de acordo com o Documento Orientador da Revisão Curricular 
para o ensino e a aprendizagem da Língua Estrangeira, “assegurando a aquisição de 
competências para a sua utilização frequente num mundo interdependente e na vida quotidiana, 
nomeadamente no contexto europeu.”49  
A competência comunicativa, quer ao nível da escrita, quer ao nível da 
oralidade, foi incentivada através de actividades de produção escrita e de expressão oral 
como o role-play, o debate, conforme preconizado por The Communicative Language 
Teaching e The Task-based Language Teaching, com o objectivo de desenvolver a 
competência linguística dos aprendentes em língua inglesa, de promover o falante 
plurilingue e pluricultural e o aluno autónomo. Estas actividades foram adequadamente 
contextualizadas através da prévia introdução do tema na fase inicial da aula e apoiadas 
por recursos didácticos diferenciados, com a finalidade de didactizar e consolidar o 
vocabulário e os itens gramaticais indispensáveis à sua realização. Posteriormente os 
alunos tiveram oportunidade de pôr em prática os conhecimentos (re)aprendidos e de 
concretizar e completar, individualmente, em pares, ou em grupo, as referidas 
actividades, com o apoio do professor.  
A didactização de materiais autênticos (textuais, visuais, auditivos e 
audiovisuais) seleccionados de acordo com exigentes critérios de qualidade – e o 
recurso ao dicionário, à gramática e à pesquisa de sites via Internet – todos constituíram 
suportes fundamentais do processo de ensino/aprendizagem do Inglês. 
Merece especial destaque o recurso a excertos de música clássica, 
nomeadamente The Lobster Bowl, da autoria de Philip Glass, e a The Trout,  do 
compositor Franz Schubert, com o objectivo de propiciar mais uma oportunidade para  
aprendizagem da língua-alvo, numa atmosfera agradável em sala de aula.   
O estudo de textos literários em inglês de autores consagrados como Doris 
Lessing, John Cage, George Orwell e Roger McGough,  preconizado pelo Método 
Clássico (Grammar-Translation Method), conforme já referido, contribuiu, por outro 
lado, para o enriquecimento linguístico, intelectual e pessoal dos alunos que puderam 
desta forma desenvolver as suas competências em língua inglesa,  estimulando em 
simultâneo a prática de leitura, em virtude dos benefícios que proporciona e dos quais 
salientamos: 
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- Literature can be very enjoyable to read. 
- It provides examples of different styles or writing,  and representation of various 
authentic uses of the language. 
- It is a good basis for vocabulary extension. 
- It fosters reading skills. 
- It can supply an excellent jump-off point for discussion or writing. 
- It involves emotions as well as intellect, which adds to motivation and may 
contribute to personal development. 
- It is a part of the target culture and has value as part of the learners’ general 
education. 
- It encourages empathetic, critical and creative thinking. 
- It contributes to world knowledge. 
- It raises awareness of different human situations and conflicts.
50 
 
Destaca-se igualmente, na primeira aula, um exercício de role-play sobre o 
tópico da Unidade Young people and consumerism e o tema da aula Eating out. Os 
alunos deviam preparar um diálogo imaginando uma ida a um restaurante em Inglaterra 
e utilizarem os novos vocábulos aprendidos e relacionados com a gastronomia inglesa.   
Ainda subordinado ao mesmo tópico, na aula seguinte – mas agora 
desenvolvendo o tema Food Habits –,  pediu-se aos aprendentes que realizassem uma 
produção escrita, comparando os hábitos alimentares ingleses e portugueses, enquanto 
adquiriam consciência dos problemas da alimentação e da sua relação com a saúde e 
com o consumismo, conforme referido anteriormente.   
No conjunto das aulas seguintes, dedicadas aos temas (themes)  American 
food stereotypes/British food stereotypes, os aprendentes redigiram uma carta ao 
Director da escola, respeitando as regras de apresentação e redacção de uma carta 
formal e reflectindo sobre as desvantagens do consumo de refrigerantes (tais como 
coca-cola) e de refeições fast food na cantina de um estabelecimento de ensino, fazendo 
no final uma proposta de novo menu escolar, traduzindo um conjunto de opções 
alimentares mais vantajosas e equilibradas. Ponderaram, por um lado, as consequências 
a curto e a longo prazo e apelaram, por outro lado, à consciencialização ética dos alunos 
sobre as vantagens de uma alimentação saudável e dos efeitos relacionados com o 
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consumismo na sociedade actual, em particular junto da população mais jovem, 
contemplando, assim, o tópico (topic) da Unidade Young people and consumerism e o 
tema da aula.   
Para finalizar a Unidade Didáctica, na última aula foi realizado um debate 
(opinion exchange task),
51
 sobre o tema American and British food stereotypes versus 
Portuguese cooking. A tarefa teve a finalidade de verificar, como é imperativo, os 
conhecimentos adquiridos pelos alunos em língua inglesa, ao fomentar a troca de 
opiniões utilizando o novo vocabulário aprendido. Todavia, chamou-se igualmente a 
atenção dos alunos para os estereótipos e tradições das culinárias americana e inglesa, 
em contraste com os estereótipos da cozinha portuguesa, tentando fazer com que os 
alunos retirassem conclusões e desenvolvessem a sua consciência social e ética, a fim de 
praticarem a língua-alvo tanto quanto possível.    
A introdução de um novo tema, a leitura de materiais textuais (textos 
literários de diferentes fontes, enquanto materiais didácticos, adequados ao ano e ao 
nível de escolaridade), bem como os exercícios de produção escrita, ou oral como o  
role-play e o debate, foram sempre precedidos de diferentes actividades que 
preencheram as fases anteriores das aulas. Destaca-se a especulação sobre o significado 
de reproduções de arte, nomeadamente, uma gravura de Patrick Caulfield, uma escultura 
de Claus Oldenberg, e uma pintura de Andy Wharol, a audição de trechos musicais de 
Philip Glass e Franz Schubert, a visualização de excertos fílmicos baseados na obra 
Sense and Sensibility de Jane Austen, com a finalidade de estimular o interesse dos 
alunos, de criar expectativas, preparando-os para a exploração do tema e para a 
aprendizagem dos conteúdos lexicais e gramaticais a leccionar, bem como para a fase 
seguinte da aula e para o texto cuja leitura e entendimento geralmente a preenche. 
Acrescente-se, ainda, a existência de Pre-reading activities, assim especificamente 
designadas, com o objectivo de fomentar o interesse pela leitura dos excertos literários 
seleccionados.  É uma opção em sintonia com o que se preconiza em The Task-based 
Language Teaching:  “Most TBLT proponents suggest that learners should not go into new 
tasks “cold” and that some sort of pretask preparation or cuing is important.” 52. 
                Realizaram-se, igualmente, actividades de verificação de conhecimentos e de 
competências adquiridas, Post-reading activities, em fases da aula designadas por 
Controlled Practice, Oral Production (role-play), Follow-up Activity (debate), Written 
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Production, incidindo quer sobre o novo léxico, quer sobre itens gramaticais 
leccionados, quer sobre a leitura extensiva da narrativa “The New Café”, de Doris 
Lessing realizada como trabalho de casa, em articulação com a competência linguística 
previamente adquirida ou consolidada na fase de Presenting New Language, conforme 
as planificações das aulas, núcleo do Relatório.    
Leccionaram-se e consolidaram-se os conteúdos gramaticais, em função dos 
contextos em que as estruturas se inseriam. Após praticarem essas estruturas, solicitava-
se aos alunos que inferissem as regras e aplicassem posteriormente os conhecimentos 
em exercícios de follow-up, nomeadamente ao nível da escrita e da oralidade. Por 
conseguinte, pode afirmar-se que o Método Silencioso (The Silent Way), ocupou um 
lugar relevante ao longo da Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) Young 
people and consumerism, pela autonomia progressiva concedida aos alunos, 
responsabilizando-os cada vez mais pela sua própria aprendizagem e evolução, sob a 
supervisão e a atitude silenciosa do professor.                
Relativamente ao erro, tolerado e encarado como decorrente da própria 
aprendizagem, a sua ocorrência foi desvalorizada em virtude de não inviabilizar o acto 
comunicativo, de acordo com os princípios definidos por The Communicative Language 
Teaching:   
 
Not all mistakes need to be corrected: the main aim of language learning is to 
receive and convey meaningful messages, and correction should be focused on 
mistakes than interfere with this aim, not on inaccuracies of usage. 
53 
 
Em síntese, o processo de ensino e aprendizagem centrou-se prioritariamente 
no desenvolvimento da competência comunicativa do aluno, solicitando aos 
aprendentes a realização de actividades diversificadas de compreensão escrita e oral, 
com bases em diferentes materiais didácticos (textuais, visuais, auditivos e 
audiovisuais), como se descreve no capítulo dedicado à apresentação sumária das aulas. 
Através da análise efectuada, conclui-se que não existe um método único ou 
melhor, tendo-se conferido relevância ao ecletismo metodológico, conforme já 
anteriormente referido, pelo reconhecimento da importância de todos os métodos em 
geral e da vantagem em conciliar os aspectos mais relevantes e mais benéficos para a 
prática lectiva, para ela convergindo:  
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Nesta perspectiva, será de conciliar as várias concepções metodológicas e 
não privilegiar um determinado método de ensino/aprendizagem. 
*** 
Por outro lado, é necessário ter em conta que a este eclectismo 
metodológico subjazem alguns princípios que deverão nortear a prática dos 
professores de línguas estrangeiras e que convergem para a implementação 




Por conseguinte, cabe ao professor, na sociedade multicultural 
contemporânea, o papel de criar oportunidades de aprendizagem verdadeiramente 
motivadoras, na qualidade de facilitador e supervisor, monitorizando e guardando 
silêncio durante a realização das actividades, com a finalidade de co-responsabilizar o 
aluno pela sua própria aprendizagem e permitir o desenvolvimento da sua autonomia, 
incentivando o diálogo e a comunicação entre todos os intervenientes no processo de 
educação, em conformidade com as orientações metodológicas gerais previstas no 
Programa Oficial de Inglês para este ano e nível de ensino. 
Em síntese, apesar da evolução registada nas últimas décadas no âmbito do 
processo de ensino e aprendizagem, determinadas características dos métodos persistem 
hoje em dia, o que confirma que não houve ruptura mas continuidade, conforme as 












3. Unidade Curricular, planificação anual e currículo escolar. 
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Importa reflectir sobre a relevância da Unidade Curricular na planificação da 
disciplina de Inglês e no currículo escolar e ter-se-á, igualmente em consideração, o seu 
papel no âmbito mais geral do saber e no contexto social envolvente. A fim de ponderar 
as variáveis que influenciaram e se reflectiram nas opções tomadas em relação à 
didactização da Unidade Curricular, núcleo deste Relatório, subordinado ao tópico 
(topic) Young people and consumerism, torna-se pertinente fazer uma breve 
caracterização da instituição de ensino onde decorreu a Prática de Ensino 
Supervisionada.  
O Colégio Militar ministra os cursos do 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário, destinados a filhos de militares e de civis, em regime de internato e 
externato, assegurando a sua formação militar de base. Faculta aos alunos uma educação 
que valoriza o desenvolvimento de competências várias, com o objectivo de fomentar o 
seu ingresso no Ensino Superior e de os preparar social e profissionalmente para a vida 
activa, de acordo com seguintes os princípios: 
 
 Cumprir os objectivos e conteúdos programáticos emanados do Ministério 
da Educação, assim como os procedimentos relativos à avaliação escolar; 
 Fomentar hábitos de trabalho e de estudo junto dos alunos, a fim de 
promover as suas competências transversais, que lhes permitam 
desenvolver o juízo crítico, enquanto cidadãos responsáveis; 
 Proporcionar orientação moral defendendo o respeito pela multiplicidade 
de culturas e religiões; 
 Facultar uma ampla variedade de actividades culturais e físicas, como 
complemento curricular. 
                  
Ao nível da Orientação Educativa
56
, existe uma preocupação evidente em 
conciliar as exigências do currículo do Ministério da Educação com as especificidades 
curriculares do Colégio Militar.  
                Assim, o currículo emanado do Ministério da Educação é cumprido na 
íntegra. Contudo ─ e atendendo à realidade escolar do Colégio Militar ─, às suas 
potencialidades e características, nomeadamente a população escolar, o meio social em 
que se insere, os recursos disponíveis, podem introduzir-se algumas alterações, a fim de 
                                                 
56
 Cf. Site do Colégio Militar, Projecto Educativo,  2007, 5. Em referências posteriores, este site será 
designado pelo título Projecto Educativo. 
 40 
 
transferir para a realidade concreta da sua comunidade escolar, as determinações 
ministeriais e, em simultâneo, corresponder às necessidades específicas e às 
expectativas dos alunos. Esta situação foi aplicada durante a Prática de Ensino 
Supervisionada, permitindo a didactização da Unidade Curricular Young people and 
consumerism integrada no domínio de referência O Jovem e o Consumo e focando 
questões sociais e éticas relacionadas com o tema da alimentação, em conformidade 
com o Programa Oficial de Inglês
57
 para este ano e nível de escolaridade. Convém ainda 
acrescentar que, fruto das pesquisas e investigação realizadas pela Mestranda e com a 
concordância do Professor Cooperante, foi proposta uma abordagem diferente da 
inicialmente prevista no manual Easy Biz adoptado pelo Colégio Militar.  Trata-se de 
uma margem de autonomia perfeitamente contemplada no Projecto Educativo 
actualmente em vigor e que pode ser consultado no site da referida instituição de 
ensino
58
.                  
                Relativamente à transição de ano, são adoptadas as directivas do Ministério da 
Educação sobre a matéria, em conjunto com as normas específicas do Colégio Militar. 
Por outro lado, os alunos podem, sempre que desejarem, transitar para uma outra escola 
do sistema nacional de ensino, sendo por conseguinte avaliados de acordo com o 
currículo e as normas preconizados a nível nacional. Aos alunos do Colégio Militar são 
facultadas todas as condições indispensáveis em termos de condições logísticas, 
recursos humanos e materiais,  para obterem aproveitamento, sendo no final do ano 
lectivo atribuídos prémios aos que mais se distinguiram, nomeadamente medalhas de 
ouro e prata de Aplicação Literária e de Aptidão Militar e Física, podendo ainda fazer 
parte do Quadro de Honra do Colégio Militar no fim de cada período lectivo. 
Em termos de valores, os alunos do Colégio Militar são formados para a 
cidadania, com plena consciência dos seus deveres e direitos, respeitando a diferença, o 
Outro e o meio ambiente, valorizando o património cultural e histórico do país. São 
também incentivados a participar, sempre que possível, em acções de carácter social e 
humanitário. 
                Em complemento ao anteriormente referido, a Oferta Educativa abrange ainda 
Estudos Específicos de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Inglês, História e 
Geografia de Portugal para o 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, as 
disciplinas de exame a nível nacional: Tecnologias de Informação e Comunicação 
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(TIC); Estudos Gerais e Estudos Acompanhados; aulas suplementares e apoio 
individualizado, em função das necessidades particulares de cada aluno, nomeadamente 
através da elaboração de planos de recuperação; acompanhamento nos planos de 
desenvolvimento destinados a alunos considerados excepcionais; Disciplinas de 
Formação Integral (Instrução Militar, Equitação e Esgrima), Actividades de 
Complemento Curricular (ACC), nomeadamente de carácter desportivo. É igualmente 
assegurada a permeabilidade entre cursos com afinidade de planos de estudo, a fim de 
permitir continuidade, sem penalizações,  ao aluno que altera o seu percurso educativo. 
Para este fim, o Colégio Militar faculta anualmente a lista das disciplinas de Formação 
Específica do 10º, 11º e 12º anos em que os alunos se podem inscrever.  
De acordo com o modelo definido pelo Ministério da Educação, as 
aprendizagens são definidas, em termos de ciclo de estudos e de ano de escolaridade, 
pelos professores que integram o Grupo da mesma disciplina. As planificações a médio 
e longo prazo, a formulação de objectivos que se pretende que o aluno atinja ao fim de 
um ciclo de aprendizagem, bem como os critérios de avaliação devem ser apresentados 
no Serviço Escolar no início de cada ano lectivo, sendo posteriormente sujeitos a 
aprovação pelo Conselho Pedagógico do Colégio Militar.  
                Por conseguinte, o planeamento de cada ano lectivo reveste-se sempre da 
maior importância em virtude da necessidade de conciliar as especificidades e tradições 
do Colégio, enquanto estabelecimento militar de ensino, com as directrizes emanadas do 
Ministério da Educação, colocando o aluno no centro das decisões a tomar, com ênfase 
para a obtenção de resultados escolares que possam ser considerados de excelência. 
                Definida em termos globais a conjuntura educacional do Colégio Militar, 
torna-se pertinente reflectir agora sobre a relevância do Inglês na referida instituição de 
ensino, onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada. Assim, é importante referir 
que a disciplina de Inglês, no Ensino Secundário, faz parte da formação geral do Curso 
de Ciências e Tecnologias e é bienal, sendo o público-alvo uma turma do 11º ano, nível 
VII, constituída por 8 alunos, provenientes do 10º ano, após efectuarem o 3º Ciclo do 
Ensino Básico no Colégio Militar. Convém, igualmente, salientar que o Inglês não é um 
domínio avaliado através de exame nacional, não constituindo por conseguinte uma 
disciplina específica para a área de estudos que os alunos seguirão ao frequentar a 
Universidade. Esta circunstância implica uma “gestão do esforço”, focalizada em 




Todavia, deve salientar-se que também os hábitos consistentes de leitura em 
língua inglesa têm vindo a enraizar-se cada vez mais entre a população estudantil, 
resultado da consciencialização da relevância deste idioma e, igualmente, fruto de 
estratégias motivadoras e da didactização de materiais apelativos e diversificados, por 
parte dos docentes.  
De facto, para esta mudança de mentalidade, muito tem contribuído a 
selecção de materiais didácticos representativos da cultura da língua estrangeira, 
dimensão que estimula a curiosidade intelectual dos alunos e aumenta a sua motivação 
para uma aprendizagem mais sólida e exigente, conforme ocorreu ao longo das aulas 
incluídas na Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) Young people and 
consumerism. Tal circunstância estimulou o processo de ensino/aprendizagem do 
Inglês, bem como a consciencialização ética dos aprendentes, por via da reflexão atenta 
sobre questões que preocupam o mundo actual, relacionados com o tópico (topic) da 
Unidade.  Trata-se com efeito de uma procura constante de oportunidades de 
aprendizagem mais motivadoras e eficazes,  responsabilidade do professor reflexivo e 
investigador.   
Para o 11º ano, nível VII de escolaridade, o Colégio Militar adoptou o manual 
Easy Biz (Porto Editora, 2008), cumprindo a planificação proposta pelo referido guia de 
ensino. À semelhança do que acontece com outros manuais, o Easy Biz está organizado 
de acordo com os objectivos gerais expressos no Programa Oficial de Inglês, sendo 
composto por secções (units) pré-definidas temporalmente para a totalidade do ano 
lectivo, com base em conteúdos programáticos (temáticos, lexicais e gramaticais) 
diversificados, que se prevê possam dar continuidade às aprendizagens prévias ─ 
adquiridas nos anos anteriores ─ e preparar os alunos para o 12º ano de escolaridade e 
ou a para a Faculdade, caso optem pela disciplina ou se candidatem ao Ensino Superior. 
Fazem, ainda, parte integrante do referido manual sugestões de estratégias e actividades 
globais a implementar pelo docente, a fim de alcançar os objectivos formulados. Estão, 
igualmente,  disponíveis,  propostas de testes de avaliação e de textos para leitura 
extensiva, um CD e um caderno de exercícios. Sem querer fazer uma apreciação 
exaustiva sobre o referido manual, pode afirmar-se que cumpre os parâmetros 
necessários em termos de adequação ao programa e aos objectivos gerais para o ensino 
das línguas estrangeiras, e que se ajusta ao nível etário dos alunos. Regista-se, também, 
a apresentação gráfica e o formato que facilita o transporte e o manuseamento.   
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Contudo, cabe ao professor um papel dinâmico no âmbito do processo 
educativo, pelo que deverá, sempre que possível, seleccionar outros materiais didácticos 
a fim de complementar eventuais lacunas do manual, optimizar a sua prática lectiva,  
corresponder aos objectivos do Programa Oficial e às reais necessidades e expectativas 
dos alunos: 
 
It is generally accepted that the role of the course book is to be at the service of 
teachers and learners but not to be their master. Its role is not to exercise a 
tyrannical function as the arbiter of course content and teaching methods.  The 
aims of the course book should correspond as closely as possible to the aims of the 




No Colégio Militar, os domínios de referência leccionados são os 
preconizados pelo Programa Oficial. Os professores de Língua Inglesa podem, contudo, 
introduzir pontualmente algumas alterações em termos de selecção de textos, dos itens 
gramaticais leccionados, do planeamento de actividades, da adopção de estratégias, em 
função do perfil global e das competências dos alunos. As alterações ao programa de 
Inglês, previamente definido, são alvo de consenso por parte dos três professores da 
disciplina. Convém referir, mais uma vez, que o manual deve constituir, antes de mais, 
um guia do processo de ensino e dos materiais didácticos que lhe servem de suporte, 
pois nem sempre corresponde totalmente aos seguintes parâmetros: expectativas do 
docente e do aluno, adequação ao programa, tratamento dos conteúdos programáticos e 
das temáticas (domínios de referência estipulados nos Programas Oficiais). Por 
conseguinte, torna-se relevante adaptá-lo, complementando-o com outros recursos 
considerados relevantes e enquadrá-lo no contexto específico em que vai ser aplicado, 
de forma a optimizar a transmissão de atitudes e de valores sobre a cultura da língua-
alvo, atributos da prática reflexiva do professor. 
A Unidade Curricular, planificada e leccionada pela Mestranda, subordinada 
ao tópico (topic) Young People and consumerism, que segue os ditames do programa 
oficial do Ministério da Educação para este ano e nível, integrou-se tematicamente no 
domínio de referência “Teen World”, previsto no manual Easy Biz, faz parte integrante 
da planificação adoptada no Colégio Militar (em anexo) e foi intercalada por aulas do 
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Professor Cooperante, a fim de cumprir os objectivos antecipadamente definidos pelo 
colectivo de professores da disciplina de Inglês.  Na realidade e de acordo com o 
conceito de professor reflexivo, compete ao docente a responsabilidade de investigar 
novas fontes, de criar condições que se adaptem ao público-alvo, constituindo sempre 
um caso único, o que implica abertura de espírito e consciência social. 
Por conseguinte, foram considerados não só o domínio de referência, 
constante do Programa Oficial de Inglês em vigor O Jovem e o Consumo, mas também 
se privilegiou o debate de temas adequados ao ano e nível de escolaridade e à 
maturidade intelectual e emocional dos alunos, factores considerados propiciadores do 
desenvolvimento das suas competências linguística e transversais bem como da sua 
formação ética. 
Ao constatar igualmente as significativas transformações socioculturais 
observadas na actualidade e reconhecendo que os manuais de Inglês LE nem sempre 
correspondem qualitativamente, não favorecendo o nível pedagógico e didáctico, nem 
contribuindo para o enriquecimento das aulas e não respondendo eficazmente aos 
interesses e necessidades dos alunos, a selecção e organização de actividades, bem 
como de todos os materiais auxiliares visuais (as reproduções de arte da autoria de 
Patrick Caulfield, Claus Oldenburg, Andy Warhol), auditivos (os trechos musicais de 
Philip Glass e de Franz Schubert) e audiovisuais (os excertos fílmicos baseado na obra 
Sense and Sensibility de Jane Austen), obedeceram a critérios selectivos. 
Para a elaboração da Unidade Curricular, núcleo do Relatório, foram 
obviamente tidos em consideração os pressupostos e as competências a desenvolver 
incluídos no Plano da Unidade (assumptions), um registo das matérias já transmitidas 
aos alunos e desejavelmente por eles assimiladas e desenvolvidas, incentivando-os ao 
exercício do juízo crítico e, como objectivo determinante, ao incentivo da capacidade de 
comunicar, partindo do princípio que, no processo de ensino e aprendizagem de uma 
língua estrangeira, as regras gramaticais não devem dissociar-se dos aspectos  
socioculturais da língua-alvo, ou seja, língua e cultura formam um todo.  
Com base nestes pressupostos, reconheceu-se a necessidade de utilizar, por 
um lado, materiais didácticos autênticos (textuais, visuais, auditivos e audiovisuais) e 
por outro, de abranger temáticas diversificadas que os próprios Programas estipulam e 
aos quais os temas das aulas se submetem: Eating out/Food Habits/American food 
stereotypes/British food stereotypes. Prepararam-se, por conseguinte, os alunos para o 
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uso da língua em situações da vida real, do quotidiano, próximas das suas vivências 
pessoais.   
Relativamente a aprendizagens anteriormente adquiridas, considerou-se 
relevante o vocabulário assimilado e relacionado com o tópico da Unidade e os temas 
das aulas, a prática consistente de trabalho, a consulta do dicionário e da gramática,  a 
pesquisa de sites didácticos através da Internet, a familiarização com uma diversidade 
de tipologia textual, em particular com o texto literário, o reconhecimento da dimensão 
cultural das aulas, a familiarização com a cultura-alvo, a identificação de determinadas 
estruturas linguísticas e de itens gramaticais (distinção entre adjectivos e advérbios,  
entre adjectivos com terminação em –ed e –ing e entre os discursos directo e indirecto), 
como forma de desenvolvimento da competência comunicativa em língua inglesa.  
A orientação da aprendizagem da gramática centrou-se na aptidão para 
identificar e aplicar as estruturas: form, meaning (functions) e use, tendo como 
prioridade fundamental a correcção linguística (escrita e oral).  
A selecção, a capacidade (e o seu desenvolvimento) de articular os diversos 
conteúdos e materiais didácticos com o tópico (topic) da Unidade Curricular Young 
People and consumerism e com os temas das aulas Eating out/Food habits/American 
food stereotypes/British food stereotypes tiveram como objectivo central explorar as 
virtualidades motivadoras da dimensão cultural, levando os aprendentes a cooperar em 
todas as actividades propostas, incentivando-os a consultar a gramática, o dicionário 
monolingue adoptado, Dictionary of English Language and Culture, relacionando 
vocábulos e a sua dimensão cultural e a fazer pesquisa na Internet, em suma, a 
desenvolver a competência comunicativa do aluno em língua inglesa e a reflectir, em 
simultâneo, sobre temas do seu quotidiano.  
Para o efeito, foram ponderados os seguintes factores: adequação dos 
conteúdos temáticos ao programa de Inglês, à faixa etária dos alunos, diversidade de 
tipos de textos, actividades, tarefas e exercícios, com a finalidade de adequar os recursos 
didácticos à situação real, concreta, dos alunos ─ centro do processo de ensino ─, 
estimular e solicitar o seu envolvimento, motivando-os e co-responsabilizando-os pelo 
sucesso da aprendizagem.   
Quer o tratamento do tópico (topic) Young people and consumerism e dos 
temas (themes) das aulas, quer a aprendizagem de novo vocabulário, foram marcados 
por referências de interdisciplinaridade, no seio da qual interagem conhecimentos 
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provenientes de vários domínios (História, Geografia, etc.), conforme consta da 
planificação da disciplina do Colégio Militar e da Unidade Curricular leccionada. 
Neste contexto, a competência comunicativa deve superar o domínio da 
estrutura da língua-alvo, salientando a dimensão sociocultural e a questão ética dos 
temas abordados, fomentando atitudes de tolerância, de permuta de experiências e de 
respeito pela diferença, pelo Outro, característica da sociedade global da actualidade. 
Os aprendentes demonstraram um empenho e atenção permanentes, 
colaborando e participando activamente, conforme consta no capítulo destinado à 




4. Apresentação sumária das aulas. 
 
 
Ao longo das aulas, constantes da Unidade Curricular sobre o tópico (topic) 
Young people and consumerism, enquanto se desenvolveram as competências 
linguística e transversais dos alunos, gerou-se uma receptividade progressiva, por parte 
dos aprendentes, relativamente a temáticas como a qualidade de vida associada a 
hábitos alimentares saudáveis, salientando os efeitos nefastos do consumo de fast-food, 
pelo qual a população mais jovem demonstra particular apetência, em detrimento de 
uma alimentação saudável e equilibrada.  
Com efeito, é necessário que, à medida que se ensinam os conteúdos 
programáticos das várias disciplinas, se façam esforços no sentido de estimular hábitos 
correctos e de modificar comportamentos. A Escola deve assumir um papel importante 
neste âmbito, enquanto transmite o saber próprio de cada disciplina, neste caso a 
proficiência em inglês. 
Na primeira aula leccionada, cujo tema é Eating out, os alunos foram 
incentivados a estudar o Inglês LE através da realização de actividades diversificadas e 
criativas, organizadas de forma a motivar os alunos para o processo de ensino e de 
aprendizagem da língua-alvo. Destacam-se no Lead-In, a audição de um excerto da peça 
musical de Philip Glass, intitulada The Lobster Bowl, que permitiu introduzir o tema da 
aula da Unidade Curricular Young people and consumerism, proporcionar a articulação 
temática com as fases seguintes da lição e com os restantes materiais auxiliares 
didactizados, nomeadamente a reprodução de uma gravura de Patrick Caulfield ─ 
intitulada Café Sign ─ e o conto “The New Café”, de Doris Lessing. A partir deste 
texto, fez-se leitura intensiva e extensiva e especulou-se sobre a dimensão cultural que a 
narrativa seleccionada empresta à leccionação, nomeadamente a presença de referências 
a outras culturas na língua estrangeira, as condições socioculturais do uso da língua, a 
sensibilidade às normas sociais, as relações entre as personagens e os grupos sociais.   
A planificação da aula propiciou uma abordagem motivadora da leitura do 
conto e do desenvolvimento do novo vocabulário relacionado com o tema Eating out, 
permitindo aos alunos activar itens lexicais relevantes, exprimir as suas opiniões, 
desenvolver a competência linguística ─  “The four skills”,  reading, writing, listening e 
speaking ─, e estabelecer a devida associação com as suas experiências pessoais. Os 
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alunos puderam, igualmente, consolidar e rever as estruturas gramaticais Adjective or 
Adverb,  activando particularmente os skills writing e speaking.   
Na sequência da didactização dos materiais previamente referidos ─ e como 
actividade de follow-up, possibilitando aos alunos aprender-fazendo ─ para desenvolver 
o skill de speaking, salienta-se a realização do role-play, com o objectivo de consolidar 
o novo léxico aprendido e a componente gramatical estudada, reflectindo criticamente 
sobre o consumismo, comparando hábitos e estilos de vida característicos da cultura da 
língua estrangeira e da cultura da língua materna. Em complemento, solicitou-se aos 
alunos que efectuassem um trabalho de casa sobre a narrativa destinada à leitura 
extensiva, a fim de confirmar a sua compreensão integral e activar os skills reading e  
writing. Esse trabalho abrangia uma multiplicidade de questões sobre o significado do 
conto “The New Café”, de Doris Lessing, com ênfase em marcas culturais repercutidas 
no léxico da língua alvo, nomeadamente a presença de vocábulos com origem noutros 
contextos sociais, normas de comportamento, atitudes das personagens, estabelecendo a 
adequada comparação com a cultura da língua materna. Também se elaborou uma 
pequena produção escrita, sobre o tópico da Unidade e o tema da aula, em articulação 
com a narrativa e que foi, posteriormente, objecto de correcção.  
Na aula seguinte, cujo tema (theme) é Food Habits, deu-se continuidade às 
aprendizagens anteriores, privilegiando desta vez uma reflexão atenta sobre bons e maus 
hábitos alimentares e ponderando as consequências de tais opções, com reflexos 
significativos na qualidade de vida das pessoas.  
 Com esta finalidade, didactizaram-se materiais auxiliares diferenciados, 
destacando-se a reprodução de uma escultura de Claes Oldenburg, denominada Glass 
Case with Pies, com o objectivo de contextualizar o tema (theme) da aula e de criar 
expectativas relativamente à leitura de um excerto do poema de Roger McGough, “Sky 
in the Pie”, relacionando e articulando os estímulos visual e verbal.  
A fim de desenvolver a proficiência em língua inglesa, os alunos realizaram 
actividades ao nível da oralidade e da escrita, nomeadamente de compreensão de texto, 
desenvolvendo os skills,  reading, writing, listening e speaking. Primeiramente tiveram 
oportunidade de associar significados sugeridos pela imagem ─ o que desencadeou uma 
abordagem individual e autónoma, traduzida na permuta de ideias sobre tradições e 
costumes alimentares próprios da cultura inglesa ─ e de reflectir sobre as vantagens de 
uma alimentação equilibrada. Posteriormente à leitura intensiva do excerto do poema de 
Roger McGough (skimming e scanning) realizada em silêncio durante a aula, os 
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aprendentes especularam sobre o seu significado global, em articulação com a 
reprodução da escultura Glass Case with Pies, previamente apresentada.  
A consolidação gramatical centrou-se na estrutura Adjectives ending in -ed 
and -ing, através da apresentação de exemplos retirados do texto e da dedução posterior 
de regras efectuada pelos alunos e sistematizada por via de exercícios de produção 
escrita e oral.   
Para concluir a leccionação do tema Food Habits, os aprendentes realizaram 
uma actividade de produção escrita, a fim de rever os itens lexicais e gramaticais 
consolidados ao longo das duas últimas aulas, desenvolvendo sempre as competências 
linguística e transversais na língua-alvo. Nesse sentido, compararam os hábitos 
alimentares tipicamente ingleses com a alimentação própria da sua cultura materna, 
actividade posteriormente avaliada e constante do presente Relatório.   
     Com o propósito de suscitar o interesse dos alunos e de estabelecer um 
contexto temático e cultural adequado sobre o tema da nova aula, American food 
stereotypes, foi seleccionada a reprodução de uma pintura, Five Coke Bottles, de Andy 
Warhol, que exibe cinco garrafas de coca-cola. Realmente, a imagem faculta a 
associação com um estereótipo da cultura americana, permitindo que os alunos emitam 
opiniões usando a língua inglesa, realizando actividades de oralidade e de escrita, 
activando particularmente os skills writing e speaking e que, em simultâneo, façam uma 
reflexão crítica sobre a temática da aula em causa: 
 
Because the visual arts act as a means of establishing, reinforcing, challenging and 
changing cultural value systems, students need to understand not only the roles 
that artists play, but also that they as viewers are affected by the ways in which the 
visual arts are used and presented. 
The range of images and objects that they encounter in their daily lives, through 
film, television and other visual art forms are enormous, and the values that inform 
this shape their view of themselves, of others and of their cultural environment. 
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Em complemento apresentou-se uma “Ementa Histórica” destacando alguns 
vocábulos relacionados com gastronomia, com o tópico (topic) da Unidade e o tema 
(theme) da aula e que integraram progressivamente a língua inglesa.  Esta actividade 
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inicial gerou, de facto, uma espontânea troca de impressões entre os alunos sob a 
supervisão do professor, o que propiciou mais uma ocasião para desenvolver a 
competência linguística dos alunos em inglês e identificar a presença de referências de 
outras culturas na língua-alvo. Em complemento, os aprendentes puderam desenvolver a 
consciencialização ética em relação a benefícios/inconvenientes da utilização de 
determinados estereótipos culturais relacionados com a gastronomia americana, tendo 
sido relacionada com a leitura e o entendimento de um texto literário da autoria de John 
Cage, integrado no volume Silence.
61
  
A estrutura gramatical Direct/Reported Speech, seleccionada para esta aula, 
foi consolidada através de exemplificação e posterior dedução de regras por parte dos 
alunos, recorrendo à consulta da gramática adoptada para este ano e nível de 
escolaridade, Oxford Practice Grammar: with answers, de John Eastwood e do  
Grammar file especialmente preparado para consolidação do seu estudo e fundamentado 
na referida gramática.  
Para finalizar, os alunos realizaram uma tarefa que consistiu numa produção 
escrita de aplicação dos itens lexicais e gramaticais estudados.  Tratou-se de redigir uma 
carta ao Director da escola, salientando as desvantagens do consumo (na cantina) de 
refrigerantes, estimulantes como a coca-cola e de fast food e apresentar alternativas para 
uma ementa mais saudável, um novo menu escolar. Fomentou-se mais uma vez, a 
desejável permuta de ideias sobre um tema do quotidiano dos alunos com a finalidade 
de exercitarem a língua inglesa na sua forma escrita, obedecendo a um formato com 
implicações socioculturais (carta formal).  
     A última aula da Unidade Didáctica, subordinada ao tópico (topic) Young 
people and consumerism e ao tema (theme) British food stereotypes, destinou-se a 
salientar a relação entre o consumismo e os estereótipos culturais britânicos 
relacionados com a temática da alimentação, o que propiciou o desenvolvimento da 
competência comunicativa dos alunos, em particular os conhecimentos a nível lexical, 
sintáctico e fonológico em língua inglesa e uma reflexão atenta sobre o assunto. 
Recorreu-se, inicialmente, à didactização de um material auditivo, um excerto de The 
Trout, peça musical da autoria do compositor austríaco Franz Schubert, que, além de 
proporcionar uma atmosfera aprazível, despertou a curiosidade dos alunos e incentivou 
a troca de opiniões, em inglês, sobre o título e o significado da música seleccionada em 
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relação com o tópico (topic) da Unidade e o tema (theme) da aula. Os alunos tiveram 
oportunidade de expor as suas ideias, usando sempre o vocabulário recentemente 
aprendido. Em seguida, organizados em pares, realizaram um exercício de 
desenvolvimento de oralidade, em que cada um dos membros relatou a toda a turma as 
reacções do colega sobre uma ida ao pub “The Trout”, pondo em prática o vocabulário e 
a estrutura gramatical previamente consolidados. 
     Posteriormente, o professor comunicou aos alunos que, na segunda fase da 
aula, iriam visualizar dois excertos do filme Sense and Sensibility, baseado num 
romance de Jane Austen, com a finalidade de preparar os aprendentes para a actividade 
de leitura e entendimento de texto (reading comprehension activity). Os excertos 
fílmicos seleccionados permitiram sensibilizar os alunos para as condições 
socioculturais do uso da língua, observando comportamentos, relações entre as gerações 
e os grupos sociais e reflectir sobre tradições e estereótipos relacionados com a 
gastronomia de um dos principais países onde se fala a língua-alvo, a Inglaterra, 
identificando e reflectindo sobre certas especificidades de refeições tipicamente 
inglesas, em articulação com o tópico da Unidade Curricular e o tema da aula. 
Estabeleceria, assim, o elo adequado com um excerto do ensaio In Defence of English 
Cooking, de George Orwell, ocasião privilegiada para fornecer alguma informação 
sobre os dois autores referidos, como habitualmente. Em seguida, os aprendentes leram 
o excerto do texto (ensaio) de George Orwell e verificaram a presença de inúmeras 
referências à culinária inglesa, nomeadamente vocabulário específico relacionado com o 
tema, para além da opinião pessoal do autor sobre a temática. A leitura permitiu activar 
conhecimentos lexicais e culturais dos alunos sobre os estereótipos da culinária inglesa, 
recorrendo,  sempre que necessário à consulta do dicionário monolingue e à pesquisa 
em suporte informático, materiais auxiliares relevantes numa aula de língua estrangeira.  
     Antes de concluir a aula, os aprendentes realizaram um debate sobre o tema 
American and British food stereotypes versus Portuguese cooking, com o objectivo de 
verificar as competências adquiridas ao longo da Unidade Curricular, quer praticando as 
estruturas gramaticais consolidadas quer aplicando o novo vocabulário. Para além de 
“vocabulary in context”, foi solicitado aos alunos que utilizassem as funções da 
linguagem “Agreeing”, “Disagreeing” e “Stating arguments”, anteriormente 
consolidadas.  
É importante ainda referir que a longa extensão de alguns Grammar file deve-
se ao facto de tentar proporcionar aos discentes uma sistematização dos itens 
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gramaticais estudados e integrados na Unidade Curricular, na planificação da disciplina 
e no currículo escolar, para posterior consulta e consolidação de conhecimentos.   
 Outra questão a considerar relaciona-se com a actividade de leitura 
extensiva. O material textual seleccionado foi a narrativa “In The new Café”, da autoria 
de Doris Lessing. Trata-se de uma actividade que, normalmente, ocupa um espaço de 
tempo significativo no plano curricular da Unidade Didáctica em que se insere. Todavia, 
foi condicionada pela selecção de um texto diferente do previsto inicialmente pelos 
professores de Inglês da instituição de ensino, em virtude de não se enquadrar na 
Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) Young People and Consumerism e 
pelo curto espaço de tempo para a sua concretização. 
Para finalizar e retirar conclusões sobre as actividades desenvolvidas ao longo 
da Unidade Didáctica, os alunos realizaram um teste sumativo que consta em anexo ao 
presente Relatório e abrange a quase totalidade de itens lexicais e gramaticais 








A avaliação deve ter como função primordial a melhoria das aprendizagens, 
regulando e enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem. Assim, tão 
importante como assinalar lacunas ou dificuldades é sublinhar os progressos e as 
aquisições, bem como as estratégias de superação. Fará pouco sentido “fazer” 
avaliação sem a convicção de que estamos a contribuir para que os alunos 





Neste capítulo, aborda-se a problemática da avaliação de acordo com os 
princípios e objectivos supra-citados: proporcionar elementos fidedignos sobre o 
progresso feito pelos alunos, confirmar os procedimentos lectivos adoptados, com a 
finalidade de melhorar o processo de ensino e de aprendizagem. Com efeito, a avaliação 
e os critérios adoptados para a implementar, representam cada vez mais um eixo central 
de todo o dispositivo pedagógico, a fim de corresponder à diversidade de necessidades 
dos alunos ─ a que se tenta responder com metodologias de ensino inovadoras ─, a 
conteúdos programáticos e actividades propiciadoras de uma prática lectiva eficaz:   
 
… a avaliação constitui uma operação essencial, que antecipa, acompanha e 




Neste sentido ─ e de acordo com as orientações previstas no Programa de 
Inglês, Nível de Continuação para o 10º, 11º e 12º anos ─, a avaliação deve 
fundamentar-se num percurso contínuo, considerando os progressos e as dificuldades 
dos aprendentes, tentando apurar as suas causas (e não centrar-se apenas em momentos 
específicos do processo de ensino-aprendizagem), a partir de toda a informação 
pertinente e da sua análise, a fim de retirar as devidas conclusões e propor as soluções 
mais adequadas.
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Em síntese, uma avaliação rigorosa identifica-se com uma visão geral do 
próprio processo de ensino e de aprendizagem, incluindo por um lado aspectos tais 
como a metodologia adoptada, os materiais didácticos seleccionados e por outro lado, o 
trabalho efectuado, a evolução e a participação do aprendente ao longo de todo o 
trajecto na escola:  
   
Focusing merely on learner performance does not provide an explanation as to 
why something works or why something does not.  We should also evaluate the 
process of teaching in order to develop insights into ways in which aspects of 
teaching can be improved.  Using evaluation activities we can also confirm the 
validity of what we do in the classroom and develop ways in which we can seek 
to understand better processes, for example, types of materials, particular 




Por conseguinte, o processo avaliativo deve basear-se numa recolha de 
elementos diferenciados, nomeadamente a avaliação diagnóstica inicial, a avaliação 
formativa, abrangendo a compreensão das eventuais dificuldades sentidas pelos alunos e 
das estratégias implementadas para as superar e a avaliação sumativa, que normalmente 
tem lugar no fim de cada período escolar, encerra o processo:  
 
“Evaluation is an intrinsic part of teaching and learning.  It is important for the 
teacher because it can provide a wealth of information to use for the future 
direction of classroom practice, for the planning of courses, and for the 
management of learning tasks and students”66. 
 
No entanto, convém referir o carácter de complementaridade dos vários tipos 
de avaliação, contribuindo assim para o resultado final:  
 
Formative assessment is an ongoing process of gathering information on the extent 
of learning, on strengths and weaknesses, which the teacher can feed back into 
their course planning and the actual feedback they give learners.  
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Imprescindível para o planeamento de um determinado processo educativo, a 
avaliação diagnóstica ocorre no início de um período lectivo, com a finalidade de aferir 
as reais competências dos alunos, ou seja, os conhecimentos anteriormente adquiridos, 
para poder adaptar o processo de ensino e de aprendizagem ─  as aulas pensadas e 
planificadas, o modo de leccionar, a gradação dos conteúdos programáticos, a 
didactização dos materiais auxiliares ─,  às suas reais necessidades.  
É fundamental que esta etapa do processo avaliativo se fundamente em bases 
sólidas, que os alunos se consciencializem do seu verdadeiro ponto de partida, das suas 
atitudes e hábitos em relação ao estudo, das suas estratégias de aprendizagem, a fim de 
reagirem a uma leccionação que responda com eficácia às suas dificuldades, 
possibilitando a modificação de planeamento de actividades e a sua adequação ao perfil 
dos aprendentes. Por outro lado, é essencial que os alunos sejam informados do que vão 
aprender, das razões da planificação de determinadas actividades em que irão participar 
e dos objectivos que se pretendem alcançar.   
No Colégio Militar, a disciplina de Inglês obedece a critérios de avaliação 
(em anexo) que têm por base as orientações metodológicas do Programa Oficial para 
este ano e nível de escolaridade.  
Em reunião de Departamento, os professores definiram os critérios  e o peso 
da avaliação de cada período lectivo,  de acordo com os pressupostos que constam em 
anexo.   
A avaliação diagnóstica é feita durante as primeiras aulas, através de 
exercícios escritos (teste de compreensão, de gramática e de produção escrita). Esta 
avaliação escrita é normalmente complementada com apresentações orais, realizadas 
individualmente. São também desenvolvidas actividades que permitem aos alunos 
consolidar e reforçar aprendizagens de conteúdos lexicais e gramaticais relevantes, 
dando ao professor mais uma oportunidade para observar e registar as prestações 
iniciais dos alunos.  
Na turma de 11º ano, nível VII, os alunos ─  público-alvo da Unidade 
Curricular Young people and consumerism, núcleo do Relatório ─, finalizaram o 10º 
ano, nível VI,  tendo concluído as aprendizagens necessárias e atingido os objectivos 
estabelecidos de acordo com o Programa Oficial de Inglês para este ano e nível.  
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O teste diagnóstico (em anexo) que foi realizado e aplicado no início do ano 
lectivo pelo Professor Cooperante, permitiu obter informações sobre o desempenho de 
cada aluno e da turma em geral, conforme se demonstra através dos resultados obtidos e 
do gráfico apresentado no final deste capítulo. O teste compunha-se de três partes, 
sendo a primeira constituída por um excerto textual sobre um tema da actualidade ─ as 
preocupações com o ambiente ─ e por perguntas de compreensão do texto,  de carácter 
diversificado. A segunda parte era integrada por uma actividade gramatical e, 
finalmente, uma terceira parte foi preenchida pela produção escrita.  
                 No primeiro exercício, os alunos deveriam confirmar a autenticidade de um 
conjunto de afirmações sobre o tema do texto e justificá-las através de recurso a 
transcrições textuais. Os critérios avaliativos utilizados foram a justificação através de 
citação adequada e a correcção linguística. O segundo exercício, matching, destinava-se 
a verificar os conhecimentos dos alunos sobre o léxico relacionado com o tema do texto 
e as respostas obedeciam ao critério certo/errado. O terceiro grupo de questões consistia 
num pequeno texto fill-in-the gaps a completar pelos alunos, com vocabulário 
previamente definido e relacionado com o tema do material textual. Para este exercício, 
os critérios baseavam-se igualmente em resposta certa/errada.  
O item gramatical incidia sobre rephrasing e os critérios adoptados 
consistiram na correcção das estruturas e na adequação vocabular. A produção escrita 
baseava-se no desenvolvimento de um tema relacionado com o texto. Para este 
exercício foram considerados os seguintes critérios: adequação do tratamento do tema, 
clareza e lógica do discurso, organização de ideias, selecção criteriosa e contextualizada 
de vocabulário e adequação linguística.  
As informações recolhidas, através do teste diagnóstico, justificaram as 
modificações que se foram introduzindo em relação às estratégias de ensino. Por 
conseguinte, o processo de ensino e de aprendizagem foi elaborado em função do 
programa da disciplina e das competências previamente adquiridas pelos alunos, tendo-
se assumido como prioritária a intenção de os ajudar a desenvolverem um trabalho 
pessoal, dirigido para a aquisição efectiva dos conteúdos a aprender.  
Para alcançar os objectivos desejados, é importante que o professor 
proporcione momentos de aprendizagem e situações didácticas em que os aprendentes 
se sintam envolvidos, independentemente do seu desempenho inicial. Para o efeito, 
essas actividades devem estar tão próximas dos seus interesses e vivências pessoais, 
quanto possível. O professor deve também comunicar aos alunos os critérios, bem como 
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os instrumentos da componente avaliação, comprovando posteriormente o seu devido 
uso, com a finalidade de clarificar toda a actividade lectiva.   
Partindo do princípio que aprender equivale a um longo percurso, através do 
qual o aluno vai construindo e reestruturando o seu conhecimento a partir da informação 
que recebe e assimila, das actividades e tarefas que executa, a avaliação formativa, ao 
acompanhar a evolução dos estudantes, detecta os seus pontos fracos, gere as lacunas e 
consolida reforçando, os pontos fortes dos alunos, para que o ensino produza resultados 
positivos. Desta fora, cada aluno poderá adaptar-se ao processo educativo e progredir de 
forma contínua e eficaz. O professor terá, de igual modo, oportunidade de reconhecer, 
em cada momento, as dificuldades dos aprendentes, desencadeando as estratégias 
necessárias à sua superação: 
 
By monitoring aspects of their classroom practice in order to evaluate the 
validity of what they are doing, they (teachers) are able to identify reasons why 
some things work well and others do not.  On the one hand, the teachers are 
engaged in a process which confirms that the existing practice is appropriate.  On 
the other, they will be able to use the evaluation data as a basis for suggesting 
change.  In these respects evaluation is always to some degree innovative, and 
implies a dynamic process. 
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                No âmbito da leccionação da Unidade Curricular, subordinada ao tópico 
(topic) Young people and consumerism, foram implementados diversos instrumentos de 
avaliação, nomeadamente a formativa/assessment, com destaque para o role-play sobre 
Eating out, a produção escrita ─ uma carta e proposta de menu dirigida ao Director da 
escola ─ o debate sobre American and British food stereotypes versus Portuguese 
cooking. A avaliação sumativa concretizou-se no teste final e consta em anexo.   
Para a avaliação formativa, (assessment), elementos tais como a participação 
e o empenho,  evidenciados pelos alunos durante as aulas, a assiduidade e o interesse 
revelados ao longo do trajecto percorrido pelo aprendente, constituem igualmente uma 
informação essencial a ter em consideração nos resultados finais. Este tipo de avaliação 
permite ao professor verificar deficiências e lacunas, devendo fazer posteriormente os 
ajustamentos necessários para promover e melhorar o desempenho dos alunos e, por 
conseguinte, o processo de ensino e de aprendizagem. Em suma, tem como objectivos 
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fundamentais a regulação pedagógica, ou seja ─ o currículo, a didáctica e a avaliação 
devem funcionar de modo congruente ─ bem como a gestão das dificuldades e a 
consolidação do bom aproveitamento. 
                No que concerne o role-play ─ actividade para a qual os alunos se 
organizaram em pares ─, foram considerados como prioritários os critérios relacionados 
com a competência linguística de cada aluno, ou seja, a fluência, a adequação de 
vocabulário ao contexto de comunicação, a correcção gramatical e de pronúncia bem 
como a fidelidade ao tema e a gestão do tempo ocupado com a realização da actividade.    
                A produção escrita teve como objectivos fundamentais verificar as 
competências adquiridas pelos alunos ao nível da escrita (léxico e gramática), com 
ênfase em critérios tais como a adequação ao tema, o correcto emprego da língua 
inglesa, sem erros de estrutura, a amplitude lexical revelada na abordagem da temática e 
o respeito pelo formato de carta formal na língua-alvo.   
                Quanto ao debate, os alunos foram inicialmente informados dos objectivos e 
das regras características deste tipo de actividade. Os critérios adoptados incidiram 
sobre a competência linguística (oral) dos aprendentes, isto é, a fluência,  o domínio 
apropriado do léxico, a correcção gramatical, a pronúncia e sobre o respeito pelas 
normas básicas de interacção oral (o respeito pela opinião e intervenção dos outros).  
Também se tiveram em conta a pertinência das questões abordadas, a defesa dos pontos 
de vista individuais, o poder de síntese, a autonomia, a iniciativa e a criatividade 
evidenciadas.  
A avaliação sumativa, para a qual deve contribuir a avaliação formativa, 
surge no final de um determinado período de ensino e tem como base não só os testes, 
mas ainda todas as informações que possibilitem avaliar qualitativa e quantitativamente 
a evolução dos aprendentes e os seus reais conhecimentos, indispensáveis para 
viabilizar as aprendizagens posteriores.   
                 O teste sumativo ─ aplicado no fim da Unidade Curricular e de acordo com o 
tópico (topic) Young people and consumerism ─, incidiu sobre a quase totalidade dos 
conteúdos lexicais e gramaticais leccionados e consolidados ao longo dos blocos que 
constituem a Unidade Didáctica em causa, com excepção dos itens referentes a 
Direct/Reported Speech, incluídos e aplicados no teste do Colégio Militar.  
                  O teste era composto de três grupos, com finalidades diferentes. Na primeira 
parte, Secção A, constava uma pergunta inicial, pre-reading question, com o objectivo 
de contextualizar e despertar o interesse dos alunos, preparando-os também para o tema 
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do texto. Note-se o relevo dado à dimensão cultural do provérbio que constituía a 
matéria dessa pergunta e ao apelo à reflexão sobre uma das questões tratadas ao longo 
da Unidade Didáctica, a alimentação em relação com a saúde. Os critérios de correcção 
definidos foram a abordagem adequada da resposta, a coerência do texto e a correcção 
linguística,  incluindo estruturas gramaticais e vocabulário, cuja amplitude deveria 
comprovar a fluência dos alunos em língua inglesa, ao nível da escrita.  
A secção B do grupo I era preenchida pela actividade de leitura e 
compreensão de texto, um excerto do ensaio A nice cup of tea, de George Orwell, 
seguida de perguntas. As questões incidiram na identificação de frases como 
verdadeiras ou falsas, justificando-se a resposta através de citação textual. No exercício 
seguinte os alunos deveriam identificar, no texto, vocábulos de significado oposto 
(antónimos) aos exemplos apresentados. Recorreu-se ao critério de correcção 
certo/errado. Seguiu-se um grupo de perguntas de interpretação e compreensão de texto, 
ao qual os alunos deviam responder por palavras próprias. Os critérios definidos foram 
a adequação da resposta e a correcção linguística. 
O Grupo II do teste incidia sobre estruturas gramaticais previamente 
aprendidas e consolidadas durante a leccionação da Unidade Didáctica. A primeira 
questão consistia num exercício de completamento de texto (fill-in-the gaps), através da 
utilização adequada de verbos, adjectivos e advérbios. O critério de correcção adoptado 
foi certo/errado.  
                Seguidamente, pedia-se aos aprendentes que simulassem um diálogo, usando 
o vocabulário e as estruturas gramaticais consolidadas, pelo que os critérios definidos 
consistiram no uso correcto e adequado da língua-alvo em termos lexicais e gramaticais, 
na coesão e na coerência do texto produzido no discurso, bem como no cumprimento do 
número de palavras para o efeito.  
                Para finalizar, o Grupo III constava de uma produção escrita destinada a 
verificar os conhecimentos adquiridos sobre tópico (topic) da Unidade Curricular. Os 
aprendentes deveriam desenvolver um dos temas propostos e relacionados com as 
temáticas didactizadas ao longo das aulas. Os critérios definidos englobaram a 
fidelidade ao tema, a correcção linguística e a amplitude de vocabulário, a clareza de 
expressão, a boa organização de ideias, a coesão e a coerência textuais e o respeito pelo 
número mínimo de palavras exigido.  
Os resultados dos diferentes elementos de avaliação, diagnóstica e realizada 
pelo Professor Cooperante, formativa (assessment) e sumativa (evaluation), 
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concretizadas no âmbito da Unidade Didáctica inserida no presente Relatório,  
subordinada ao tópico (topic) Young People and consumerism, complementam-se entre 
si e demonstram de forma clara o percurso evolutivo dos alunos:  
 
A avaliação sumativa vem, assim, explicitar, em termos qualitativos e 
quantitativos, o progresso do aluno ou o seu nível de consecução dos objectivos 
para o qual devem ter contribuído a avaliação diagnóstica e formativa.  
Será de salientar a complementaridade dos diversos tipos de avaliação, 




Os alunos evidenciaram, ao longo das aulas, motivação e interesse, decerto 
estimulados pelas classificações obtidas durante os diferentes momentos de avaliação,  
que constam das tabelas e gráficos apresentados seguidamente:   
 
Avaliação diagnóstica inicial 
 
Nº de Alunos 
 
8 
Média de Notas 121,1 
Moda de Notas * 105 
Nota mais elevada 176 
Nota mais baixa 80 
Nº de Positivas 6 
Nº de Negativas 2 
% de Positivas 75% 
% de Negativas 25% 
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1. Resultados do Role-play -  Eating out 
 
 
Nº de Alunos 8 
Média de Notas 125,0 
Moda de Notas * #N/D 
Nota mais elevada 195 
Nota mais baixa 70 
Nº de Positivas 5 
Nº de Negativas 3 
% de Positivas 63% 





2. Resultados da Produção escrita -  Carta/Proposta ao Director 
 
 
Nº de Alunos 8 
Média de Notas 
 
119,5 
Moda de Notas * #N/D 
Nota mais elevada 168 
Nota mais baixa 96 
Nº de Positivas 8 
Nº de Negativas 0 
% de Positivas 100% 












Nº de Alunos 8 
Média de Notas 
 
136,9 
Moda de Notas * #N/D 
Nota mais elevada 190 
Nota mais baixa 95 
Nº de Positivas 8 
Nº de Negativas 0 
% de Positivas 100% 
% de Negativas 0% 
 
 
Avaliação Sumativa: Teste  
 
Nº de Alunos 8 
Média de Notas 
 
151,6 
Moda de Notas * N/D 
Nota mais elevada 184 
Nota mais baixa 136 
Nº de Positivas 8 
Nº de Negativas 0 
% de Positivas 100% 









5. Reflexão crítica sobre o trabalho realizado e as suas implicações.   
 
                 
 
  Este capítulo, que encerra o presente relatório, tem como objectivo 
fundamental reflectir sobre o trabalho realizado e eventuais implicações do mesmo em 
termos do processo de formação do professor, a quem compete responder às actuais 
necessidades dos alunos enquanto “agentes sociais”, inseridos num espaço 
multicultural, de interacção com outras culturas, em que o Inglês é a língua materna ou 
ocupa o lugar de idioma privilegiado na comunicação internacional.    
                 Neste âmbito, cabe ao professor um papel determinante – numa atmosfera de 
diálogo entre todos os intervenientes do processo educativo – no estímulo de uma 
educação intercultural que oriente os alunos no sentido da compreensão e do respeito 
pela diferença que a diversidade de culturas representa, com os seus valores, crenças, 
modos de pensar, comportamentos e atitudes: 
 
La tâche principale de l’enseignant est d’amener les étudiants à une analyse plus 
approfondie, de s’assurer qu’ils ne vont pas tout regarder sous le même angle, 
chercher des recettes ou remplacer des clichés par d’autres généralisations.  Il 
s’agit de veiller à ce que chaque étudiant, tout comme un archéologue, fouille 
toujours davantage et essaie de reconstruire, avec les éléments dont il dispose et 
avec autant d’authenticité que possible le “puzzle que constitue l’autre culture”70. 
 
                A este propósito destacam-se as propostas apresentadas pelo Conselho da 
Europa (2001), que salientam a necessidade de a escola promover nos que a frequentam 
uma competência plurilingue e pluricultural, permitindo que cada indivíduo possa 
interagir linguística e culturalmente nos diversos contextos sociais, condição essencial 
para poder responder aos desafios de mobilidade profissional e académica bem como de 
diálogo entre culturas,  que a sociedade global actualmente lhe solicita. 
                Por outro lado, pretendeu-se reconhecer e valorizar a consciencialização 
cultural no Ensino do Inglês (Língua Estrangeira), enquanto factor de motivação para a 
aprendizagem, salientando-se a forma como contribui para o desenvolvimento das 
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 e a formação ética do aluno. Registe-se o modo como esta 
consciencialização cultural se concretizou nas aulas planificadas e leccionadas sob o 
tópico Young People and consumerism e os temas Eating out/Food habits/American 
food stereotypes/British food stereotypes, incentivando a reflexão crítica dos alunos 
sobre valores universais e sobre a relação com a sua própria cultura. 
                Partindo do princípio que, para tornar o processo de ensino/aprendizagem 
mais eficaz e apelativo, o professor deve propiciar opções metodológicas apropriadas ao 
contexto em que desenvolve a sua actividade e proporcionar situações de aprendizagem 
motivadoras. As escolhas de temáticas actuais e de reconhecido interesse para os jovens 
assim como os diferentes materiais didácticos auxiliares didactizados revelaram-se em 
sintonia com o público-alvo, de acordo com o conceito de educação orientada para um 
projecto ético, em conformidade com os objectivos preconizados no Programa de Inglês 
para este ano e nível, nomeadamente: 
 
 Desenvolver a consciência do seu universo sociocultural e da maneira como 
este se relaciona com os universos socioculturais dos outros. 
 Desenvolver capacidades de comunicação intercultural. 
 Alargar conhecimentos acerca dos universos socioculturais dos países de 
expressão inglesa. 




                 Após a realização das actividades práticas concretizadas nas aulas sobre os 
temas (themes) Eating out/Food habits/American food stereotypes e British food 
stereotypes, os alunos foram incentivados a desenvolver a competência linguística “The 
four skills”, reading, writing, listening e speaking e as competências transversais em 
língua inglesa.  Em simultâneo deveriam valorizar a importância da consciencialização 
da cultura no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, identificar as 
vantagens do uso didáctico de materiais autênticos, de qualidade, compreender a 
relevância do texto literário, da música, do cinema na sala de aula, identificar o papel do 
role-play, da tarefa “task”, do debate, entre outros aspectos.  
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Em paralelo com a descoberta das semelhanças e diferenças entre os vários 
modos de ser/agir das diferentes culturas, por via da didactização dos recursos 
anteriormente mencionados e das tarefas executadas ao longo da leccionação da 
Unidade Curricular, conforme descrito no capítulo sobre a apresentação sumária das 
aulas, os alunos puderam enriquecer o seu potencial em termos culturais e 
reconheceram a diversidade de culturas, integrando a dimensão ética do respeito pela 
diferença: 
 
Toute culture contient une multiplicité de facettes.  Notre choix s’est porté sur le 
développement et la compréhension de ce qu’Edward Hall, l’anthropologue 
américain appelle le “langage silencieux”, “la dimension cachée” (Hall, 1996 et 
1981) de la culture c’est-à-dire la compréhension des attitudes, valeurs, 




              
                A combinação e integração de diferentes tecnologias com os restantes 
materiais didácticos, com destaque para o uso do computador portátil, com a finalidade 
de melhorar a comunicação didáctica, nomeadamente a apresentação de imagens em 
PowerPoint, a audição de trechos musicais por via de CDs, a visualização de excertos 
fílmicos em DVD, a leitura de textos, a didactização de tópicos gramaticais, bem como 
a pesquisa através de consulta na Internet, entre outros recursos implementados durante 
a leccionação da Unidade Curricular, revelaram-se extremamente valorizantes, tendo 
facilitado a aquisição de conhecimento em língua estrangeira e estimulado a motivação 
dos alunos: ”Selecting the best mix of materials for a course is nowadays an increasingly 
important part of the teacher’s role.”74                  
Em relação ao uso do manual, deve esclarecer-se que se concedeu uma 
relevância fundamental à utilização de materiais didácticos textuais, visuais, auditivos e 
audiovisuais originais, seleccionados de acordo com critérios de qualidade, fruto das 
pesquisas efectuadas no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada. Como já se disse 
anteriormente, no capítulo destinado à apresentação sumária das aulas, o manual nem 
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sempre se adequa, a nível pedagógico e didáctico,  aos objectivos do docente nem às 
reais necessidades dos alunos. Nestas circunstâncias, compete ao professor reflexivo o 
papel de investigar outras fontes, proporcionando materiais auxiliares diferenciados, a 
fim de enriquecer as aulas, suscitar o interesse e incentivar a motivação dos 
aprendentes. Apesar das vantagens que a utilização do manual pode oferecer, em 
particular a comodidade de o professor dispor previamente de uma escolha de temáticas 
em obediência aos domínios de referência propostos pelo Programa Oficial, de materiais 
textuais, visuais, auditivos e audiovisuais para implementar em sala de aula, todavia, se 
indevidamente utilizado,  retira iniciativa e autonomia ao docente, enquanto responsável 
pela dinamização do próprio processo de ensino e por propiciar aos alunos 
oportunidades de aprendizagem motivadoras.  Em suma, as principais desvantagens do 
uso exclusivo do manual podem sintetizar-se de acordo com os parâmetros que a seguir 
se destacam:   
 
- 1. Inadequacy 
Every class – in fact, every learner – has their own learning needs: no one 
coursebook can possibly supply these satisfactorily. 
- 2. Irrelevance, lack of interest 
- The topics dealt with in the coursebook may not necessarily be relevant or 
interesting for your class. 
- 3. Limitation 
- A coursebook is confining: its set structure and sequence may inhibit a 
teacher’s initiative and creativity, and lead to boredom and lack of 
motivation on the part of the learners. 
- 4. Homogeneity 
- Coursebooks have their own rationale and chosen teaching/learning 
approach. They do not usually cater for the variety of levels of ability and 
knowledge, or of learning styles and strategies that exist in most classes. 
5.  5. Over-easiness 
  Teachers find it too easy to follow the coursebook uncritically instead of 
  using their initiative; they may find themselves functioning merely as  
  mediators of its content instead of as teachers in their own right. 
75
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Por conseguinte, cabe ao professor reflexivo o dever de reconhecer o seu 
papel na educação, de se interrogar e rever práticas de ensino, de equacionar as 
virtualidades e os problemas que se levantam em termos da sua actividade profissional. 
A reflexão do docente tem como objectivos fundamentais clarificar conceitos, avaliar 
princípios e hipóteses, interpretar dados, fornecendo oportunidades para melhorar o 
processo de ensino e de aprendizagem.  
Assim, a planificação das aulas, as actividades e os materiais auxiliares 
seleccionados e didactizados de acordo com critérios pré-definidos e selectivos, tendo 
em conta o público-alvo e o tempo lectivo disponível  estimularam –durante as aulas 
integradas na Unidade Curricular sob o tópico (topic) Young People and consumerism e 
os temas (themes) Eating out/Food habits/American food stereotypes/British food 
stereotypes –, o interesse e a participação dos alunos, centro do processo de ensino e de 
aprendizagem, correspondendo às suas expectativas: 
 
Lessons in different places may vary in topic, time, place, atmosphere, 
methodology and materials, but they all, essentially, are concerned with learning 
as their main objective, involve the participation of learner(s) and the teacher(s) 
and are limited and pre-scheduled as regards time, place and membership.
76 
 
No entanto, pode afirmar-se que a preferência dos alunos incidiu sobre a 
exploração de materiais textuais, visuais e  audiovisuais bem como sobre a tarefa de 
produção escrita (carta e proposta ao Director), o role-play e o debate, em virtude da 
descoberta de autores e obras, do tratamento de temas e aspectos socioculturais dos 
países da língua-alvo – em alternativa aos divulgados no manual adoptado – e da natural 
troca de opiniões e comentários em língua inglesa que desencadearam. Os itens 
gramaticais revelaram-se menos motivadores; contudo, depois de contextualizados e 
aplicados em situações de comunicação concretas e relevantes para os alunos, algumas 
dificuldades, inicialmente sentidas, foram superadas pela orientação da aprendizagem e 
consolidação da gramática cuja importância os aprendentes reconheceram em termos da 
competência linguística.  A este respeito, convém salientar que, no que respeita à 
gramática adoptada no Colégio Militar, os alunos podem optar pelas editoras Longman 
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ou Oxford, sendo a mais comum a English Grammar in Use da autoria de Raymond 
Murphy ou a Oxford Practice Grammar: with answers de John Eastwood, para este ano 
e nível de ensino. Em relação a esta última, adoptada na Prática de Ensino 
Supervisionada por indicação transmitida nos seminários de Didácticas Específicas do 
Inglês, salientam-se as suas características pedagógicas (produção linguística como 
preocupação central do processo, clareza em relação ao enunciado das regras 
gramaticais complementadas com exemplos e posterior confirmação das aprendizagens 
através de exercícios com grau de dificuldade crescente, sugestão de correcções, 
apresentação gráfica apelativa etc.), contribuindo para que o aprendente adquira o 
conhecimento necessário da língua-alvo e desenvolva a sua competência linguística 
nesse mesmo idioma. 
Em face dos diferentes conteúdos a leccionar, dos objectivos a atingir e do 
tempo disponível atribuído para o seu desenvolvimento, os planos das aulas 
(Procedures) integrados na Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) Young 
people and consumerism não obedeceram rigorosamente à mesma estrutura. Assim, da 
primeira aula com o tema (theme) Eating out constaram quatro fases distintas que se 
relacionam e complementam entre si: Lead-in (activity), Presenting new language, 
Controlled Practice, Oral Production (role-play), seguidas de Homework Assignement 
sobre o conto de Doris Lessing proposto como actividade de verificação da leitura 
extensiva. Durante a segunda aula, dedicada ao tema (theme) Food Habits, o esquema 
manteve-se: Lead-in (activity), Presenting new language, Controlled Practice e Written 
Production. A terceira aula, subordinada ao tema American food stereotypes, observou a 
mesma estrutura, ou seja, o tempo lectivo distribuiu-se por quatro fases: Lead-in 
(activity), Presenting new language, Controlled Practice e Written Production (carta e 
proposta ao Director da Escola).  
Por fim, a última aula, com o tema British food stereotypes constou 
igualmente de quatro partes, mas de natureza diversa. Neste caso o desenvolvimento 
(Procedures) é vocacionado para o desenvolvimento de determinados skills, obedecendo 
à estrutura seguinte: Lead-in (activity), Pre-reading/Listening, Reading/While reading e 
Follow-up Activity (debate). Foi, de facto realizado um debate final que abrangeu a 
quase totalidade de conteúdos lexicais e gramaticais consolidados e encerrou a 
planificação da Unidade Curricular, previamente descrito no capítulo destinado à 
apresentação sumária das aulas.   
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Em termos de disciplina, convém referir que as aulas leccionadas e 
supervisionadas no Colégio Militar decorreram sem perturbações que inviabilizassem 
ou dificultassem o cumprimento dos objectivos inicialmente estipulados para cada aula, 
tendo o Professor Cooperante, a Mestranda e os alunos trabalhado e participado em 
ambiente de colaboração, propício à desejável aquisição do conhecimento. Para este 
fim, contribuíram, naturalmente:  o espaço privilegiado da instituição de ensino onde 
decorreram as aulas; os recursos disponíveis; a adequada planificação das aulas; a 
escolha do tópico e das temáticas abordadas ao longo da Unidade Curricular, a 
metodologia adoptada;  a organização e a diversidade das actividades e tarefas 
realizadas de acordo com instruções claras e objectivas; a escolha criteriosa de materiais 
didácticos apelativos, a gestão apropriada dos conteúdos programáticos de acordo com o 
tempo disponível; a motivação e o interesse demonstrado pelos aprendentes em todas as 
actividades que realizaram, quer individualmente, quer em pares ou em grupo; o espírito 
de cooperação evidenciado e o bom relacionamento entre todos os intervenientes no 
processo educativo: 
 
 To recap: some important factors that contribute to classroom discipline and are 
potentially within the control of, or influenced by, the teacher are: 
- classroom management; 
- methodology; 
- interpersonal relationships; 
- lesson planning; 
- student motivation.77 
 
Como é óbvio, as actividades e tarefas implementadas ao longo da 
didactização da Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) Young people and 
consumerism, obedeceram a graus de dificuldade diferenciados, mas exigindo sempre 
um grau apropriado de concentração, esforço e iniciativa, com o objectivo de constituir 
uma sequência coerente, composta de elementos de aprendizagem relevantes e de 
estimular a motivação dos aprendentes, ao propiciar verdadeiras oportunidades de 
desenvolvimento da sua competência comunicativa na língua-alvo.   
                 Num contexto de apreciação global do trabalho efectuado, é pertinente 
salientar também o contributo axial dos seminários realizados na Faculdade de Letras, 
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no âmbito do Mestrado em Ensino. Os seminários de Didácticas Específicas do Inglês, a 
cadeira da Área de Docência e a Introdução à Prática Profissional permitiram o 
desenvolvimento dos conhecimentos linguísticos, culturais e literários dos domínios de 
expressão inglesa, assim como pedagógicas e direccionadas para a prática profissional. 
Em Iniciação à Prática Profissional, no Seminário subordinado ao conceito-chave “O 
aluno e as aprendizagens”, destaca-se a oportunidade do primeiro contacto com as 
escolas, onde decorreu inicialmente a observação de aulas em duas turmas de níveis de 
escolaridade diferentes, ensinos básico e secundário respectivamente. 
                 A fim de contextualizar a Prática de Ensino Supervisionada, foi efectuada 
inicialmente uma caracterização minuciosa das escolas com destaque para os seguintes 
parâmetros: tipologia e história, localização e inserção, condições de acesso, meio 
urbano, classe socioeconómica e cultural dominante, estrutura física (organização e 
funcionamento dos espaços), qualidade das infra-estruturas, definição da organização 
administrativa e pedagógica e dos respectivos órgãos de gestão, definição da população 
escolar incluindo alunos (número aproximado, repartição por ciclo, número médio por 
turma), professores (número total, distinção entre titulares, efectivos, contratados e 
média etária) e funcionários (número aproximado, repartição pelos diversos sectores), 
apresentação do Projecto Escola, gestão de Curricula alternativos, actividades de 
complemento curricular, recursos educativos e meios técnicos à disposição de 
professores e alunos, com ênfase para a Biblioteca/Mediateca. 
                 No Seminário de Introdução à Prática Profissional subordinado ao tema “O 
Professor e as práticas profissionais”, deu-se continuidade ao trabalho já efectuado 
anteriormente, tendo sido realizado na instituição de ensino Colégio Militar, através da 
observação de aulas e início à Prática de Ensino Supervisionada em ambas as línguas. 
Salienta-se a participação na planificação e leccionação de uma Unidade Didáctica em 
cada disciplina, assim como na construção de instrumentos de avaliação. 
                Em complemento desenvolveram-se as competências de acção pedagógica, 
teoricamente fundamentadas e orientadas para a prática profissional, quer na elaboração 
de planos a médio e a longo prazo, quer na integração da problemática da avaliação no 
processo de ensino/aprendizagem, fomentando nos alunos a construção de um 
pensamento crítico. Foi também realizado um trabalho de carácter ensaístico, de 
reflexão sobre um tema relevante no âmbito do processo de ensino/aprendizagem para 
ambas as disciplinas. 
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               O Seminário de Iniciação à Prática Profissional intitulado “O Professor e a 
investigação na sala de aula” deu início ao trabalho numa das línguas de especialidade 
com base na problemática científico-pedagógica que constitui o tema do presente 
Relatório final do curso. Na língua principal consolidou-se a reflexão sobre a prática 
docente realizada nos semestres anteriores, o que facilitou o desenvolvimento da 
capacidade de auto-avaliação em termos de ponderação sobre o trabalho realizado, de 
procura de estratégias e soluções conducentes a melhorar a prática lectiva futura, de 
compreensão de eventuais lacunas, de responsabilização sobre as consequências de 
determinadas opções, ou seja incentivou a prática reflexiva do professor.  Merecem 
igualmente destaque a aprendizagem de metodologias e técnicas de investigação com a 
finalidade de viabilizar a recolha, análise e a apresentação de dados, a definição e 
identificação de problemáticas, a análise de resultados e o trabalho colaborativo na 
escola e na Faculdade que se revelaram cruciais para tornar o processo de ensino e de 
aprendizagem mais motivador e eficaz. 
O Seminário de Iniciação à Prática Profissional destinado à investigação e 
orientação do Relatório final constituiu um espaço privilegiado de reflexão sobre a 
Prática de Ensino Supervisionada exercida anteriormente, com os seguintes objectivos: 
construção do enquadramento teórico do tema, problematização de questões, selecção 
de vários tipos de bibliografia e a sua adequação às temáticas em estudo, 
desenvolvimento da capacidade da análise, de selecção e de síntese da informação 
recolhida durante os Seminários realizados no âmbito do Mestrado em Ensino, 
problematização dos dados obtidos e elaboração do presente Relatório.  
Com efeito, os conhecimentos adquiridos nesta área representaram a base 
para a actividade docente que posteriormente se concretizou na instituição de ensino 
mencionada, tendo sido leccionadas aulas a dois níveis de ensino (básico e secundário), 
conforme previsto nos parâmetros definidos pelo Mestrado de Ensino. 
                Relativamente à competência linguística e intercultural, a Mestranda revela 
um nível discursivo eficiente, exprimindo-me quase sempre de maneira correcta, com 
fluência, domina a terminologia específica e revela um conhecimento razoável da língua 
e da cultura da LE, estabelecendo relações pertinentes com a língua materna.  
                Em termos de competência didáctica, demonstra uma análise cuidada do 
processo de ensino e de aprendizagem, sustentada numa bibliografia cuidadosamente 
seleccionada, adequada e diversificada, tendo didactizado materiais textuais, visuais, 
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auditivos e audiovisuais,  cujo tratamento e integração da informação na fundamentação 
teórica revela coerência e pertinência.   
No que concerne a planificação da Unidade Curricular e ou das aulas, 
demonstra uma compreensão adequada dos conceitos e planifica com coerência e 
adequação. As sequências foram bem organizadas e obedeceram a uma estruturação 
temporal adequada às circunstâncias.  Os alunos reagiram positivamente à integração de 
materiais com evidente dimensão cultural, tendo revelado consciencialização ética 
relativamente aos temas didactizados nas aulas. Ao integrar algumas alterações no plano 
anual de actividades em curso, a Mestranda teve a concordância do Professor 
Cooperante, bem como da restante equipa do Grupo de Inglês que define e selecciona 
previamente manuais, obras, conteúdos e temáticas a ministrar, de acordo com os 
Programas Oficiais em vigor para os níveis de ensino a que se destinam.    
                 Em termos de gestão das aulas e em virtude de se tratar de uma instituição de 
ensino reputada pela qualidade da Educação, o controlo das turmas não se revelou 
difícil, tendo sido criado um bom ambiente de trabalho com todas as pessoas com que a 
Mestranda se relaciona no Colégio Militar.  Relativamente ao percurso de ensino e de 
aprendizagem, marcando as várias etapas, a Mestranda distribuiu a palavra de maneira 
apropriada e estimulando os alunos, tendo imprimido um ritmo adequado ao 
desenvolvimento das actividades desenvolvidas neste âmbito e utilizado adequadamente 
os recursos disponíveis. 
 Quanto à concepção e uso de materiais e de instrumentos de avaliação, os 
materiais didácticos e instrumentos de avaliação foram construídos de forma apropriada.  
Os critérios de correcção dos instrumentos de avaliação foram bem definidos e 
previamente acordados com o Professor Cooperante. De acordo com as normas da 
instituição e antecipadamente definidos pelo Grupo de Inglês no início do ano lectivo, 
estão previstas actividades de avaliação escrita e oral, pelo que a Prática de Ensino 
Supervisionada decorreu desta situação previamente estabelecida entre as diversas 
partes intervenientes no processo de ensino e de aprendizagem. Os resultados obtidos 
confirmaram as expectativas do Professor Cooperante, em relação aos alunos com maior 
ou menor potencial e constam em anexo.  
No que respeita a reflexão crítica e análise de práticas lectivas, a Mestranda 
identificou com clareza as fases, variáveis e problemas que surgiram durante a Prática 
de Ensino Supervisionada, tendo conseguido distinguir as questões mais importantes e 
propor as soluções adequadas. Demonstrou sentido crítico na auto-avaliação, 
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assinalando estratégias e procedimentos de forma a melhorar a prática lectiva, embora já 
exerça a profissão há alguns anos e realize o actual Curso de Mestrado em Ensino na 
qualidade de trabalhadora-estudante. Utilizou também com pertinência as referências 
bibliográficas sugeridas, em concordância com o Professor Cooperante. Como 
Mestranda no Colégio Militar os compromissos foram assumidos de maneira autónoma 
e com responsabilidade para a definição e desenvolvimento do trabalho, em colaboração 
com o Professor Cooperante.  
                 A este respeito, gostaria de salientar que a integração nessa instituição foi 
extremamente bem conduzida e constituiu uma experiência profissional e pessoal muito 
gratificante.  
Por conseguinte, as aprendizagens foram concretizadas em ambiente 
apropriado e os alunos mostraram-se atentos, receptivos, motivados e participativos em 
relação ao processo de ensino proposto no âmbito da Prática em Ensino Supervisionada.    
                 Decorrente da Unidade Curricular leccionada e tendo-se verificado um 
interesse e uma motivação crescentes por parte dos alunos relativamente à dimensão 
cultural dos materiais auxiliares, surgiu a ideia de propor uma actividade através da qual 
os aprendentes de Inglês tivessem oportunidade de ampliar os conhecimentos 
relacionados com a Literatura e a Arte, nomeadamente o cinema. 
                Para além dos objectivos óbvios a nível do enriquecimento pessoal e do 
incentivo do espírito crítico, de uma reflexão sobre problemas da actualidade, os alunos 
poderiam, através desse projecto, desenvolver os skills em termos de compreensão e de 
expressão, essencialmente escritas, em língua inglesa. 
Tendo a ideia suscitado a curiosidade dos alunos, realizou-se uma reunião de 
trabalho, tendo o Professor Cooperante manifestado a intenção de efectivamente 
incentivar os alunos não só a criar um blogue de opinião, como a redigir pelo menos 
dois artigos em língua inglesa para a revista do Colégio Militar, os quais poderão ser 
consultados em endereço electrónico especificamente criado para o efeito.
78
  
No final, retiram-se as conclusões, como se impõe, tendo-se verificado que 
foram atingidos os objectivos previamente definidos, embora haja sempre aspectos a 
limar ou a melhorar, não esquecendo, por conseguinte, que a aprendizagem não tem 
fim. 
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Em termos gerais, a temática do Relatório surge como imprescindível no 
âmbito do processo de formação de professores de LE, que cada vez mais devem 
salientar a dimensão cultural dos materiais didácticos e o respeito pela diversidade, em 
conexão com a abordagem de temas relevantes que correspondam às necessidades e 
expectativas dos aprendentes, estabelecendo a relação com a cultura da língua materna, 
factores cruciais numa sociedade caracterizada pela multiculturalidade, a fim de 
contribuir para a motivação, para o desenvolvimento da competência linguística e para  
a consciencialização ética do aluno, centro do processo educativo.  
A experiência lectiva realizada no âmbito da Prática de Ensino 
Supervisionada demonstrou claramente que para alcançar resultados positivos é 
necessário que a interacção professor-aluno e entre os próprios aprendentes decorra de 
forma construtiva e colaborativa entre todos os intervenientes.   
Nesta perspectiva, o professor não é considerado o detentor do saber, devendo 
antes de mais, propiciar verdadeiras oportunidades de aprendizagem, inovadoras, 
estimulantes e criativas, investigando novas fontes e recursos, adaptando o processo de 
ensino e de aprendizagem ao perfil e aos diferentes ritmos dos alunos, incentivando a 
participação dos aprendentes que devem ser progressivamente co-responsabilizados 
pelo êxito das suas aprendizagens. Reconhecendo o papel importante de uma prática 
reflexiva, o professor abre caminho à mudança e à inovação, palavras-chave para o 
sucesso em termos de educação. 
Ao privilegiar o eclectismo metodológico, destacaram-se os aspectos mais 
significativos de cada método de ensino e que melhor se adequaram às diferentes 
situações e finalidades, constituindo um todo harmonioso e coeso.    
Em síntese, o trajecto percorrido ao longo do Curso de Mestrado em Ensino 
permitiu uma evolução significativa em termos pessoais e profissionais e fomentou 
ainda mais o interesse pelo tema da consciencialização cultural em relação com o 
processo de ensino e de aprendizagem, tendo encontrado eco na Unidade Curricular 

























Prática de Ensino Supervisionada – Colégio Militar 
 
 
PLANIFICAÇÃO DA UNIDADE CURRICULAR 
 
Tópico (topic): Young people and consumerism 




                       
                Patrick Caulfield, Café Sign, 1968.                                    Claes Oldenburg,  Glass Case with Pies, 1962. 
 
                            
 
           Andy Warhol, Five Coke Bottles, 1962.        Still of a scene taken from the film Sense and Sensibility, 1996/97. 
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Prática de Ensino Supervisionada – Colégio Militar 
 
 
School Year: 2009/2010 
Teacher Trainer: Dr. António Figueiredo                                                                                                                                                          11th Grade– Level VII 
Teacher Trainee: M. da Conceição Seixas                                                                                                                                                                                 1stTerm 
UNIT PLAN:  Topic /Themes: Young people and consumerism: Eating out/ Food habits/American food stereotypes/British food stereotypes 
Lesson Plans – 4 Lessons: 11th October, 26th October, 2nd November, 10th November 2009 
 
 





VOCABULARY RESOURCES/MATERIALS ASSESSMENT/ 
EVALUATION 
 
Students are assumed to: 
 
know some vocabulary 
related to the topic of the 
Unit and the themes of 
the lessons; 
 
work with the dictionary 
as a self-study  resource; 
 
use the grammar as a self-
study resource;  
 
read and interpret a wide 




students to:  
 
consolidate former 
knowledge about the 
target language; 
 
learn and enlarge 
vocabulary related to 
the topic of the Unit 
and the themes of the 
lessons; 
 
develop some ideas 
related to the topic, 
both orally and in 
 






Adjective + noun + verb            
(attributive role) 
 





Adjectives are words 
that describe, modify 
nouns.   
 
Adjectives in an 
attributive role 




There is a new café in 
our main street.  
 
This is the quiet 





Adjective: trite;  









- Excerpt of a piece of music 
taken from 13 The Lobster 
Bowl, by Philip Glass, on a 
CD.  Recording Archive: 
Theatre Music Vol. I.  Orange 
Mountain Music, 2007; 
- Handout number one – 
Vocabulary Consolidation 
File, about phrases, 
 
Assessment:  
A register of oral 












view culture as a means 
to improve skills in 
English and to raise 
awareness and sensitivity 
to cultural differences; 
 
be used to connect 
knowledge from different 
subjects in the 
educational setting; 
 
express their opinions  
orally regarding a specific 
theme; 
 
identify some of the 
grammar structures and 
exponents which enable 
them to answer questions; 
 
know the form, meaning 
and use of adjectives and 
adverbs; 
 
know the form, meaning 
and use of adjectives 
ending in –ed and –ing; 
 
know the form, meaning 
and use of the Direct/ 
Reported Speech.  
 
identify some of the 
grammar exponents 
which enable them to 
report the meaning of 






develop the reading 
skill to identify the 
main idea of a text 
(skimming the text); 
 
develop the reading 





develop their reading, 
writing, listening and 
speaking skills; 
 
consolidate the use of 
both the dictionary and 
the grammar book as a 
means to develop the 




Adjective or Adverb 





Adjectives ending in –
ed and –ing 





Direct and Reported 
Speech 
Order of adjectives: 
 
We can use more than 
one adjective before a 
noun.  
We order adjectives 
according to their 
meaning: opinion, size, 
most other qualities, 
age, colour, origin, 




















Adverb + noun + verb + 
...           
Noun + verb + adverb + 
... 
Noun + verb + ... + 
adverb 
Here may be observed 
real-life soap operas.  
 
Adjectives in a 
predicative role 
follow a linking verb:  
 
Exponents:  
The karaoke pub in 
our city is 
fashionable! 
 
Those scones with 
strawberry jam and 
clotted cream seem 
delicious.   
 
The Irish coffee 
muffins taste good! 
 
Order of Adjectives: 
Exponents:   
 
In the new Café bar 







Adverbs are words 
that modify verbs, 
adjectives, other 
adverbs and sentences: 
 
Exponents: 
Altogether, the lobster 




























expressions, words and 
language functions (implicit 
use), to express likes, dislikes 
and moods/feelings, form 
associations and talk about the 
physical quality of sounds;  
- Handout number two -  
Listening and Speaking 
Worksheet, about the excerpt 
of the piece of music by Philip 
Glass; 
- Annexe number one - 
PowerPoint presentation of the 
reproduction of the print by 
Patrick Caulfield, Café Sign, 
1968. Patrick Caulfield: The 
Complete Prints 1964-1999. 
London: Alan Cristea Gallery, 
1999, Image 12. (Biblioteca de 
Arte, Fundação Calouste 
Gulbenkian); 
- Handout number three - 
Reading and Comprehension 
Worksheet about the excerpt 
taken from the short story “The 
New Café”, by Doris Lessing, 









































(form, meaning and 
use); 
 




be sensitized for art.  
   
Position of adverbs:  
 
There are three places 
in the sentences where 
an adverb (or adverbial 
phrase) can go:  
 
Front position,  
Mid position  


























Buttermilk scones are 
incredibly delicious at 
tea time  
The two Greeks 
checked the menu 
carefully. 
 
Position of adverbs:  
Exponents: 
Outside the new Café, 






Expressing likes and 
dislikes: 
 
When I eat out at a 
live music café bar, I 






Whenever we hear 






This musical excerpt 






























Sketches, London: Flamingo, 
1992, p. 97; 
- Short story “The New Café”, 
by Doris Lessing, London 
Observed, Stories and 
Sketches, London: Flamingo, 
1992, pp. 97-101; 
- Handout number four - 
Grammar File about the 
grammar structures Adjective 
or Adverb;   
- Handout number five - 
Vocabulary and Grammar 
Worksheet,  about the learnt 
vocabulary and grammar 
structures; 
- Handout number five - 
Vocabulary and Grammar 
Worksheet: correction; 
- Handout number six - Role 
play about the topic of the Unit 
and the theme of the lesson; 
- Handout number seven – 
Extensive Reading Worksheet 
on the short story “The New 















































































Talking about the 
physical quality of 
sounds: 
 
Where the music gets 



























































- Eastwood, John. Oxford 
Practice Grammar: with 
Answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005; 
- Biber, Douglas, Susan Conrad 
and Geoffrey Leech. The 
Longman Grammar of Spoken 
and Written English. Harlow, 
Essex: Longman, 2002; 
- Longman Dictionary of 
English Language and 
Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2002; 
- The Shorter Oxford English 
Dictionary. 2 vols. Oxford: 








- CD Player/CD; 















































Adjectives ending in 




Root word   Surprise + 
ending - ed  ->  Surprised 
 
 
 Root word   Surprise + 





























We use adjectives 
derived from past 
participles (baked, 
disgusted, surprised) 
to describe the one(s) 





Baked potatoes have 
been popular in the 
United Kingdom for 
many years. 
 
I’m disgusted with 
your unhealthy food 
habits. 
 
He was surprised at 
the delicious taste of 
the apple and 
blackberry pie.  
  
Adjectives ending 
in –ing:  
 
We use adjectives 
derived from present 
participles (baking, 
disgusting, surprising) 
to describe the source 
or cause of an action 








Verbs: to remove, to 

























- Annexe number one - 
PowerPoint presentation of the 
reproduction of the sculpture 
by Claes Oldenburg, Glass 
Case with Pies, 1962. Claes 
Oldenburg: An Anthology. 
 New York : The Solomon R. 
Guggenheim Foundation 
Museum. (Biblioteca de Arte,  
Fundação Calouste 
Gulbenkian), 1995, p. 161. 
- Annexe number two - 
PowerPoint presentation of the 
excerpt of the poem by Roger 
McGough, “Sky in the Pie”. 
Poemas para uso em Aulas de 
Inglês.  Seleccionados e 
organizados por Maria 
Adelaide Ramos. Faculdade de 
Letras Ramo de Formação 
Educacional, 2004/2005, p. 99; 
- Handout nr.1 - Worksheet with 
exercises focusing on the 
reproduction of the sculpture 
 
Assessment: 
A register of oral 
participation in the 
classroom: 
 
Reading and speaking 
































































We can cook the 
jacket potatoes in a 
baking dish. 
 
The smell of the 
cheese is disgusting. 
 
It’s surprising how 
sweet the oatmeal and 





















































Glass Case with Pies, by Claes 
Oldenburg; 
- Handout nr. 2 - Reading and 
Comprehension Worksheet  
with an excerpt of the poem  
“Sky in the Pie” ,  by  Roger 
McGough, and questions about 
it; 
- Handout nr. 3 – Grammar File 
(form, meaning and use of the 
grammar structures Adjectives 
ending in -ed  and -ing); 
- Handout nr. 4 - Vocabulary 
and Grammar Worksheet;  
- Handout nr. 4 - Vocabulary 
and Grammar Worksheet: 
correction;  
- Handout nr. 5 – Written 
Production Worksheet;  
- Biber, Douglas, Susan Conrad 
and Geoffrey Leech. The 
Longman Grammar of Spoken 
and Written English. Harlow, 
Essex: Longman, 2002;  
- Eastwood, John. Oxford 
Practice Grammar: with 

































































































































Oxford University Press, 2005; 
- Longman Dictionary of 
English Language and 
Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2006; 
- The Shorter Oxford English 
Dictionary. 2 vols. Oxford: 
Oxford University Press, 2008; 
- http://en.wikipedia.org/wiki
/Cottage_pie; 
- CD player/CD; 



















































Verb and pronoun 
changes; 
 





Reporting orders and 
requests,  
 















people said:  
Exponents: 
 
Direct speech: John 
says: “All those cars 
are a good sign. Let’s 
eat there.”  
 
Reported speech: 
John said (that) all 
those cars were a 










Direct speech: We 
ask: “Where can we 
eat cheese and bacon 
hamburgers?”  
Reported speech: We 
asked where we could 








Nouns: edge, parfait; 
Adjectives: giddy, run-
down (bars); 
























- Annexe number one - 
PowerPoint presentation of the 
reproduction of the painting by 
Andy Warhol, Five Coke 
Bottles, 1962. Andy Warhol: A 
Retrospective. New York: The 
Museum of Modern Art, 1989, 
p.202  (Biblioteca de Arte,  
Fundação Calouste 
Gulbenkian) ; 
- Annexe number two – 
PowerPoint presentation of A 
Historical Menu, adapted from 
The Cambridge Encyclopedia 
of English Language (1995), 
by David Crystal. Cambridge: 
Cambridge University Press, 
2003, p. 137. 
- Handout nr. 1 – 
Comprehension Worksheet 
about the reproduction of the 
painting by Andy Warhol;  
- Handout nr. 2 – Reading and 




A register of oral 
participation in the 
classroom: 
 


















































and requests:  
Exponents: 
Direct speech: She 
says: “Please, move 
this plate.” 
Reported speech:  
She told me to move 
that plate. 
Reporting offers and 
suggestions:   
Exponents: 
Direct speech: You 
say: “Shall we go to a 
fast food restaurant?”  
Reported speech: You 
suggested going to a 





































a text by John Cage, taken 
from Silence. London: Calder 
and Boyars, 1973. Selecção 
para Didáctica do Inglês, 
organizada por Joaquim 
Manuel Magalhães e José 
Sousa Gomes. Lisboa: 
Faculdade de Letras, 
1995/1996, p.17; 
- Handout nr. 3 - Grammar File, 
with the grammar structure 
Direct/Reported Speech;  
- Handout nr. 4 - Vocabulary 
and Grammar Worksheet, with 
vocabulary and grammar 
exercises; 
- Handout nr. 5 – Written 
Production Worksheet (formal 
letter),  about the learnt 
vocabulary and the grammar 
structure; 
- Annexe number three  - 
PowerPoint presentation of the 
layout of a formal letter; 
- Eastwood, John. Oxford 
Practice Grammar: with 









































































































Oxford University Press, 2005; 
- Biber, Douglas, Susan Conrad 
and Geoffrey Leech. The 
Longman Grammar of Spoken 
and Written English. Harlow, 
Essex: Longman: 2002;  
- Longman Dictionary of 
English Language and 
Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2006; 
- The Shorter Oxford English 
Dictionary. 2 vols. Oxford: 
Oxford University Press, 2008; 
- David Crystal. The Cambridge 
Encyclopedia of English 
Language (1995), Cambridge: 




- CD player/CD; 






































Consolidation of the 
grammar structure 
Direct/Reported 
































Direct speech:  
 
He says: “The piece 
of music by Franz 
Schubert is really 
mouth-watering.”  
 
-> Reported speech:  
 
He said (that) the 
piece of music by 
































- Musical excerpt taken from 
The Trout, by Franz Schubert 
on a CD.  Schubert, Franz: 
 Quintet, Op. 114 "The Trout" 
/ Sonata, D. 821 "Arpeggione", 
1996; 
- Handout number one - 
Listening and Comprehension 
Worksheet,  about the musical 
excerpt; 
- Excerpts taken from the film 
Sense and Sensibility, adapted 
from the novel by Jane Austen, 
screenplay by Emma 
Thompson, directed by Ang 
Lee. Columbia Pictures 
Industries, Inc., 1996/97; 
- Annexe number one -  Still of 
a scene taken from the film 
Sense and Sensibility;  
- Annexe number two -  Still of 
another scene taken from the 
film Sense and Sensibility; 






A register of oral 















































about the excerpts of the film 
Sense and Sensibility; 
- Annexe number three  – 
PowerPoint presentation of the 
excerpt of the essay “In 
Defence of English Cooking”,  
by George Orwell;  
- Essay “In Defense of English 
Cooking”,  by George Orwell, 
The Collected Essays, 
Journalism and Letters, vol. 
III. As I please, 1943-1945. 
Edited by Sonia Orwell and 
Ian Angus. New York: 
Harcourt, Brace, and World, 
1968. pp. 38-40;  
- Handout number three - 
Worksheet  with an excerpt of 
the essay “In Defence of 
English Cooking”,  by George 
Orwell,  and a Reading 
Comprehension activity;  
- Handout number four – Oral 
activity/Debate (evaluation 
grid); 
- Eastwood, John. Oxford 











Answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005; 
- Biber, Douglas, Susan Conrad 
and Geoffrey Leech. The 
Longman Grammar of Spoken 
and Written English. Harlow, 
Essex: Longman: 2002;  
- Longman Dictionary of 
English Language and 
Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2006; 
- The Shorter Oxford English 
Dictionary. 2 vols. Oxford: 
Oxford University Press, 2008. 
- http://www.thetroutoxford.co.
uk/ 
- CD player/CD; 





School: Colégio Militar 
 
School Year: 2009/2010 
Teacher Trainer: Dr. António Figueiredo 
Teacher Trainee: M. da Conceição Seixas    
    
 
 
Patrick Caulfield, Café Sign, 1968. 
 
Lesson Plan 
Topic: Young people and consumerism  
Theme: Eating out. 
11
th
 grade – Level VII 
Lesson nr.  16 -  12th  October, 2009. 
 
Objectives:  
At the end of the lesson students will be able to:  
 
 associate an excerpt of a piece of music by Philip Glass, The Lobster Bowl, with 
the topic Young people and consumerism  and the theme Eating out ; 
 associate a reproduction of the print Café Sign (1968),  by Patrick Caulfield, 
with the topic Young people and consumerism  and the theme Eating out; 
 associate a short story, “The New Café”,  by Doris Lessing, proposed for 
extensive reading, with the topic Young people and consumerism and the theme 
Eating out; 
 associate an excerpt taken from the short story “The New Café”,  by Doris 
Lessing, proposed for intensive reading, with the topic Young people and 
consumerism and the theme Eating out; 
 infer the global meaning of the excerpt of the short story (skimming); 
 select specific information from the excerpt of the short story (scanning); 
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 increase awareness of values and people’s attitudes in the target language 
culture; 
 improve ethics awareness concerning human behaviour and sensitivity to 
cultural differences; 
 infer new vocabulary related to the topic Young people and consumerism and the 
theme Eating out by means of speculating about the musical excerpt by Philip 
Glass, the reproduction of the print by Patrick Caulfield and the excerpt of the 
short story by Doris Lessing; 
 consolidate the grammar structures Adjective or Adverb (form, meaning and 
use); 
 use the dictionary and the grammar as self-study resources; 
 apply the learnt vocabulary and grammar structures when speaking and writing;  
 make use of their listening, speaking, reading and writing skills in a more fluent 
manner; 
 be sensitized for art. 
 




 Adjectives are words that describe, modify nouns.   
 
Adjective + noun + verb           (attributive role) 




 Adjectives in an attributive role: 
E.g.:    There is a new café bar in our main street.  
This is the quiet restaurant I talked you about. 
            Here may be observed real-life soap operas.  
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 Adjectives in a predicative role:  
     E.g.:    The karaoke pub in our city is fashionable! 
                 Those scones with strawberry jam and clotted cream seem delicious.   
                 The Irish coffee muffins taste good! 
 
 Order of adjectives: 
We can use more than one adjective before a noun. We order adjectives according to 
their meaning (Handout nr. 4).  
 
E.g.: In the new Café bar we can eat excellent, hot, golden-brown, homemade, 
gingerbread scones. 





 Adverbs are words that modify verbs, adjectives, other adverbs and sentences: 
 
Adverb + noun + verb + ...           
Noun + verb + adverb + ... 




E.g.: Altogether, the lobster dinner was not very expensive.  
        Buttermilk scones are incredibly delicious at tea time. 








 Position of adverbs: 
 
There are three places in the sentences where an adverb (or adverbial phrase) 
can go: Front position, mid position and end position.  
E.g.:  
 
Front Mid End 
Outside the new Café bar, the sun miracously shined yesterday. 
 
 
         
 Language Functions (implicit use): 
 
Expressing likes and dislikes: 
E.g.: When I eat out at a live music café bar, I enjoy listening to Philip Glass; 
 
Expressing emotions/moods: 
E.g.: Whenever we hear this piece of music, we feel delighted; 
 
Forming associations: 
E.g.: This musical excerpt reminds me of creamy, juicy doughnuts; 
 
Talking about the physical quality of sounds: 




Nouns: soap-operas; greengrocer; 
Adjective: trite;  
Verbs: to cram;  








- Excerpt of a piece of music taken from 13 The Lobster Bowl, by Philip Glass, 
on a CD.  Recording Archive: Theatre Music Vol. I.  Orange Mountain Music, 
2007; 
- Handout number one – Vocabulary Consolidation File, about phrases, 
expressions, words and language functions (implicit use), to express likes, 
dislikes and moods/feelings, form associations and talk about the physical 
quality of sounds;  
- Handout number two -  Listening and Speaking Worksheet, about the excerpt of 
the piece of music by Philip Glass; 
- Annexe number one - PowerPoint presentation of the reproduction of the print 
by Patrick Caulfield, Café Sign, 1968. Patrick Caulfield: The Complete Prints 
1964-1999. London: Alan Cristea Gallery, 1999, Image 12. (Biblioteca de Arte, 
Fundação Calouste Gulbenkian); 
- Handout number three - Reading and Comprehension Worksheet about the 
excerpt taken from the short story “The New Café”, by Doris Lessing, London 
Observed, Stories and Sketches, London: Flamingo, 1992, p. 97; 
- Short story “The New Café”, by Doris Lessing, London Observed, Stories and 
Sketches, London: Flamingo, 1992, pp. 97-101; 
- Handout number four - Grammar File about the grammar structures Adjective 
or Adverb;   
- Handout number five - Vocabulary and Grammar Worksheet,  about the learnt 
vocabulary and grammar structures; 
- Handout number five - Vocabulary and Grammar Worksheet: correction; 
- Handout number six - Role play about the topic of the Unit and the theme of the 
lesson; 
- Handout number seven – Extensive Reading Worksheet on the short story “The 
New Café “, by Doris Lessing (homework assignment); 
- Eastwood, John. Oxford Practice Grammar: with Answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005;  
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- Biber, Douglas, Susan Conrad and Geoffrey Leech. The Longman Grammar of 
Spoken and Written English. Harlow, Essex: Longman, 2002; 
- Longman Dictionary of English Language and Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2002; 





- CD Player/CD; 




- A register of oral participation in the classroom: 
-   Vocabulary Consolidation File; 
-  Listening and Speaking Worksheet; 
-  Role-play; 
 
- Written work: 
-  Reading and Comprehension Worksheet; 
-  Vocabulary and grammar Worksheet; 
- Extensive reading Worksheet. 
 
Evaluation: At this point a means of evaluation is premature, but a summative test is 











Developing new vocabulary and cultural awareness related to the topic of the Unit 
Young people and consumerism and the theme of the lesson Eating out, by means of 
speculating about a musical excerpt, by Philip Glass, a reproduction of a print, by 
Patrick Caulfield, and an excerpt taken from a short story by Doris Lessing.  
Consolidating the grammar structures Adjective or Adverb.    
Role-play activity.   






Stage one: Lead-In Activity – (ca. 20m.) 
 
 
In order to provide a framework for introducing the topic of the Unit Young people and 
consumerism and the theme of the lesson Eating out, the teacher informs the students 
they will listen to a piece of music and that they are supposed to express their reactions 
to it.  The choice of the musical excerpt has been made in the light of what the students 
as a whole like in music, providing an opportunity for them to develop the listening and 
speaking skills by associating the music with the topic of the Unit and the theme of the 
lesson.  
Then, the teacher asks the students what phrases, expressions and words they will need 
to talk about music, e.g. ways of expressing likes and dislikes, eliciting some examples 
orally.  Secondly the teacher distributes Handout nr. 1, a Vocabulary Consolidation 
File, as a study resource to do this activity, focusing on the vocabulary needed to react 
to music, form associations and talk about the physical quality of sounds. 
The teacher will then play an excerpt taken from the piece of music The Lobster Bowl, 
by Philip Glass.  The musical excerpt should be repeated twice.  
The teacher asks the students if they have ever listened to this piece of music. Students 
are expected to say no and the teacher will briefly refer who the artist is, by saying that 
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Philip Glass is an American composer considered one of the most influential of the late 
20th century.  
At this point of the lesson, the teacher distributes Handout nr. 2, a Listening and 
Speaking Worksheet, which provides the link with the musical excerpt, asking the 
students to express their opinions about it, using mainly adjectives and adverbs, in 
activities focusing on the topic Young people and consumerism  and the theme Eating 
out.  
The aim is to raise the students’ awareness about the effects of consumerism on 
people’s life, namely on teenagers like them.  
 
 
Stage two: Presenting new Language – (ca. 30m.) 
 
 
After this first stage, the teacher distributes Handout nr. 3, a Reading and 
Comprehension Worksheet with an excerpt of the short story “The New Café”,  by the 
British writer Doris Lessing and winner of the Nobel Prize for Literature in 2007, that 
the students have previously read, as an extensive reading activity and that will be 
monitored by the teacher through a homework assignment. The objective is to motivate 
learners to read and develop their fluency in English, by selecting an authentic material, 
a  literary text that meets their interests, improving their reading and writing skills as 
well as the ability to think and develop their awareness about the culture of the people 
in the target language.   
Then the teacher shows a reproduction of a print, Café Sign, by Patrick Caulfield 
(Annexe number one),  and tells the students that the artist was one of the most admired 
English painters and printmakers of the late 20
th
 century.  
Afterwards the teacher will read the excerpt of the short story aloud in order to 
exemplify the correct pronunciation and explain the meaning of the most difficult words 
and expressions. Then the students are asked to read the excerpt of the short story 
silently and to associate it with the reproduction of the print.  
The teacher allows enough time for the activity and checks the students’ answers about 
the text orally. 
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In order to introduce the grammar structures, the teacher calls the students’ attention to 
the following passage from the short story:   
“Early  in the summer two German girls appeared, large, attractive, uninhibitedly in 
search of boyfriends for their holidays.  They were always together, usually outside, and 
for a few days sat alone eating the delicious cakes – genuinely French – that none can 
resist.”  
The students are asked to build up two columns, one with adjectives and the other with 
adverbs taken from the text. To guide them to infer the difference between adjectives 
and adverbs (as a consolidation exercise), the teacher asks some concept questions such 
as: 
Observe the first column very carefully:  What function do adjectives play concerning 
the nouns they refer to? What is the order of adjectives in the sentence? Students are 
expected to answer that adjectives describe, modify nouns and to elicit the correct word 
order, according to their meaning.  
Concerning the second column, the teacher asks: What function do adverbs play?  What 
is the position of the adverbs in this sentence? Students are expected to say that adverbs 
modify verbs, adjectives, other adverbs and sentences and to identify the position of 
adverbs in the sentence previously chosen for this purpose.  
When the students finish this oral activity, the teacher distributes Handout nr. 4, a 
Grammar File, where they will find out the grammar structures  Adjective or Adverb.  
Then the teacher asks for some volunteers to read out some exponents of adjectives and 
adverbs and to infer their functions. Thereafter the grammar structures are systematized 
in a students-teacher dialogue for a better comprehension.  
 
 
Stage three: Controlled Practice – (ca. 15m.) 
 
 
In order to practise the grammar structures Adjective or Adverb, the teacher distributes 
Handout nr. 5, a Grammar Worksheet. The objective is to provide an opportunity for the 
students to develop their ability to use the grammar book as a self-study resource. 
Students are expected to do the written exercises silently.  Then the teacher checks if 
they have understood and, if necessary, will explain the grammar structures once more.    
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Afterwards some of the students will read their answers in class, which will be corrected 
by the teacher on the laptop and projected directly on the board. 
 
 
Stage four: Oral Production (Role-play) – (ca. 25m.) 
 
 
The teacher distributes Handout nr. 6, asking the students to sit in pairs and to prepare a 
text in order to simulate a dialogue on the following subject:  Imagine that you are in 
London and you want to invite a friend to eat out at your favourite English restaurant.  
(Students are supposed to use the grammar structures and the learnt vocabulary, and the 
teacher allows them enough time to do the activity).  
Then the teacher introduces the activity reminding the students of expressions to make 
suggestions, accept and disagree (language functions), provided also in Handout nr. 6.  
The teacher’s aim is to provide a follow-up activity in which the students can apply the 
learnt vocabulary and grammar structures and to think critically about habits and 
behaviour of the target language people concerning the topic of the Unit and the theme 
of the lesson and comparing them with their own culture.  
Thereafter the teacher will ask the students to role-play their dialogues, using the 
appropriate language to the context. 
 
 
 Homework assignment 
 
 
In the remaining final minutes and in order to check the extensive reading of the short 
story “The New Café”, by Doris Lessing done by the students at home, the teacher 
distributes a worksheet (Handout nr. 7), as homework assignment that will be corrected 
during the next lesson.  
The worksheet consists of some questions and a written production about the short 
story, establishing the link with the topic of the Unit Young people and consumerism 
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Topic: Young people and consumerism. 
Theme: Food habits. 
11
th
 grade – Level VII 
Lesson nr.  18 -  26th  October, 2009. 
 
Objectives:  
At the end of the lesson students will be able to: 
 
 associate a reproduction of a sculpture by Claes Oldenburg, Glass Case with 
Pies  (1962), with the topic Young people and consumerism and the theme Food 
habits. 
 associate an excerpt of the poem “Sky in the Pie”,  by Roger McGough, with 
the topic Young people and consumerism and the theme Food habits; 
 associate the reproduction of the sculpture by Claes Oldenburg with the excerpt 
of the poem by Roger McGough; 
 infer the meaning of the excerpt of the (same) poem (skimming); 
 search for specific pieces of information from the excerpt of the poem 
(scanning); 
 increase awareness of values and attitudes of the target language culture; 
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 improve ethics awareness concerning human behaviour and sensitivity to 
cultural differences; 
 infer new vocabulary related to the topic/theme by means of speculating from 
the reproduction of the sculpture by Claes Oldenburg and the excerpt of the 
poem by Roger McGough;  
 consolidate the grammar structure Adjectives ending in -ed  and –ing; 
 use the dictionary and the grammar as self-study resources; 
 apply the learnt vocabulary and grammar structures when speaking and writing;  
 make use of their listening, speaking, reading and writing skills in a more fluent 
manner. 
 
Structures:  Adjectives ending in -ed  and -ing (Consolidation). 
 
Root word   Surprise + ending - ed  ->  Surprised 





1. -ed adjectives:  We use adjectives derived from past participles (baked, 
disgusted, surprised) to describe the one(s) affected by the action or feeling. 
 
 Baked potatoes have been popular in the United Kingdom for many years; 
 I’m disgusted with your unhealthy food habits; 
 He was surprised at the delicious taste of the apple and blackberry pie.   
 
 
2. -ing adjectives:  We use adjectives derived from present participles (baking, 
disgusting, surprising) to describe the source or cause of an action or feeling.  
 
 We can cook the jacket potatoes in a baking dish; 
 The smell of the cheese is disgusting; 






Nouns: mincemeat, nightingale, breeze, canvas(es), pastry; 






- Annexe number one - PowerPoint presentation of the reproduction of the 
sculpture by Claes Oldenburg, Glass Case with Pies, 1962. Claes Oldenburg: An 
Anthology.  New York : The Solomon R. Guggenheim Foundation Museum. 
(Biblioteca de Arte,  Fundação Calouste Gulbenkian), 1995, p. 161. 
- Annexe number two - PowerPoint presentation of the excerpt of the poem by 
Roger McGough, “Sky in the Pie”. Poemas para uso em Aulas de Inglês.  
Seleccionados e organizados por Maria Adelaide Ramos. Faculdade de Letras 
Ramo de Formação Educacional, 2004/2005, p. 99; 
- Handout nr.1 - Worksheet with exercises focusing on the reproduction of the 
sculpture Glass Case with Pies, by Claes Oldenburg; 
- Handout nr. 2 - Reading and Comprehension Worksheet  with an excerpt of the 
poem  “Sky in the Pie” ,  by  Roger McGough, and questions about it; 
- Handout nr. 3 – Grammar File (form, meaning and use of the grammar 
structures Adjectives ending in -ed  and -ing); 
- Handout nr. 4 - Vocabulary and Grammar Worksheet;  
- Handout nr. 4 - Vocabulary and Grammar Worksheet: correction;  
- Handout nr. 5 – Written Production Worksheet;  
- Biber, Douglas, Susan Conrad and Geoffrey Leech. The Longman Grammar of 
Spoken and Written English. Harlow, Essex: Longman, 2002;  
- Eastwood, John. Oxford Practice Grammar: with answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005; 




- The Shorter Oxford English Dictionary. 2 vols. Oxford: Oxford University 
Press, 2008. 
- http://en.wikipedia.org/wiki/Cottage_pie 
- CD player/CD; 





- A register of oral participation in the classroom: 
. Reading and speaking activities.    
 
- Written work: 
.  Reading and Comprehension Worksheet; 
.  Vocabulary and Grammar Worksheet; 
.  Written Production Exercise (Worksheet). 
 
 
Evaluation: A means of evaluation is premature at this point, but a summative test is 




Learning and acquiring new vocabulary related to the topic of the Unit Young people 
and consumerism and the theme of the lesson Food habits, by means of speculating 
about a reproduction of a sculpture by Claes Oldenburg.  
Reading and comprehension of an excerpt of the poem “Sky in the Pie”, by Roger 
McGough.  
Clarifying and consolidating the grammar structures  Adjectives ending in –ed  and –
ing.  Vocabulary and Grammar worksheet. 








Stage one: Lead-In Activity – (ca. 20m.) 
 
 
As a warm-up activity related to the topic of the Unit Young people and consumerism 
and the theme of the lesson Food habits, the teacher shows the reproduction of the 
sculpture Glass Case with Pies (1962), by Claes Oldenburg (Annexe number one).  
To begin with, the teacher asks the students if they have ever seen the reproduction of 
the sculpture. Students are expected to say no and the teacher will briefly refer who the 
artist is, by saying that Claes Oldenburg is an American sculptor of the XX century, best 
known for his public art exhibits typically featuring replicas of everyday objects.  
Then the teacher distributes Handout nr. 1, a Worksheet with exercises focusing on the 
reproduction of the sculpture Glass Case with Pies, by Claes Oldenburg asking the 
students what is depicted and to imagine what it might suggest about the theme of the 
lesson.  
The students will answer the questions orally and are expected to say that the image 
depicts some pies, a traditional British dish. 
Afterwards the teacher will write the outcomes of this exercise on the board.  This Lead-
in activity helps the students to identify the theme of the text that they will read during 
the next stage of the lesson, providing also a useful link with the whole lesson 
procedures. 
 
Stage two: Presenting new Language – (ca. 35m.) 
 
 
The teacher shows a reproduction of an excerpt of the poem “Sky in the Pie”, by Roger 
McGough, in a PowerPoint presentation (Annexe number two) and distributes Handout 
nr. 2, a Reading and Comprehension Worksheet,  with questions about the excerpt of the 
poem.  The teacher tells the students that Roger McGough is an English award-winning 
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poet, playwright, broadcaster and children’s author who lives and works in Liverpool, 
England.  
First the students are asked to read the excerpt of the poem in silence and to infer its 
meaning (skimming and scanning). Then the teacher tells the students that pies are a 
traditional British dish and that they are very popular in the United Kingdom. The 
students are expected to associate pies with food habits of people in the target language 
and the teacher adds that pies are also served with chips, as an alternative to fish and 
chips.   
The teacher will refer to some types of savoury pies, with fillings such as meat (steak, 
kidney, minced beef, pork, chicken pies), game (rabbit, hare pies), fish (sole, cod, 
herring pies), seafood (oysters, mussels, shrimp pies), vegetarian (asparagus, 
mushrooms, cheese and onion pies), or sweet pies (apple, cherry, blackberry), among 
others.   
The class will discuss the overall meaning of the excerpt of the poem answering the 
questions about it in Handout nr. 2 and the teacher checks the students’ answers. 
Then,  and in order to introduce the grammar structure for consolidation, the teacher 
uses a sentence taken from the excerpt of the same poem by Roger McGough and writes 
on the board an example with an adjective ending in –ing  in a first column and another 
example using an –ed  adjective in a second column: 
 
 
The whispering breeze is disturbing 
the peas. 





The students are asked to observe the sentences written on the board and to infer the 
difference between the adjectives. The students are expected to state the differences.  
To guide the students to infer that the adjective in the first column defines the source of 
an action or feeling and that the adjective in the second column describes the one(s) 
affected by the action or feeling, the teacher asks some concept questions such as: 
Observe the first column very carefully: What does the adjective whispering mean 
concerning the noun it refers to?  
And in the second column: what does the adjective disturbed suggest? 
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Then the teacher tells them to build up sentences with adjectives ending in –ed and –
ing, in order to elicit the set of rules about the grammar structure.  
After doing this oral activity, the teacher also distributes a Grammar File (Handout nr. 
3), where the grammar structure is systematized.   
Then the teacher checks if everybody has understood the grammar structure, through a 
students-teacher dialogue about the topic of the Unit and the theme of the lesson.  
 
 
Stage three:  Controlled Practice – (ca. 15m.) 
 
 
The students will have the opportunity to practise the learnt structure by doing the 
exercises in Handout nr. 4, a Vocabulary and Grammar Worksheet, using the grammar 
book as a self-study resource.   
After finishing the exercises, some students write the answers on a transparency 
projected on the board and the teacher corrects them directly, revising again the 
grammar structure, by calling their attention to the main differences between adjectives 
ending in –ed  and –ing once more.  The students should recognize the differences of 
the grammar structures in use. 
 
 
Stage four:  Written Production – (ca. 20m.) 
 
Bearing in mind the reproduction of the sculpture by Claes Oldenburg, Glass Case with 
Pies, the teacher sets up a context:  An English-speaking friend is coming to visit you, 
the weather is cold, you are both hungry and thirsty, you only have got time for a snack 
and you want to eat something tasty and succulent.  
Then, the teacher will ask the students to produce a small written text using the 
grammar structures and the learnt vocabulary, proposed in Handout nr. 5, a Written 
Production Worksheet. The teacher’s aim is to improve the students’ awareness and 
sensitivity to cultural differences, by comparing the students’ food habits with the ones 
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of people in the target language and to consolidate and use the grammar structure and 
the new vocabulary related to the Topic of the Unit Young people and consumerism and 
the theme of the lesson Food habits. The students are asked to do the exercise silently 
and the teacher allots time for the activity.  As soon as they finish it, the teacher will 
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        Topic:  Young people and consumerism. 
        Theme: American food stereotypes. 
        11
th
 grade – Level VII 
        Lesson nr.  20 -  2nd November, 2009. 
 
Objectives:  
At the end of the lesson students will be able to: 
 
 associate a reproduction of the painting Five Coke Bottles (1962), by Andy 
Warhol, with the topic Young people and consumerism and the theme American 
food stereotypes; 
 associate the text,  by John Cage, with the topic Young people and consumerism 
and the theme American food stereotypes; 
 increase awareness of values and attitudes of people in the target language 
culture; 
 improve ethics awareness concerning human behaviour and sensitivity to 
cultural differences; 
 associate the reproduction of the painting with the text by John Cage; 
 infer new vocabulary related to the topic/theme by means of speculating about 
the reproduction of the painting by Andy Warhol;  
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 infer general and specific information (skimming and scanning) from the  text 
by John Cage; 
 learn and acquire new vocabulary from the text by John Cage related to the topic 
of the Unit and the theme of the lesson; 
 identify form, meaning and use of the grammar structure Direct/Reported 
speech; 
 report events/situations or what someone previously said/told; 
 use the grammar and the dictionary as self-study resources; 
 apply the learnt grammar structure and vocabulary in  a written production 
exercise (a formal letter); 
 make use of their speaking and writing skills in a more fluent manner. 
 
 
Structures:  Direct/Reported Speech (revision). 
 
 Verb and pronoun changes; 
 Person, place and time changes; 
 Wh-questions; 
 Reporting orders and requests; 




Reporting what people said:  
- Direct speech: John says: “All those cars are a good sign. Let’s eat there.”  
- -> Reported speech: John said (that) all those cars were a good sign. He suggested 
eating there. 
 
Reporting wh-questions:  
- Direct speech:  We ask: “Where can we eat cheese and bacon hamburgers?”  






Reporting orders and requests:  
- Direct speech: She says: “Please, move this plate.” 
-  -> Reported speech:  She told me to move that plate. 
 
Reporting offers and suggestions:   
      -    Direct speech:  You say: “Shall we go to a fast-food restaurant?”  





Nouns: edge, parfait; 
Adjectives: giddy, run-down (bars); 





- Annexe number one - PowerPoint presentation of the reproduction of the 
painting by Andy Warhol, Five Coke Bottles, 1962. Andy Warhol: A 
Retrospective. New York: The Museum of Modern Art, 1989, p.202  
(Biblioteca de Arte,  Fundação Calouste Gulbenkian) ; 
- Annexe number two – PowerPoint presentation of A Historical Menu, adapted 
from The Cambridge Encyclopedia of English Language (1995), by David 
Crystal. Cambridge: Cambridge University Press, 2003, p. 137. 
- Handout nr. 1 – Comprehension Worksheet about the reproduction of the 
painting by Andy Warhol;  
-  Handout nr. 2 – Reading and Comprehension Worksheet of a text by John Cage, 
taken from Silence. London: Calder and Boyars, 1973. Selecção para Didáctica 
do Inglês, organizada por Joaquim Manuel Magalhães e José Sousa Gomes. 
Lisboa: Faculdade de Letras, 1995/1996, p.17; 
 111 
 
- Handout nr. 3 - Grammar File, with the grammar structure Direct/Reported 
Speech;  
- Handout nr. 4 - Vocabulary and Grammar Worksheet, with vocabulary and 
grammar exercises; 
- Handout nr. 5 – Written Production Worksheet (formal letter),  about the learnt 
vocabulary and the grammar structure; 
- Annexe number three  - PowerPoint presentation of the layout of a formal letter; 
- Eastwood, John. Oxford Practice Grammar: with answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005; 
- Biber, Douglas, Susan Conrad and Geoffrey Leech. The Longman Grammar of 
Spoken and Written English. Harlow, Essex: Longman: 2002;  
- Longman Dictionary of English Language and Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2006; 
- The Shorter Oxford English Dictionary. 2 vols. Oxford: Oxford University 
Press, 2008; 
- David Crystal. The Cambridge Encyclopedia of English Language (1995), 
Cambridge: Cambridge University Press, 2003, 137; 
- http://en.wikipedia.org/wiki/Housatonic River; 
- CD player/CD; 




- A register of oral participation in the classroom 
. Reading and Comprehension activities. 
 
- Written work: 
.  Reading and Comprehension Worksheets; 
.  Vocabulary and Grammar Worksheet; 
            .  Written Production Worksheet. 
 
Evaluation: At this point a means of evaluation is premature, but a summative test is 
to be scheduled towards the end of the unit. 
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Summary:   
Learning and acquiring vocabulary related to the Topic of the Unit and the theme of the 
lesson by means of speculating about the reproduction of a painting by Andy Warhol 
and a text by John Cage. Reading and comprehension exercises. 
Consolidation of the grammar structure Direct/Reported speech (oral and written 
activities).   





Stage one: Lead-In Activity – (ca. 20m.) 
 
 
In order to introduce the topic of the Unit Young people and consumerism and the theme 
of the lesson American food stereotypes, the teacher shows the reproduction of the 
painting by Andy Warhol, Five Coke Bottles (1962), in a PowerPoint presentation 
(Annexe number one). 
To begin with, the teacher asks the students if they have ever seen that image. Students 
are expected to say no and the teacher will briefly refer that Andy Warhol was an 
American artist of the 20
th
 century, painter, printmaker and filmmaker. Secondly the 
teacher distributes Handout nr.1, a Comprehension Worksheet, asking the students what 
is represented by the picture and to infer its meaning.  
Then, the teacher will ask the students if they know what a stereotype is.  If the students 
don’t know, the teacher will tell them that a stereotype is someone or something that 
represents a fixed set of ideas about a particular type of person or thing, which is 
(wrongly believed) to be true in all cases (The Shorter Oxford English Dictionary).  
Thirdly, the teacher says that some of the problems that teens have, result from gaps 
between adults’ tastes and their own tastes.  These problems can be related to fashion, 
entertainment and food, among other subjects.  Moreover, the teacher asks the students 
to look again at the reproduction of the painting by Andy Warhol and (asks them) to 
reflect upon the meaning of the five bottles of coca-cola.  Students are expected to say 
that this drink is very popular in America, that it is an American food stereotype.  
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Moreover the teacher recalls that the evolution of terms for food and drink provides an 
amazing reflection of the history of cultural exchange between English-speaking 
countries and the rest of the world and that Cola Cola is a superb example of this 
contact between different cultures. Then the teacher shows a “Historical menu” (Annexe 
number two) with some words related to the subject, showing the periods during which 
relevant lexemes entered the English language.   
The objective of this activity is to improve the students’ sensitivity to cultural 
differences, to raise awareness about consumerism and mass production of this kind of 
beverage and to generate interest in the theme of the lesson.  
The lead-in activity is particularly useful for discovering what is already known and 
activating that prior knowledge, providing the link with the other stages of the lesson 
procedures, namely with the text that the students are about to read. 
 
 
Stage two: Presenting new Language – (ca. 35m.) 
 
 
The teacher distributes Handout nr. 2, a Reading and Comprehension Worksheet with a 
(literary) text by John Cage.  The teacher tells the students that John Cage was an 
American composer, philosopher, writer and printmaker of the 20
th
 century. 
First, the teacher will ask the students to read the text in silence (skimming and then 
scanning) and to use the dictionary as a self-study resource.   The teacher allots time for 
the students to finish the activity and asks them to complete the Reading and 
Comprehension Worksheet.  When the students have completed the exercises, they will 
read out their answers and the teacher will check the exercise orally. 
As to develop students’ knowledge of the grammar structure chosen for this lesson, The 
Direct/Reported speech, the teacher writes down on the board in a first column a 
sentence in Direct Speech taken from the text by John Cage and some other examples in 










Indirect or Reported Speech 
 
1.  John says: “All those cars are a good 
sign. Let’s eat there.”  
 
2. We ask: “Where can we eat cheese 
and bacon hamburgers?” 
3. She says: “Please move this plate.” 
4. You say: “Shall we go to a fast-food 
restaurant?” 
1. John said (that) all those cars were 
a good sign. He suggested eating 
there. 
2. We asked where we could eat cheese 
and bacon hamburgers. 
3. She told me to move that plate. 




The students are asked to observe the sentences written in the two columns on the board 
and to state the differences between them, answering to some concept questions such as: 
Observe the first column very carefully:  Can you repeat what the speaker says, his/ her 
original words?  
 
The students are expected to answer: 
 
 “All those cars are a good sign. Let’s eat there.”  
  “Where can we eat cheese and bacon hamburgers?” 
 “Please move this plate.” 
  “Shall we go to a fast-food restaurant?” 
 
Then, the teacher tells the students to observe the second column very carefully:  Now, 
can you report what was said by the speaker?  The students are expected to answer: 
 
 John said (that) all those cars were a good sign. He suggested eating there. 
 We asked where we could eat cheese and bacon hamburgers. 
 115 
 
 She told me to move that plate. 
 You suggested going to a fast-food restaurant. 
 
In order to help the students consolidate the grammar structure, the teacher suggests that 
they consult the Oxford Practice Grammar: with answers, by John Eastwood. The aim 
of this activity is to promote the students’ autonomy and personal work so that they 
become more and more responsible for their own learning. 
Then the teacher checks if everybody has understood the grammar explanations and 
thereafter the structures are systematized in a students-teacher dialogue for a better 
understanding.  
Finally the teacher distributes Handout nr.3, a Grammar File with a systematisation of 
the grammar structure Direct/Reported speech.    
This creates the possibility for the students to consolidate the fundamentals of the 
grammar structure, through practical examples, clarifying the most problematical items.   
 
 
Stage three:  Controlled Practice – (ca. 15m.) 
 
 
After doing the oral activity and systematisation, the students will have the opportunity 
to practise the grammar structure by doing exercises about the Direct/Reported Speech.   
The teacher distributes a Vocabulary and Grammar Worksheet (Handout nr. 4) and 
allows enough time for the students to do them. The students are asked to complete the 
exercises which will be corrected orally by the teacher, checking the understanding of 
the grammar structure by asking the students the main differences between Direct and 








Stage four: Written Production – (ca. 20m.) 
 
 
The teacher distributes a Written Production Worksheet (Handout nr. 5) with an 
exercise that consists in writing a formal letter in order to consolidate the learnt 
grammar structure and vocabulary.  
The teacher sets up a context, asking the students to imagine that the School Director 
decided to expand the range of food items, mainly fast-food and fizzy drinks at the 
canteen. Then the teacher asks them to write a friendly letter to the School Director 
expressing their opinions about the availability of that kind of food and drink at school 
and to propose a healthy canteen’s menu (lunch and snack items). The teacher takes 
advantage of the opportunity to explain the conventions that should be used when 
writing a formal letter through a PowerPoint presentation (Annexe number three). 
The teacher allots time for the activity and the students are expected to do the exercise 
in silence.  As soon as they finish it, the students will hand in their written productions 




School: Colégio Militar 
 
School Year: 2009/2010 
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Still of a scene taken from the film Sense and Sensibility, 
1996/97 (adapted from the novel Sense and Sensibility, 




Topic:  Young people and consumerism  
Theme: British food stereotypes  
11
th
 grade – Level VII 





At the end of the lesson students will be able to: 
 
 associate a musical excerpt taken from The Trout, by Schubert, with the topic of 
the Unit Young people and consumerism and the theme of the lesson, British 
Food stereotypes; 
 associate two excerpts taken from the film Sense and Sensibility, with the topic 
Young people and consumerism and the theme British food stereotypes; 
 associate the musical excerpt and the excerpt of the film with an excerpt of the 
essay “In Defence of English Cooking”,  by George Orwell; 
 infer general and specific information (skimming and scanning) from the excerpt 
of the essay “In Defence of English Cooking”,  by George Orwell; 
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 infer new vocabulary related to the topic/theme by means of speculating from 
the piece of music by Schubert, the excerpts taken from the film Sense and 
Sensibility, and the excerpt from the essay by George Orwell; 
 improve ethics awareness concerning human behaviour and sensitivity to 
cultural differences; 
 increase awareness of cultural values and attitudes of people in the target 
language; 
 apply the learnt grammar structure, Direct/ Reported Speech,  and the 
vocabulary revised in the previous lesson, when speaking and writing;  
 use the grammar and the dictionary as self-study resources; 
 apply the learnt vocabulary and the grammar structure by participating in a 
debate related to the topic of the unit and the theme of the lesson; 
 make use of their listening, reading, speaking and writing skills in a more fluent 
manner. 
 
Structures: Consolidation of the grammar structure Direct/Reported Speech revised 




Reporting what people said:  
 
- Direct speech: He said: “The piece of music by Franz Schubert is really mouth-
watering.”  





Nouns: desirability, gloom, delicacies, kippers, muffins, crumpets;  
Adjective: crisp; 







- Musical excerpt taken from The Trout, by Franz Schubert on a CD.  Schubert, 
Franz:  Quintet, Op. 114 "The Trout" / Sonata, D. 821 "Arpeggione", 1996; 
- Handout number one - Listening and Comprehension Worksheet,  about the 
musical excerpt; 
-  Excerpts taken from the film Sense and Sensibility, adapted from the novel by 
Jane Austen, screenplay by Emma Thompson, directed by Ang Lee. Columbia 
Pictures Industries, Inc., 1996/97; 
- Annexe number one -  Still of a scene taken from the film Sense and Sensibility;  
- Annexe number two -  Still of another scene taken from the film Sense and 
Sensibility; 
- Handout number two - Comprehension Worksheet about the excerpts of the film 
Sense and Sensibility; 
- Annexe number three  – PowerPoint presentation of the excerpt of the essay “In 
Defence of English Cooking”,  by George Orwell;  
- Handout number three - Worksheet  with an excerpt of the essay “In Defence of 
English Cooking”,  by George Orwell,  and a Reading Comprehension activity;  
- Essay “In Defense of English Cooking”,  by George Orwell, The Collected 
Essays, Journalism and Letters, vol. III. As I please, 1943-1945. Edited by 
Sonia Orwell and Ian Angus. New York: Harcourt, Brace, and World, 1968. pp. 
38-40;  
- Handout number four – Oral activity/Debate (evaluation grid); 
- Eastwood, John. Oxford Practice Grammar: with answers. 1992. Oxford: 
Oxford University Press, 2005; 
- Biber, Douglas, Susan Conrad and Geoffrey Leech. The Longman Grammar of 
Spoken and Written English. Harlow, Essex: Longman: 2002;  
- Longman Dictionary of English Language and Culture. 1992. Harlow, Essex: 
Longman, 2006; 





- CD player/CD; 





- A register of oral participation in the classroom: 
. Listening and Comprehension Worksheet;     
. Debate (evaluation grid). 
 Written work: 
.  Comprehension Worksheets. 
 
 
Evaluation: At this point a means of evaluation is premature, but a summative test is    
to be scheduled towards the end of the Unit. 
 
Summary:  Learning and acquiring vocabulary related to the topic of the Unit and the 
theme of the lesson by means of speculating about a musical excerpt by Schubert, the 
excerpts taken from the film Sense and Sensibility,  and an excerpt of George Orwell’s 
essay “In Defence of English Cooking”.  
Consolidation of the grammar structure Direct/Reported Speech.  











As a warming-up activity and in order to introduce the topic of the Unit  Young people 
and consumerism and the theme of the lesson British food stereotypes, the teacher tells 
the students that they are going to listen to an original musical excerpt taken from The 
Trout, by Franz Schubert. It was composed in 1819 when Schubert was only 22 years 
old, however it was not published until 1829, a year after his death.  
This listening activity will provide a stimulus to develop their oral and written skills in 
English, to practise the vocabulary and the grammar structure recapped in the previous 
lesson. 
The choice of the piece of music has been made in the light of what the students as a 
whole like in music, bearing in mind the topic of the Unit and the theme of the lesson. 
First the teacher plays the musical excerpt by Schubert. 
Afterwards the teacher distributes Handout nr. 1, a Listening and Comprehension 
Worksheet that the students will associate with the topic of the Unit and the theme of the 
lesson, telling them to take notes while they listen to the piece of music. The students 
are asked to do the activity in pairs and the teacher allows enough time for them to 
complete the exercises in Handout nr. 1. 
Then the teacher will ask the students if they have ever listened to this musical excerpt.  
Students are expected to say no and the teacher will briefly refer that Schubert was a 
famous Austrian composer of the 19
th
 century.  
The teacher will play the piece of music twice, adding that the students should give free 
rein to their imagination, encouraging them to reflect upon it, focusing mainly on the 
positive effects of music on people. In order to raise the students’ awareness and 
sensitivity to cultural differences, the teacher will take advantage of the opportunity to 
establish the link with a common British cultural feature, the habit of going to a pub 
(public house), a popular social meeting place, where people listen to music, eat, drink, 
play games and sing traditional songs. 
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After answering all the questions and in order to practise and consolidate the grammar 
structure, Direct/Reported Speech, using the Grammar File provided in the previous 
lesson as a self-study resource, each student is asked to tell to the whole class his 
colleague’ answers about going to “The Trout”, a famous pub that is part of Oxford life. 
The teacher will summarise the outcomes of this activity on the board.  
   
Stage two: Pre-Reading – (ca. 20m.) 
 
 
The teacher tells the students that they are going to watch two excerpts taken from the 
film Sense and Sensibility (Annexes number one and two), adapted from the novel by 




 centuries.  The 
excerpts depict traditional British meals and the students will associate them with the 
theme of the lesson British food stereotypes. In order to assure that the students 
understand the film excerpts, they are expected to answer the questions in Handout nr. 
2, a Comprehension Worksheet.   
The objective is to raise the students’ awareness about cultural differences and ethics of 
people in the target language, stimulating their reflection about the subject of the lesson 
British food stereotypes and to establish the link with the Reading Comprehension 
activity about George Orwell’s essay “In Defence of English Cooking”. 
 
 
Stage three:  Reading/While-reading (skimming/scanning) – (ca. 25m.) 
 
 
Moreover the teacher shows a reproduction of an excerpt of the essay “In Defence of 
English Cooking”, by George Orwell , in a PowerPoint presentation (Annexe number 
three) and distributes Handout nr. 3, a Worksheet with a Reading Comprehension 
activity about the same excerpt.  The teacher briefly informs the students that George 
Orwell is considered one of the most important English writers and political thinkers of 
the twentieth-century.   
The teacher allots time for the activity to be completed and tells the students to read the 
text in silence and to use the dictionary as a self-study resource. That way, the students 
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can develop their dictionary skills and the vocabulary related to the theme of the lesson, 
matching specific, contextualized words with the given definitions.   
Then the students are asked to complete the exercises in Handout nr. 3.  The teacher 
allots time for the activity and, as soon as they finish, the students will read out their 
answers which will be corrected orally by the teacher. 
By doing this exercise, which focuses mainly on British food stereotypes, the students 




Stage four: Follow-up Activity (Debate) – (ca. 25m.) 
 
Bearing in mind the learnt vocabulary and the grammar structures, the students are then 
asked to participate in a debate on the following subject: American and British food 
stereotypes versus Portuguese cooking (advantages/disadvantages). The aim is to raise 
the students’ sensitivity to cultural differences.  
In order to prepare the students for the oral activity, the teacher will divide the class (8 
students) into two halves, one group prepares the case in favour the oral testing, the 
other against, and explains the debate’s procedures:  
 
 Each group should elect a main speaker to present the case and find arguments 
to support a different side of the subject (for/against); 
 The other students  may also ask questions or give their opinions, so long as they 
raise their hands and wait till they are called by the main speaker; 
 At the end, the two main speakers should summarize the arguments and the 
teacher will assess the students’ performance, according to the following items:   
 
1. Fluency and accuracy (correctness of speech); 
2. Relevance of the arguments presented (for and against); 
3. Interaction and consent to others' points of view; 
4. Respect of time of speech and of the overall time allotted for the activity; 
5. Full respect of the subject chosen for the debate; 
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The students are asked to participate actively, according to the criteria defined for this 
task,  provided in Handout nr. 4 (Evaluation grid criteria), using the learnt vocabulary 
and grammar structures related to the topic of the Unit Young people and consumerism.  
The teacher will monitor the activity, encouraging and helping with vocabulary and 
checking the students' performance. 
Finally the students will discuss their opinions and try to come to a consensus, writing 
down the conclusions of each group on a transparency which will be projected directly 
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11
th
 Grade – Level VII 
Teacher Trainer: Dr. António Figueiredo 
Teacher Trainee: M. da Conceição Seixas   
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Topic/Themes: Young people and consumerism: Eating out/Food habits/American 
food stereotypes/British food stereotypes 
 
Allotted time: 90 m.  
 
 
Group I – Vocabulary: Reading/Comprehension 
 
 
A. Pre-Question:  
 
 
As you know, a proverb is a short well-known, supposedly wise, saying usually in 
simple language
79
, that increases our awareness of the cultural values and attitudes of 
users of the target language, held to express some general truth. 










                                                 
79
 Cf. Longman Dictionary of Language and Culture, 1112. 
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“Tea is meant to be bitter, just as beer is meant to be bitter. If you sweeten it, you are no 
longer tasting the tea, you are merely tasting the sugar; you could make a very similar 
drink by dissolving sugar in plain hot water. 
Some people would answer that they don’t like tea in itself, that they only drink it in 
order to be warmed and stimulated, and they need sugar to take the taste away. To those 
misguided people I would say: Try drinking tea without sugar for, say, a fortnight and it 
is very unlikely that you will ever want to ruin your tea by sweetening it again. 
These are not the only controversial points that arise in connection with tea-drinking, 
but they are sufficient to show how subtilised the whole business has become.  There is 
also the mysterious social etiquette surrounding the teapot (why is it considered vulgar 
to drink out of your saucer, for instance?) and much might be written about the 
subsidiary uses of tea-leaves, such as telling fortunes, predicting the arrival of visitors, 
feeding rabbits, healing burns and sweeping the carpet.  It is worth paying attention to 
such details as warming the pot and using water that is really boiling, so as to make 
quite sure of wringing out of one’s ration the twenty good, strong cups that two ounces, 
properly handled, ought to represent.” 
George Orwell, A nice cup of tea.  








etiquette – the formal rules of proper (social) behaviour;  
to heal – to become healthy again; making a person or part of the body healthy 
again;  
misguided – (of a person or behaviour) directed by mistaken ideas, not sensible, 
especially in trying to do something that will not work or will have bad results; 
subsidiary – connected with but of less importance than the main plan, work, etc. 
subtilised – subtle, refined; 
vulgar –extremely rude or bad-mannered; 
ration – a share of food, petrol, etc, allowed to one person for a period, especially 
during a war or at a time of short supply; 
to wring out – to obtain by pressure; 
ounce – unit of weight = 28.35 g; a small amount. 
    (Longman Dictionary of English Language and Culture. 1992. Harlow, Essex: Longman, 2006. ) 
 
B. Say whether the following statements are true or false and correct the false ones: 
 

























C. These words all have antonyms in the text. Find the correct antonym for each: 
1.  sugary; 
2.  probably;  
3.  acceptable;  
4. cooling. 
 
D. Answer the following questions with complete sentences and use your own 
words as far as possible: 
 
1. Bearing in mind your previous knowledge about British food habits, in your 
opinion, was George Orwell’s text “A nice cup of tea” meant to increase people’s 










2. Making use of what you already know about tea as an English  famous drink,  
explain the meaning of this sentence: “…These are not the only controversial points 
that arise in connection with tea-drinking, but they are sufficient to show how 












3. Do you know the expression “one’s cup of tea”? Explain its meaning and provide 







4. In your opinion, what does the reproduction “Tea for three”, by Matisse suggest?  







     Group II – Grammar Practice. 
 
1. Fill in the gaps with the correct form of the verbs, adjectives and adverbs in 
brackets:   
 
George Orwell (1)_____________ (be)  an (2)_____________ (astonish) figure in 
twentieth –century literature, an (3)_____________(engage), (4) 
____________(distinguish) writer.   “A nice cup of tea “includes Orwell’s 
(5)____________ (spirit) defense of notes on the perfect cup of tea, besides (6) 
_____________(describe) the (7) __________(good) method for making a 
(8)____________ (stimulate), (9) ___________ (flavor) tea.  The custom of 
drinking tea (10) _____________ (originate) in England when Catherine of 
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Braganza (11) ____________ (marry) Charles II in 1661 and (12) ___________ 
(bring) this practice with her from Portugal.  Since then, Britain is (13) 
___________ (repute) for being a tea-drinking nation.  It is (14) ____________ 
(common) (15) ___________(believe) that the English “drop everything” for a light 
meal (16) _______________(typical) (17) ___________(eat) between 3 and 5 p.m., 
also (18) _____________(know) as afternoon tea.   On the other hand, high tea is 
(19) _____________ (large) replaced by a later evening meal.  It (20) 
______________ (usual) consists of cold meats, egg or fish, cakes and sandwiches. 
 
2. Dialogue: A friend of yours, who is 15 years old, is a little overweight but he 
loves eating fast food.  Bearing in mind the learnt vocabulary and grammar 
structure, Adjective or adverb, complete this dialogue persuasively, trying to give 
him some good advice (60 words minimum): 
 
Friend: Oh, I simply can’t resist one of those delicious hamburgers … 





Friend: Well, I know they’re not very healthy but they’re so wonderfully tasty! … 





Friend: Ok, I’ll try but you know it’s not the same … 









Group III – Written Production. 
 
Now, choose ONE of the following topics and write about 90 words on it: 
 
1. When we talk about British drink stereotypes, we immediately think of tea or 
beer. 
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1. Gap-filling exercises 
using verb tenses, 
adjectives and adverbs 
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Total                    ...    20% 
 
2. Dialogue  





















































































Meaning         10% 
Form               8%   
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tenses; Correct use of the 












































A. Meaning       5% 





III.                       
 
Correct use of structures 
and vocabulary: 
 
- Cohesion, coherence  
                            ... 10%; 
 
- Compliance with  
the theme            ...  10%; 
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10% Abordagem adequada da 
resposta, coerência e correcção 
de linguagem e amplitude de 
vocabulário utilizado. 
B. 
Em caso de ausência de justificação ou 
de justificação incorrecta, não será 
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25% a 15%  
Sem erros de estrutura; 
Número mínimo de palavras exigido; 
Fidelidade ao tema; 
Boa organização de ideias; 
Clareza de expressão; 
Boa/razoável amplitude de vocabulário. 
 
 
14% a 8% 
Alguns erros de estrutura; 
Número mínimo de palavras exigido; 
Fidelidade ao tema; 
Razoável organização de ideias; 
Expressão por vezes pouco clara; 
Pouca amplitude de vocabulário. 
 
 
7% a 1% 
Muitos erros de estrutura; 
Número de palavras inferior ao mínimo exigido; 
Fuga ao tema; 
Deficiente organização de ideias; 
Dificuldades de expressão; 
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1. São objecto de avaliação: compreensão e expressão escrita; compreensão e 
expressão oral; comportamentos. 
 
2. A classificação proposta no 2º Período obedece à fórmula: Classificação obtida no 
final do 1º Período/ coeficiente 1; Classificação obtida durante o 2º Período/ coeficiente 
2. A classificação proposta no 3º Período obedece à fórmula: Classificação obtida no final 
do 2º Período/ coeficiente 7; Classificação obtida durante o 3º Período / coeficiente 3. 
 
2.1. O “ benefício da dúvida” só é atribuível (a título excepcional) no 1º OU 2º Período, 
NUNCA EM AMBOS (e nunca no 3º Período!). 
 
2.2. Ao aluno que tenha obtido nível positivo no 1º Período, EM CASO ALGUM será 
atribuída classificação positiva no 2º Período quando, no final deste, por quebra acentuada 
no decurso do mesmo ou outra razão, o aluno indicie não cumprir os objectivos curriculares 
mínimos no final do 3º Período/ ano lectivo (com possível prejuízo do referido em 2). 
 
3. Em todos os períodos haverá lugar a duas informações da componente escrita e 
uma de observação directa/oralidade, tendo a componente escrita (testes e outros 
elementos) o peso de 70% e a observação directa/ oralidade o peso de 30%. Quaisquer 
outros elementos de avaliação são englobados em observação directa/ oralidade. 
 
4. Sempre que um professor tenha em mente a atribuição de nota equivalente a MAU, 
solicitará uma reunião de grupo extraordinária para análise da situação. 
 
5. Uma reunião de grupo extraordinária será também solicitada sempre que um 
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A.  Find evidence in the text for the following statements 
 
1. Extreme and alarming climatic events are more likely to occur these days. 
2. Temperature increase will lead to intolerable and unavoidable consequences. 
3. Within just a little more than a decade, the UK capital city will have twice as 
many hot days. 
4. It will be impossible to endure the extremely high temperatures in the middle of 
London. 
5. The bad effects of global warming will be much worse in the poorer nations. 
 
B.  Match the words with their equivalents in the context of this text. 
 
swept (l.10)     1.      delight      
unbearable (l.17)     2.   intolerable      
Inescapable (l.18)    3.   exposed to possible damage      
glee (l.21)    4.   unavoidable         
decimate (l.29)    5.   severely damage, destroy      
   moved along quickly with force      
   carrying     
 
C.  Fill in the blanks by choosing the proper word from the list: 
 
* summer *hot * highest * climate * temperatures * affected * transport 
 
Escaping the heat won’t be easy. Public (1) _______________ is one of the first 
casualties of (2) _______________ change. Hotter days mean slower trains: safety fears 
dictate that you can’t travel at high speed on (3) ________________, possibly bucked, 
tracks. And don’t think going subterranean will help keep you cool: (4) 
_______________ on the Underground can be 10 ºC higher than they are at street level. 
In the heat wave of 2003, the (5) _______________ temperatures recorded on the 
Underground were 36.2 ºC at a station and 41.5 ºC on a train. By 2050, the worst (6) 
________________ trains and platforms will reach temperatures of over 35 ºC for up to 
45 days during the (7) ________________ . 
 
D.  Rewrite the sentences, using the words provided. 
1. We don’t stop putting carbon dioxide into the atmosphere. The average 
temperature will increase. 
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      Unless 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________. 




3. Temperatures are rising. This doesn’t mean that we will have nicer weather. 




4. The weather was very dry last summer. My town’s reservoir has an alarmingly 
low water level. 
We had such __________________________ the water level ________________ . 
 
E. Written Production 
 
What worries you most: water, air or land pollution?    
































































Metodologia de ensino e aprendizagem do Inglês 
A Unidade Curricular e a problemática metodológica 
 
Unidade Curricular, planificação anual e currículo escolar 
 
Apresentação sumária das aulas 
 
A problemática da avaliação 
 
Reflexão crítica sobre o trabalho realizado  
 
II Parte  
Planificação da Unidade Curricular subordinada ao tópico (topic) 
“Young people and consumerism” 
 
 Planificação de aula subordinada ao tema (theme) “Eating out” 
e Anexos 
 Planificação de aula subordinada ao tema (theme) “Food 
Habits” e Anexos 
 Planificação de aula subordinada ao tema (theme) “American 
food stereotypes” e Anexos 
 Planificação de aula subordinada ao tema (theme)  “British food 
stereotypes” e Anexos 
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